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neste mês de Dezembro celebra-se 
o 15º aniversário do estabeleci-

mento da Região administrativa Espe-
cial de Macau (RaEM), com um vasto 
programa que assinalará a efeméride. 
ao mesmo tempo o chefe do Executi-
vo chui Sai On tomará posse para um 
segundo mandato. Este será o quar-
to mandato de chefe de Executivo da 
RaEM, desde o seu estabelecimento, 
tendo sido Edmund ho hau Wa o titu-
lar nos dois primeiros mandatos.

Em destaque nesta edição da revista 
MacaU está a cultura macaense, atra-
vés da tradição gastronómica do chá 
gordo, com uma explicação do que são 
os principais pratos que a constituem. 
Por outro lado, a prestação dos atletas 
de Macau nos Jogos asiáticos da coreia 
do Sul merece igualmente uma repor-
tagem desenvolvida.

Entre outros temas, o leitor encon-
trará ainda informação actualizada so-
bre produção de automóveis de fabrico 
chinês no Brasil, a participação de Ma-
cau e dos países lusófonos na feira de 
cantão, as emissões em língua portu-
guesa da Rádio internacional da china, 
o décimo aniversário do Observatório 
da china, uma entrevista com o cônsul 
brasileiro para hong Kong e Macau e a 
abertura do consulado Geral de Mo-
çambique na RaEM.

a propósito deste último evento re-
fira-se que funcionam presentemen-
te em Macau os consulados gerais de 
angola, Moçambique e Portugal, além 
do consulado honorário de cabo Ver-
de, do posto consular da Guiné-Bis-
sau e da presença dos delegados de 
diversos países lusófonos junto do 
Secretariado Permanente do fórum 
para a cooperação Económica e co-
mercial entre a china e os Países de 
Língua Portuguesa.
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A cultura como 
dinamizador económico
Rui D’Ávila Lourido, presidente do Observatório da China, 
instituição que completa dez anos em 2015, defende que 
o apoio do Fórum Macau à cultura deve ser intensificado, 
já que é um suporte da economia e um pilar para o 
aprofundamento da identidade de Macau

“Um brasileiro em Macau 
sente-se parte do que vê”
José Antônio de Castello Branco de Macedo Soares nasceu 
na Argentina, viveu em Itália, trabalhou em Inglaterra, EUA, 
Áustria e Panamá. Só há ano e meio é que conheceu a China, 
país cuja descoberta não cessa de fasciná-lo. 
Tanto que vê com bons olhos passar os 
próximos anos entre Hong Kong e Macau
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Uma ‘pitada’ de modernidade 
na tradicional mesa macaense
Ritual enraizado no seio da comunidade macaense, o Chá Gordo figura 
como um dos mais apreciados costumes de uma cultura de sabores 
de distintas influências. Outrora servido como tradicional lanche festivo 
em casa de abastadas famílias, hoje conquista um lugar à mesa de 
modernos restaurantes

O bater 
do coração
Os caracteres chineses estão longe de 
ser conjuntos de traços sem sentido. 
Na sua origem, eles começaram por ser 
representações pictográficas de objectos 
e seres. Um dos caracteres mais antigos 
da língua chinesa é 心 xīn, que significa 
“coração” (o órgão do corpo) mas 
também “mente” e “sentimento”

A primeira ponte 
Macau-Taipa
A primeira travessia terrestre entre 
Macau e Taipa, a ponte Governador 
Nobre de Carvalho, foi aberta ao trânsito 
há 40 anos. Antes disso, a ligação estava 
sujeita a travessias marítimas irregulares 
que chegavam a levar uma hora de viagem 
para cruzar os três quilómetros que 
separam as duas margens
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Morreu o vice-presidente do jornal Ou Mun
Lei Pang chu, vice-presidente do jornal em língua chinesa de maior cir-
culação em Macau, o ou Mun, morreu no final de outubro, o que, na 
opinião do chefe do executivo da RaeM, representa uma “pesada per-
da” para a imprensa local. Lei Pang chu foi um dos membros-fundado-
res da associação Promotora da Lei Básica de Macau, membro da co-
missão de Selecção do Primeiro Governo da RaeM e assumiu o cargo de 
delegado de Macau à assembleia Popular nacional. numa carta envia-
da à família, o chefe do executivo recordou Lei Pang chu como alguém 
que “envidou todos os esforços para a promoção da comunicação social 
de Macau, divulgando as opiniões da população, fiscalizando o Gover-
no, colaborando com colegas do sector da comunicação social e aju-
dando jovens jornalistas”. 

Mo Yan galardoado 
com doutoramento 
honoris causa
o escritor Mo Yan, que em 2012 
se tornou o primeiro cidadão 
chinês a receber o Prémio nobel 
da Literatura, é uma das cinco 
figuras a quem a universidade 
de Macau vai conferir doutora-
mentos honoris causa para dis-
tinguir “contributos significati-
vos no desenvolvimento social 
e na educação”. Mo Yan vão jun-
tar-se outros dois galardoados 
com o nobel – Robert c. Merton 
(economia, 1997) e chen-ning 
Franklin Yang (Física, 1957), 
além de Lee chak Fan, profes-
sor honorário do Departamento 
de engenharia civil da universi-
dade de Hong Kong, e Ir Siu Yin 
Wai, engenheiro residente em 
Macau.

RTP e TDM assinam novo 
protocolo de cooperação 
a teledifusão de Macau (tDM) e a Rádio e televisão de Por-
tugal (RtP) assinaram em novembro um protocolo de coo-
peração que abrange as áreas da formação, co-produção e 
partilha de conteúdos. o novo acordo vem no seguimento de 
outro assinado em 1993, ao abrigo do qual é transmitido o si-
nal da RtP em Macau, via tDM e em canal autónomo. a gran-
de novidade, porém, recai numa colaboração tripartida com 
a cctV, a maior estação da china: os programas são enviados 
para a tDM, onde é feita a dobragem e tradução, sendo de-
pois disponibilizados à RtP para locução e transmissão. 

EscOla PORTuguEsa REcEbE PRéMiO iDEnTiDaDE 
O Instituto Internacional de Macau (IIM) atribuiu o Prémio 
Identidade à Escola Portuguesa de Macau pelo seu trabalho na 
área da língua portuguesa. Segundo Jorge Rangel, presidente 
do IIM, a distinção é o reconhecimento pela formação em 
português de gerações de jovens de Macau. O Prémio Identidade 
é atribuído desde 2003 a instituições ou personalidades que 
contribuem para o reforço da identidade singular de Macau tendo 
sido, pela primeira vez, entregue a Monsenhor Manuel Teixeira.
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David beckham 
treina jovens talentos
o futebolista inglês David Beckham re-
gressou a Macau em novembro para mi-
nistrar uma acção de formação para 40 jo-
vens do território desenvolverem aptidões 
no futebol. a presença da estrela, promo-
vida pela Sands china, teve o apoio da as-
sociação de Futebol local, que seleccionou 
o grupo de participantes sub-15 e sub-17 
de clubes de Macau.

conhecimento 
cultural através dos 
sabores lusófonos
em mais uma edição do Festival de Sa-
bores dos Países de Língua Portuguesa, 
em outubro, o secretário-geral do Fórum 
Macau, chang Hexi, afirmou que a inicia-
tiva continuará a ser levado a cabo, já que 
a gastronomia é um elemento importan-
te para o conhecimento multilateral entre 
as culturas lusófonas e da china. Duran-
te o mês de outubro, foi possível provar 
pratos tradicionais de Portugal, angola, 
Brasil, timor-Leste, São tomé e Príncipe 
e Macau num menu variado e disponível 
ao almoço e jantar. a mostra gastronó-
mica fez parte da 6.ª semana cultural da 
china e dos países de língua portuguesa, 
uma iniciativa que também contou com a 
exposição de arte contemporânea do ma-
caense eugénio 
novikoff Sales.univERsiDaDE DE Macau EnTRE 

as 300 MElhOREs DO MunDO
a universidade de Macau entrou, pela primeira 
vez, no ranking das 300 melhores universidades do 
mundo do Times Higher Education World University 
Rankings, publicado em Outubro. a instituição 
destaca que o feito deve ser considerado como 
“notável” até porque, há poucos anos, não constava 
sequer da lista das 400 melhores.

EnfERMEiROs lusófOnOs 
REuniDOs EM Macau
um curso de formação técnica em Enfermagem 
destinado a participantes dos países lusófonos, 
patrocinado pelo Ministério do Comércio da China, 
trouxe a Macau 17 enfermeiros de angola, Cabo 
Verde, Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe e Timor-
Leste. a passagem de três dias pela RaEM como 
parte do programa de 50 dias de formação, que 
decorreu na Província de Sichuan, serviu para os 
formandos terem contacto com as infra-estruturas 
locais de saúde. 

univERsiDaDE DE sãO JOsé 
aPOsTa nO PORTuguês
a antiga docente da universidade de Macau Maria 
antónia Espadinha assumiu, em Outubro, o cargo 
de vice-reitora na universidade de São José (uSJ) 
como forma de reforçar o ensino e as iniciativas 
em língua portuguesa. apesar da língua veicular 
em todos os níveis ser o inglês, a instituição quer 
explorar mais a vertente da lusofonia.

Restaurantes locais 
garantem estrelas 
do guia Michelin
a edição de 2014 do Guia Mi-
chelin continua a atribuir três 
estrelas, a mais alta classificação 
gastronómica, a dois restaurantes 
da região: o Robuchon au Dôme e o 
eight, ambos no resort Grand Lisboa. 
Dois restaurantes mantêm também a 
classificação de duas estrelas – o Golden Flo-
wer, no Plaza Macao, e o Zi Yat Heen, no Wynn. 
Já na lista de recomendações há novidades: o 
café Leon, restaurante português na taipa, e o 
temptations, restaurante francês no Star World. 
os restaurantes a Lorcha, Manuel cozinha Por-
tuguesa, e o estabelecimento do Instituto de 
Formação turística continuam com o seu lugar 
garantido na lista. 
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sueco vence fórmula 3 
do grande Prémio de Macau
o sueco Felix Rosenqvist, em 
Dallara Mercedes, venceu a taça 
Intercontinental da FIa em Fór-
mula 3 do Grande Prémio de Ma-
cau, terminando a prova com 
uma dobradinha, depois de ter 
vencido a corrida qualificativa 
para a prova rainha do certame. 
o britânico Robert Huff, em Lada, 
venceu a última corrida do mun-
dial Wtcc, numa prova domina-
da desde o início pelo português 
tiago Monteiro que, à nona volta, 
perdeu a direcção do seu Honda. 
no Grande Prémio de Motos, ou-
tro britânico, Stuart easton, levou 
a melhor, acumulando quatro su-
bidas ao principal lugar no pódio.

Jovem cineasta premiado na Índia
chao Koi Wang, jovem de Macau a estudar em taiwan, venceu o pri-
meiro prémio na categoria internacional do 4.º Festival Internacio-
nal de curtas Metragens de Bangalore, na Índia. o filme, A Oração de 
um Rapaz, foi inspirado num camião de lixo e conta a história de um 
encontro casual entre um rapaz e uma empregada de limpeza que o 
incentiva a seguir o seu sonho. Mais de 500 realizadores de 50 paí-
ses diferentes concorreram ao prémio. chao Koi Wang frequenta um 
mestrado no Departamento de cinema da universidade nacional de 
Belas-artes de taipé, com uma bolsa do Instituto cultural de Macau. 

colóquio mostra 
administração 
Pública à lusofonia
o Fórum Macau organizou, em 
outubro, mais uma iniciativa de 
formação destinada a profissio-
nais dos países lusófonos, des-
ta vez na área da administração 
Púbica. no total, 27 participantes 
atenderam à chamada, que con-
tou ainda com quatro represen-
tantes do Ministério da econo-
mia de Portugal. o programa de 
14 dias incluiu palestras de temas 
diversos, como gestão de recursos 
humanos no sector público, con-
flitos laborais, gestão de negocia-
ção colectiva, ou o desenvolvi-
mento do governo electrónico, e 
ainda uma visita de estudo à Pro-
víncia de Guangdong e à Feira In-
ternacional de Macau. 

funDO PaRa lusOfOnia financia DOis PROJEcTOs 
O Banco de Desenvolvimento da China aprovou em Outubro 
dois projectos lusófonos, no âmbito do fundo de mil milhões 
de dólares norte-americanos, anunciado em 2010 pelo então 
primeiro-ministro da China, Wen Jiabao. O fundo disponibiliza 
mais de dez milhões de dólares a cada projecto: um ligado à 
agricultura em Moçambique e outro de energias renováveis 
em angola. Outras dez candidaturas estão ainda ser avaliadas. 
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aeroporto internacional distinguido com prémio
o aeroporto Internacional de Macau foi considerado o “Pequeno aeroporto In-
ternacional do ano na região Ásia Pacífico”. a distinção, que se refere a 2014, foi 
atribuída em outubro em Singapura, durante a cerimónia de entrega dos Pré-
mios de excelência em aviação, do caPa – centro para a aviação. as estimativas 
é que este ano se encerre com um acréscimo de dez por cento no tráfego de pas-
sageiros pelo segundo ano consecutivo. 

Mio Pang fei representa 
Macau na bienal de veneza 
o pintor Mio Pang Fei vai representar Macau na 56.ª 
exposição Internacional de arte - Bienal de Veneza 
2015, que decorre entre 9 de Maio e 22 de novem-
bro. o Museu de arte de Macau justificou a escolha 
de Mio – entre uma lista com cerca de 40 nomes – 
pelas “notáveis realizações tanto em termos de pro-
dução artística como de contributo para a promo-
ção das artes”. nascido em 1939 em Xangai, o artista 
formou-se em Belas artes na universidade normal 
de Fujian, e vive em Macau desde 1982. Foi docente 
na academia de artes Visuais de Macau, na univer-
sidade de artes de nanjing, no colégio de Belas-ar-
tes da universidade de Xangai, e também na uni-
versidade de Wolverhampton, no Reino unido.

académicos discutem 
novos caminhos 
para lusofonia
Repensar e avaliar possíveis caminhos 
para a lusofonia e a língua portuguesa 
foram os objectivos da conferência in-
ternacional “entre a desmistificação e a 
utopia: Indagação sobre as lusofonias”, 
promovida pela universidade de São 
José em outubro. o evento contou com 
painéis antropológicos, históricos e de-
dicados à componente de estratégia e 
políticas de língua numa tentativa de tra-
çar perspectivas de como o projecto lu-
sófono pode conquistar o seu espaço. os 
trabalhos abriram com uma conferência 
sobre “camões e os ecos das suas obras 
na cultura contemporânea”, como uma 
das primeiras instâncias de mitificação 
e simultaneamente crítica da expansão. 
no debate foram ainda equacionados 
conceitos relativamente afins como a lu-
sofonia, francofonia, sinofonia. 

EDP E ThREE gORgEs cRiaM EMPREsa 
a EDP e a China Three Gorges (CTG) vão criar no 
próximo ano uma nova empresa para conceber, 
construir e operar barragens em África e na américa 
Latina tendo Macau como base. a portuguesa e a 
chinesa detêm cada 50 por cento da nova empresa, 
que tem como objectivo agarrar oportunidades do 
mercado global de energia, principalmente na geração 
de energia hídrica, em países emergentes.
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As edições em língua chinesa, portuguesa e 
inglesa do “Macau 2014 - Livro do ano”, uma 
publicação anual do Gabinete de Comunicação 
Social da Região Administrativa Especial de 
Macau (RAEM), já estão à venda.
O “Macau 2014 - Livro do ano” regista de 
forma sistemática o desenvolvimento político-
económico e sócio-cultural do território, 
disponibilizando, ao longo das suas páginas, 
dados e informação variada para todos quantos 
desejam estudar e compreender melhor Macau.
O “Macau 2014 - Livro do ano” pode ser 
adquirido ao preço de capa de 120 patacas 
por exemplar, acompanhados da oferta de um 
CD-ROM com a versão PDF do livro, nas maiores 
livrarias de Macau e no Centro de Informações ao 
Público, e na Loja de Filatelia (Estação Central 
dos Correios), ou nas estações dos Serviços de 
Correios da Rua do Campo, do Terminal Marítimo 
do Porto Exterior, do Aeroporto e dos Jardins 
da Nova Taipa, bem como nas livrarias da The 
Commercial Press Ltd, em Hong Kong 

Macau 
2014
LIVRO DO anO
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A região Ásia-Pacífico deverá receber 30 por 
cento do total de turistas internacionais até 
2030, o que corresponde a 535 milhões de che-
gadas, segundo dados da organização mundial 
do Turismo (omT). os números, divulgados du-
rante a terceira edição do Fórum de Economia 
de Turismo Global realizado em macau, no mês 
de outubro, surgem no relatório anual sobre as 
tendências do turismo na Ásia, que aponta que a 
região registou em 2013 um forte crescimento no 
fluxo de turistas, com um total de 248 milhões de 

A terceira edição do Fórum de Economia de Turismo Global reuniu cerca de mil delegados 
e 40 responsáveis ministeriais em Macau, em Outubro, que discutiram as tendências e os 
desafios para o crescimento da indústria na Ásia. A RAEM quer recuperar o seu papel como 
ponto central da Rota Marítima da Seda

chegadas, equivalente a cerca de 23 por cento do 
total mundial. Entre os destinos de eleição surge 
em primeiro lugar a China, seguindo-se Tailân-
dia, malásia, Hong Kong e macau.

o Fórum, que este ano adoptou o tema 
“rota da seda marítima – Partindo de macau”, 
concentrou-se sobretudo na cooperação in-
tercontinental e as oportunidades de negócios 
com os países da rota da seda marítima. o 
Chefe do Executivo da rAEm, Chui sai on, sa-
lientou que o território ocupa um papel central 

regresso à rota da seda
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no turismo da região e que, por isso mesmo, o 
Governo “está empenhado em agarrar a opor-
tunidade trazida pela roda da seda marítima 
do século XXi”. Neste sentido, e ao mesmo 
tempo em que é solidificado e aumentado o 
potencial ao nível da indústria turística, “ace-
leramos a criação de um turismo integrado e o 
desenvolvimento de novos sectores, movendo 
esforços para impulsionar uma diversificação 
moderada da economia”.

Estiveram presentes 40 oficiais ministeriais, 
líderes de corporações mundiais, especialistas 
e académicos, para “encetar um debate e aná-
lise de fundo e formular soluções inovadoras 
para a prosperidade sustentável da região da 
rota da seda marítima”, referiu a organização. 
Este ano o evento atraiu perto de mil delegados 
provenientes de 29 países de todo o mundo, 
além de delegações de quatro províncias e re-
giões autónomas do interior da China parceiras 
do Fórum. Para além de Chui sai on, o even-
to contou ainda com a presença do vice-pre-
sidente do Comité Nacional da Conferência 

Consultiva Política do Povo Chinês (CCPPC) e 
presidente do Fórum de Economia de Turismo 
Global, Edmund Ho, que destacou o turismo 
como “uma indústria pilar estratégica do país, e 
também um elemento imprescindível para im-
pulsionar a criação de uma faixa económica ao 
longo da nova rota da seda marítima”.

Esta foi a terceira vez consecutiva que o evento 
decorreu em macau, o que possibilita a região de-
sempenhar ainda mais o seu papel de plataforma 
regional. Para maria Helena de senna Fernandes, 
directora dos serviços de Turismo de macau, o Fó-
rum também serve para uma troca aprofundada 
de experiências e desafios e ajuda macau a apren-
der mais sobre a indústria, de forma “a atingir a 
meta de erguer um centro mundial de turismo 
e lazer”. Pansy Ho, vice-presidente e secretária-
-geral do Fórum de Economia de Turismo Global, 
enfatizou que o evento “mostra a importância de 
macau na antiga rota da seda marítima”, preten-
dendo, através do desenvolvimento da economia 
do turismo, “incentivar os vários países do mun-
do para uma cooperação mútua e benéfica”.  



negócios 

IndústrIa automotIva

chineses 
aceleram 
no Brasil

treze das 51 marcas de carros 
vendidas no Brasil já são 
chinesas. Para contornar a 
concorrência de montadoras 
mais conhecidas e altos impostos 
sobre os veículos importados, 
as empresas chinesas investem 
milhões a abrir fábricas locais e 
a criar gamas de alto luxo para 
conquistar as classes média e alta
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 negócios

Em 2010, elas começaram a en-
trar discretamente no mercado 
brasileiro e agora, em 2014, já se 
contam 13 empresas chinesas a 
pôr em circulação carros nas 
ruas do Brasil. com a chegada 
da geely e da Zotye este ano, 
a lista de marcas chinesas que 
actuam no Brasil bateu o recor-
de e figura agora como o maior 
contingente estrangeiro, junta-
mente com a JAc, chery, Hafei, 
Lifan, shineray, chana, Jinbei, 
Rely, effa, Foton e DFM. Ainda 
assim, a quota de mercado não 
ultrapassou o 0,96 por cento 
em 2013.

com o alargamento do po-
der de compra das classes mais 
baixas e facilidades de finan-
ciamento para a compra do 
primeiro carro, a indústria au-
tomotiva no Brasil bateu recor-
des de venda entre 2011 e 2013, 
com um crescimento médio de 
10 por cento a cada ano, numa 
altura em que o Produto inter-
no Bruto (PiB) não ultrapassava 
os 3 por cento.

Mesmo com uma forte apos-
ta em carros económicos e 
populares e com celebridades 
brasileiras a estrelarem publi-
cidades, as marcas chinesas 
passaram a enfrentar mais 
dificuldades para agarrar con-
sumidores. no final de 2011, o 
governo brasileiro aumentou 
o imposto sobre Produtos in-
dustrializados (iPi) com inci-
dência directa sobre os carros 
importados, o que criou um 
forte obstáculo para a expan-
são das chinesas. Por outro 
lado, as montadores nacionais 
ficaram isentas de impostos, o 
que levou as empresas do outro 
lado do mundo a reavaliarem 
estratégias para abocanhar o 
vasto mercado brasileiro. 

Foi então que a chery abriu 
caminho e fez uma parceria 
local para conseguir uma isen-
ção de impostos para o fabrico 

e a comercialização de mais de 
7000 unidades entre Junho do 
ano passado e Maio deste ano. 
A JAc Motors seguiu as pisadas 
e conquistou uma quota de 
10 mil veículos isentos para o 
mesmo período. com o prazo 
de isenções já expirado, che-
gou a altura de pisar no acele-
rador e investir na abertura de 
fábricas em solo brasileiro. 

Investimentos avultados
A chery, a maior construto-
ra privada de automóveis da 
china, fundada em 1997 na 
Província de Anhui, inaugurou 
em Junho a sua primeira fábri-
ca 100 por cento brasileira na 
cidade de Jacareí, no interior 
do estado de são Paulo. o in-
vestimento rondou os 400 mi-
lhões de dólares e o objectivo 
é fabricar entre 30 e 35 mil ve-
ículos ainda este ano. Porém, 
a capacidade máxima de 150 
mil carros só será atingida em 
2016, quando a unidade prevê 
servir de central de exportação 

para toda a América Latina. 
Além da já conhecida linha 
popular, com carros bastante 
mais baratos do que as congé-
neres europeias e asiáticas, a 
chery quer entrar em força na 
gama de alto luxo a pensar nas 
classes média e alta. 

A JAc Motors também está 
a construir a sua primeira fá-
brica em camaçari, no estado 
da Bahia, com o início da pro-
dução prevista para o segundo 
semestre de 2015 e um investi-
mento a rondar os 450 milhões 
de dólares. o anúncio já tinha 
sido feito em 2011, mas as obras 
só arrancaram este ano depois 
de várias negociações com o go-
verno baiano e problemas com 
licenças ambientais. A meta é 
produzir 100 mil automóveis 
por ano e mais 15 mil camiões. 
Parte dos equipamentos para a 
linha de produção será envia-
da da china, mesma estratégia 
adoptada pela chery. Quando 
entrou no mercado brasileiro 
em 2011, a JAc vendeu 23.700 
automóveis, mas o volume caiu 
para 15.900 unidades no ano 
passado devido à alta taxação 
do governo brasileiro. 

Ainda a explorar mercado 
está a Zotye Motors, que vai 
iniciar vendas no Brasil em ou-
tubro com dois modelos – um 
compacto e outro desportivo –, 
alargando assim a lista para 13 
marcas chinesas no país. os ve-
ículos são equipados com mo-
tores de tecnologia Mitsubishi 
e prometem custar cerca de 40 
por cento menos do que mode-
los da mesma gama comercia-
lizados pela Ford, por exemplo. 
com confiança no sucesso, a 
Zotye já anunciou que também 
vai começar a construir a sua 
própria fábrica em colatina, 
no espírito santo, no início do 
próximo ano, ainda sem previ-
são de data de funcionamento e 
capacidade.  

A Chery investiu 
400 milhões de 
dólares para abrir 
a sua primeira 
fábrica no interior 
de São Paulo. A 
marca chinesa 
quer produzir 
150 mil carros 
em 2016 e usar a 
fábrica brasileira 
como central de 
exportação para 
toda a América 
Latina
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NuNo G. PereiraT

116.ª Feira de Cantão

Macau fortalece apoio 
aos produtos lusófonos
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A pArticipAção na edição de outono da 
Feira de import export da china (também 
chamada Feira de cantão) deixou a comitiva 
de Macau agradada. Apesar de uma pequena 
redução no número de visitantes, os negócios 
correram bem aos empresários locais, segun-
do revelou Jackson chang. o presidente do 
instituto de Promoção do comércio e do in-
vestimento de Macau (iPiM) explicou também 
que a parceria com os países lusófonos, em 
particular na área de Food & Beverage (F&B, 
ou seja, produtos alimentares e bebidas), está 
cada vez mais forte. “Desde as edições ante-

riores que temos recrutado empresas de Ma-
cau representantes de produtos de países de 
língua portuguesa para expor no Pavilhão de 
Macau, fazendo com que a RAeM se eviden-
cie como plataforma de cooperação comercial 
com os países de língua portuguesa. num as-
pecto mais recente, também temos promovi-
do o papel de Macau enquanto centro de dis-
tribuição de produtos alimentares dos países 
lusófonos, fazendo com que, mais uma vez, 
a região fortaleça a sua função de plataforma 
sino-portuguesa.”

o iPiM foi responsável pelo Pavilhão de 
Macau na Feira de cantão, nas Fases 1 e 3 do 
evento. A primeira vez que a instituição esteve 
envolvida na organização das delegações em-
presariais locais foi na 101.ª edição da feira, 
pelo que este certame marcou a 16.ª participa-
ção do iPiM (a Feira de cantão realiza-se duas 
vezes por ano). “na Fase 1 da feira, de 15 a 19 
de outubro, o Pavilhão de Macau ocupou uma 
área de 45 metros quadrados, com três exposi-
tores, principalmente focados em electrónica, 
materiais de construção e produtos mecâni-
cos. na Fase 3, de 31 de outubro a 4 de no-
vembro, o Pavilhão estendeu para 108 metros 
quadrados a área ocupada, incluindo dez ex-
positores de F&B, de produtos de Macau e de 
Portugal (com destaque para vinho, presunto e 
sardinhas em lata). Hoje em dia, há uma gran-
de preocupação com a segurança alimentar e 
a chancela MinM (Made in Macau) tem boa 
reputação na china. os produtos alimentares 
dos países de língua portuguesa também fo-
ram muito populares na feira, por serem úni-
cos e de grande qualidade. estas podem ser as 
principais vantagens competitivas das empre-
sas de Macau.”

Tanto na Fase 1 como na Fase 3, o iPiM mar-
cou presença com um stand próprio, de 18 
metros quadrados (o dobro de área dos stands 
dos expositores), para estimular os negócios na 
RAeM. “os interessados podiam informar-se 

a parceria da raeM com a lusofonia não 
pára, com uma aposta agora reforçada: 
Macau como centro de distribuição de 
produtos alimentares dos países de língua 
portuguesa. Cantão foi um bom exemplo 
deste passo de maior aproximação à China
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sobre os ambientes de investimento em Ma-
cau, os serviços prestados pelo iPiM e o One-
-stop Service para quem quer apoio em acções 
na área Mice (exposições e convenções). Foi 
ainda feita promoção da 19.ª edição da Feira 
internacional de Macau.”

Negócios encaminhados
A maioria dos empresários de Macau que acom-
panhou a delegação do iPiM é repetente neste 
tipo de viagem, tendo por isso termos de com-
paração com outras edições. Jackson chang diz 
que, no regresso a casa, partilharam palavras 
animadas. “Mostraram-se satisfeitos, revelando 
terem potenciais acordos negociados durante 
a feira. A reacção geral foi positiva, com resul-
tados acima das expectativas. Apesar disso, os 
expositores notaram que número de compra-
dores foi menor do que nos últimos anos. A 
organização explicou que as razões principais 
para isso foram a instabilidade da economia 
mundial e os riscos de saúde relacionados com 

o dengue e o ébola, que levaram algumas pes-
soas a evitar viajar.”

A Feira de cantão tem níveis de organização 
bastante altos, mas há sempre espaço para me-
lhorias. nomeadamente, sublinha o presidente 
do iPiM, na atracção de mais visitantes. “Para 
as futuras edições, julgo que se deveria apostar 
em novas formas de promoção para atrair mais 
compradores à feira.”  
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Companhia de 
TeleComuniCações 
de maCau (CTm)

É preciso 
ter fibraG
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Falar de telecomunicações em 
Macau é o mesmo que falar da CTM, 
companhia dominante nesta área 
há mais de 30 anos. O seu futuro tem 
como objectivo primordial reforçar 
o estatuto da RAEM como cidade 
digital. Nesse sentido, um passo está 
já alinhado para ser concluído até ao 
início de 2015: garantir que a rede de 
fibra óptica tenha cobertura total

NuNo G. PereiraT

NEGócioS 
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“A nossA visão é transformar Macau numa 
cidade digital”, diz Vandy Poon, cEo da com-
panhia de Telecomunicações de Macau (cTM). 
“Para isso, temos um plano de investimentos 
que inclui a optimização da tecnologia FTTH 
[sigla inglesa de fiber to the home, ou seja, a 
fibra óptica levada aos lares e às empresas] e 
estamos confiantes que, até ao próximo ano, 
conseguiremos que a nossa rede de fibra tenha 
cobertura de 100 por cento.”

A cTM irá assim concentrar-se no desen-
volvimento dos serviços de telecomunicações 
com ênfase na convergência. “Para melhorar 
a estabilidade e a capacidade de expansão da 
rede de telecomunicações de Macau, estamos 
empenhados em criar uma rede de alta velo-
cidade com integração de elementos de voz, 
dados, vídeo e multimédia. irá fazer com que 
Governo, empresas e todos os residentes usu-
fruam de serviços de comunicação em alta 
velocidade, onde e quando quiserem. Este 
desenvolvimento ajudará Macau a transfor-

mar-se numa cidade digital integrada, com a 
consequente melhoria de vida para os seus ha-
bitantes e para quem tem negócios.”

o “Projecto de Modernização da Rede da 
cTM” para as redes de linha fixa, telemóvel e 
internet foi anunciado ainda em 2013, crian-
do a base para o desenvolvimento da inte-
gração da rede tripartida. A empresa investiu 
409 milhões de patacas em 2013, represen-
tando um aumento de 70 milhões em rela-
ção a 2012. os projectos mais significativos, 
segundo o Relatório de Gestão, incluíram as 
expansões da rede móvel WcDMA 3G, da rede 
de circuitos alugados e da banda larga da rede 
de internet.

o início da implementação de um novo 
sistema de facturação foi também outro dos 
grande projectos de 2013. “com o objectivo de 
reforçar o apoio que concedemos aos nossos 
clientes, anunciámos um investimento supe-
rior a 120 milhões de patacas para o desenvol-
vimento de um sistema de pagamento de con-
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tas e taxas consolidado, a fim de proporcionar 
um serviço mais rápido, além de optimizar o 
nosso modelo de gestão de serviços. Estima-
mos que será implementado em fases ao longo 
de um período de três anos, permitindo asse-
gurar uma maior eficiência tanto para os nos-
sos clientes como para a cTM.”

Sobre os aspectos operacionais de 2014, a 
cTM não adianta ainda muito, guardando 
essa análise para o próximo Relatório de Ges-
tão. Mantém-se, no entanto, a previsão sobre 

O “Projecto de Modernização da Rede da CTM” para as redes de 
linha fixa, telemóvel e internet foi anunciado ainda em 2013, 
criando a base para o desenvolvimento da integração da rede 
tripartida. A empresa investiu 409 milhões de patacas em 2013, 
representando um aumento de 70 milhões em relação a 2012

o total de investimento ao longo do ano: cerca 
de 400 milhões de patacas, o mesmo valor do 
ano passado.

Ano de ouro
Vandy Poon lidera a cTM desde 2007, mas en-
trou na empresa em 1987. com tanto tempo na 
casa, conhece-a bem, tal como o contexto de 
Macau, onde nasceu. Sabe por isso que os obs-
táculos superados valem o que valem, já que 
numa sociedade de progresso acelerado como 
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FActos 
e números

Fundada em Outubro de 1981, a Companhia 
de Telecomunicações de Macau S.A.R.L. 

(CTM) oferece serviço de telefones móveis 
e fixos, internet e soluções empresariais. Em 
Junho de 2013, a CITIC Telecom International 

Holdings Limited tornou-se accionista 
controladora da CTM, passando a deter 
99 por cento das acções. A Direcção de 
Serviços de Correios de Macau detém 

os restantes um por cento.

clientes com 
teleFone Fixo

2009 – 171.360
2010 – 168.374
2011 – 166.310
2012 – 172.126
2013 – 168.107

clientes com 
teleFone móvel

2009 – 523.141
2010 – 513.866
2011 – 633.936
2012 – 745.460
2013 – 788.616

clientes com 
serviço de internet

2009 – 127.996
2010 – 132.757
2011 – 138.222
2012 – 145.120
2013 – 152.291

lojAs (2013)
8

Funcionários (2013)
918

FActurAção (2013)
4700 MilHõES DE PATAcAS

lucro (2013)
1002 MilHõES DE PATAcAS

é Macau estão sempre a surgir novos desafios. 
Ainda assim, não esconde orgulho por tudo o 
que foi feito em 2013. “o ano passado foi um 
marco fundamental na história da cTM. Foi-nos 
concedida uma licença para as Redes Públicas 
de Telecomunicações Fixas, o que nos permite 
continuar a operar serviços de linha fixa numa 
base não exclusiva. Além disso, com a aquisição 
de uma participação controladora por parte da 
ciTic Telecom international, os nossos recursos 
foram consolidados para verdadeiramente re-
flectirem os pontos fortes da empresa e garan-
tirem o desenvolvimento saudável do sector de 
telecomunicações local a longo prazo.”

o lucro anual atingiu 1000 milhões de pata-
cas, uma subida de quatro por cento em relação 
a 2012. Houve crescimento de dois dígitos em 
vários mercados, incluindo serviços móveis, 
serviços a empresas e de internet, mas também 
uma redução nos custos operacionais. A taxa 
de penetração dos serviços de telemóvel subiu 
para 281 por cento, com o número de clien-
tes de serviços de telemóveis e de banda larga 
móvel a subir seis por cento e 12 por cento. os 
assinantes de serviços de internet aumentaram 
cinco por cento, sendo que 14 por cento subs-
creveram serviços de banda larga mais rápidos. 
A base de clientes de banda larga de fibra óptica 
também aumentou.

Para o cEo da cTM, quanto mais a economia 
da RAEM cresce, mais vantagens há para a sua 
empresa. “Beneficiámos da continuada expan-
são dos sectores de turismo e jogo, assim como 
da situação económica favorável. Resultaram 
num crescimento dos serviços empresariais de 
32 por cento e na celebração de novos contra-
tos de grande envergadura. continuámos a ex-
plorar as aplicações dos serviços de tecnologia 
em nuvem, para satisfazer as necessidades de 
diferentes empresas.”

Sobre os avanços em 2013, Vandy Poon des-
taca ainda a criação do “Telecentro conceito”, 
a maior loja de telecomunicações em Macau, 
além de vários serviços de telecomunicações 
de alta-tecnologia, como o Ticket Easy. outro 
aspecto que realça é a dupla redução das tarifas 
de roaming móvel para o interior da china, um 
exemplo do esforço da cTM no reforço da sua 
cooperação com as outras regiões do país.

lado social
Segundo Vandy Poon, a cTM atribui muita 
importância ao seu papel social. “Temos uma 
longa tradição de boa responsabilidade empre-
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ções dos utilizadores do Peng on Tung, incluin-
do isenção de taxas de instalação e descontos 
de 25 por cento nas tarifas mensais de linha 
fixa. Quase 1000 utilizadores têm beneficiado 
destas ofertas ao longo dos anos.”

Esta atitude de estímulo à solidariedade é 
promovida juntos dos colaboradores, com 
gestos concretos para que seja espalhada com 
entusiasmo. “A equipa de voluntariado da cTM 
foi criada há mais de dez anos. incentivamos 
os funcionários a participar em acções de vo-

sarial. o terramoto que afectou Sichuan gerou 
preocupações intensas na comunidade local. 
A cTM, naquela altura, não só doou dinheiro, 
como também colaborou com a cruz Vermelha 
de Macau para criar uma plataforma de anga-
riação de doações por telemóvel. Somos tam-
bém um parceiro de longa data do centro de 
Serviços de Tele-Assistência Peng on Tung, que 
dá apoio a idosos carenciados. Reservamos to-
dos os anos um milhão de patacas para atribuir 
subsídios a vários serviços de telecomunica-

Em 2013, a taxa de 
penetração dos serviços de 
telemóvel subiu para 281 
por cento, com o número 
de clientes de serviços de 
telemóveis e de banda larga 
móvel a subir 6% e 12%
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“Beneficiámos da continuada 
expansão dos sectores de 
turismo e jogo, assim como 
da situação económica 
favorável. Resultaram num 
crescimento dos serviços 
empresariais de 32 por 
cento e na celebração de 
novos contratos de grande 
envergadura”

Vandy Poon, CEo da CTM

luntariado e em actividades relevantes durante 
os seus tempos livres. No ano passado, a equi-
pa trabalhou com organizações como a Macau 
Special Olympics, a Visão do Mundo de Macau, 
a oRBiS, a Associação de Reabilitação Fu Hong, 
a União Geral da Associação dos Moradores de 
Macau e a caritas de Macau. Fizeram-se mais 
de 15 eventos de solidariedade, para ajudar os 
mais carenciados.”

Além das acções de solidariedade, a compa-
nhia está também empenhada em fomentar 
talentos locais. “No ano passado, organizámos 
o ‘concurso de Desenho de Aplicações para Te-
lemóveis da cTM’ em conjunto com a Direcção 
dos Serviços de Regulação de Telecomunica-
ções e o centro de Produtividade

e Transferência de Tecnologia. o concurso 
atraiu inúmeros talentos locais na área da in-
formática e proporcionou oportunidades de 
negócios para os criadores de programas.”

Vandy Poon reconhece que, como quase todas 
as empresas da RAEM, a cTM também tem difi-
culdades no recrutamento de mão-de-obra qua-
lificada local. Uma das maneiras de lutar contra 
esse problema é a aposta forte na formação in-

terna. “Vamos continuar a investir enormemen-
te na formação dos nossos quadros, em parti-
cular na área técnica. Só assim conseguimos 
aprofundar o profissionalismo da equipa, para 
que a cTM tenha uma evolução sustentada.”  
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EmprEEndEdorismo

“Sou ribatejano, 
gosto de pegar 
touros de frente”

P
M

e

NuNo G. Pereira      GoNçalo lobo PiNheiroT F

Director criativo num grande casino, Nuno Veloso ultrapassou todos os 
desafios em três anos. Quando o tédio se instalou, ele disparou o flash 
– despediu-se para abrir a sua produtora de fotografia e vídeo. À frente 
da Core Productions, é todos os dias fotógrafo, como sempre foi, mas 
também o empresário que lidera a gestão. E trabalho não lhe falta
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Há quatro anos, nuno Velo-
so recebeu uma proposta ali-
ciante: tomar as rédeas da di-
recção criativa do grupo sands 
china para a área de fotografia. 
Um desafio que exigia mais do 
que a sua experiência acumu-
lada. “Tive de montar o depar-
tamento de fotografia, gerir 
pessoal e equipamentos, fazer 
a ligação entre as unidades de 
negócio. não foi fácil para um 
fotógrafo de moda. estava ha-
bituado a fotografar meninas 
e meninos todos ‘xPTo’, com 
uma equipa para tratar dos 
cabelos, da maquilhagem e da 
roupa. Agora ia fotografar pra-
tos de comida, fichas de casi-
no, espaços arquitectónicos, 
além de ser responsável pelo 
controlo de qualidade. Havia 
ainda outra dificuldade: lidar 
com muitas pessoas, incluindo 
chefias de vários departamen-
tos, em que uns querem uma 
coisa e outros querem outra.” 
Apesar dos riscos, foi à luta. 
“era um desafio único, trata-se 
do maior casino do mundo. e 
eu, freelancer há já 12 anos, ia 
ter um trabalhinho com um 
óptimo salário ao fim do mês 
pela primeira vez, além de um 
grande enriquecimento do 
currículo... claro que aceitei. 
Andei três anos e meio de fato 
e gravata, agora felizmente já 
não uso todos os dias (risos). 
Mas foi bom, aprendi muita 
coisa. se tiver uma reunião 
amanhã com o obama não 
vou suar das mãos de certeza.”

Ao fim desses três anos e 
meio, nuno tinha dominado a 
máquina. era um profissional 
com capacidades que ultrapas-
savam a fotografia, a ganhar 
bem, sem stresse. encontrava-
-se confortável. e foi esse o pro-
blema. “Já não havia desafio.”

A ideia de ter o próprio negó-
cio tinha amadurecido, decidiu 
avançar. “Quis juntar aquilo 

Nascido em Portugal há 36 anos, Nuno veio para Macau em 
2009. Pela segunda vez, porque já cá tinha estado. “Vim com 
dez anos, estive cá até aos 17 e depois voltei para Portugal. 
Acabei lá a faculdade, trabalhei uns anos e depois fui para 
Londres, onde fiquei cinco anos.” A vida na capital inglesa era 
proveitosa do ponto de vista profissional e financeiro, mas ele 
e a mulher, Marta, queriam outra vida. Menos extenuante, 
mais familiar. “Londres é uma cidade ultracansativa. Estava 
a trabalhar 16, 17 horas por dia, porque geria um estúdio de 
fotografia durante oito horas e depois tinha a minha carreira de 
fotógrafo de moda para tratar. Esgotante. Além disso, competia 
com milhares de fotógrafos. Um gajo adoece uma semana, 
na seguinte já perdeu um cliente. E o clima... Cinco anos sem 
sol chegou (risos). A minha mulher é arquitecta, trabalhava na 
22.ª melhor companhia de arquitectura do mundo, tudo cinco 
estrelas, mas estávamos cansados e queríamos aumentar 
a família. Só que ter um filho em Londres nem pensar, não 
tínhamos capacidade financeira para pô-lo nos colégios dos 
príncipes e também não queríamos que fosse para a escola 
pública.” Ponderaram ir para Angola ou Brasil, mas escolheram 
Macau, onde se tinham conhecido. Depois de uma falsa partida 
em 2008, vieram mesmo em 2009, quando Marta arranjou 
emprego no gabinete de arquitectura de Carlos Marreiros. 
“Tive então a percepção que era impossível sobreviver em 
Macau só fotografando moda. Mas não desisti, apanhei o 
barco, ia e vinha todos os dias para Hong Kong, tinha os meus 
clientes lá, as revistas para as quais trabalhava. Foi assim que 
me aguentei durante ano e meio, até que recebi a proposta por 
parte de um casino.”

RegResso a Macau



 negócios

A sua rede pessoal 
de contactos 
proporcionou à 
empresa um início 
empolgante, com 
muitos pedidos 
de trabalho e a 
concretização de 
contratos
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inédita. É bom ser o patrão? 
“A grande vantagem é o po-
der de decisão, isso faz com 
que as coisas aconteçam mais 
depressa. Mas estar sozinho 
também implica menor ca-
pacidade de investimento, o 
que se reflecte no número de 
pessoas que posso contratar. 
A core Productions começou 
com três pessoas a full-time, 
incluindo eu. A dificuldade é 
fazer o raciocínio entre a quan-
tidade de mão-de-obra que te-

nho e os objectivos que quero 
atingir. se fosse eu e mais cinco 
seria muito melhor.”

Acrescenta que a sua rede 
pessoal de contactos proporcio-
nou à empresa um início em-
polgante, com muitos pedidos 
de trabalho e a concretização 
de contratos. Apesar do número 
reduzido de empregados, con-
ta com colaboradores externos 
que, garante, foram escolhidos 
a dedo. “são pessoas com quem 
temos uma parceria segura, por-
que conhecemos bem o seu tra-
balho. somos pequeninos – cha-
mamo-nos boutique production 
house – e é assim que queremos 
ser, privilegiando qualidade 
sobre quantidade.” o mercado 
gosta? “o cliente tem de estar 
consciente disso, o que é difícil 
na china. Quando ouço ‘ah, mas 
o outro faz mais barato’, tenho 
resposta pronta.” Qual? “não 
venho aqui concorrer com pre-
ços, venho prestar um serviço e 
o meu custa x. Tenho a certeza 
que se for a um restaurante com 
estrelas Michelin não vai estar a 
discutir o preço do prato.”  

que sabia agora fazer enquan-
to gestor com a parte criativa 
e visual, criando uma só coisa: 
a core Productions. Quando 
contei aos meus patrões que ia 
embora, disse-lhes que possi-
velmente estava a ter a atitude 
mais estúpida da minha vida. 
Mas era inevitável, não consi-
go estar quieto. sou ribatejano, 
gosto de pegar touros de fren-
te. sentado na bancada a vê-
-los não é para mim.”

Vida de patrão
A core Productions, produtora 
de fotografia e vídeo, arrancou 
em Abril, e já fechou contrato 
com grandes empresas locais. 
“Tem três serviços fundamen-
tais: produção (se alguma equi-
pa quiser vir fotografar ou filmar 
a Macau, prestamos o serviço 
de produção), fotografia (tudo: 
pré-produção, produção, con-
cepção e pós-produção) e vídeo 
(também tudo). Fazemos ainda 
consultoria de comunicação vi-
sual de marcas.”

A empresa é só de nuno, 
colocando-o numa posição 
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ObservatóriO da China 
COmpleta uma déCada

“A cultura é 
um suporte 
da economia”

O apoio do Fórum 
Macau à cultura deve 
ser intensificado. 
“Ela é um suporte da 
economia criativa e de 
lazer e um pilar para 
o aprofundamento da 
identidade de Macau”, 
salienta Rui D’Ávila 
Lourido, presidente 
do Observatório da 
China, nas vésperas de 
celebrar dez anos de 
actividade

Patrícia Lemos     PauLo cordeiro, em PortugaLt F



cooperação 

O ObservatóriO da China (OC) aproxima-se 
do seu décimo aniversário, já que foi criado em 
2005. Que balanço faz destes anos de trabalho? 
a evolução do oc tem sido muito positiva, pode-
mos mesmo dizer surpreendente, quer ao nível 
da sua capacidade de realização, quer no núme-
ro de associados. De nove, quando o fundámos 
em 2005, passámos para mais de uma centena 
de sócios. e se considerarmos a reduzida dimen-
são dos estudos chineses em portugal, este é um 
número muito significativo. o oc é uma asso-
ciação de académicos e de pessoas interessadas 
em estudos multidisciplinares sobre a china e 
na divulgação da civilização chinesa. a sua prin-
cipal missão é a organização de actividades aca-
démicas ou culturais e o apoio à divulgação de 
trabalhos de especialistas sobre a china. a sede 
é em Lisboa, no entanto, tem associados em vá-
rias universidades e localidades de norte a sul de 
portugal. possui, igualmente, associados no Bra-

sil, com um activo pólo em Salvador, e na china, 
em particular nas cidades de Macau, xangai e 
pequim. esta instituição desenvolve um amplo e 
diversificado conjunto de actividades, culturais 
e científicas, em portugal, na china e no Brasil, 
de modo a estimular a troca de experiências, a 
reflexão e a divulgação do conhecimento. parti-
cipa também em algumas redes internacionais 
relacionadas com os estudos chineses, como o 
East Asia Net e o Fórum china-europa.

Considera que a missão que a China deu a Ma-
cau, de ser plataforma para os países lusófo-
nos, está a funcionar? 
consideramos muito importante para Macau 
e para portugal, bem como para os países lu-
sófonos em geral, que o Governo central tenha 
instituído o Fórum para a cooperação eco-
nómica e comercial entre a china e os países 
de Língua portuguesa. Naturalmente, a china 

“Em Macau tem sido estimulado o intercâmbio com as 
culturas e a língua portuguesa, nomeadamente, apoiando a 
educação de formadores para o ensino da língua portuguesa 
na China, a organização de encontros, colóquios e 
conferências internacionais e incentivando a difusão da obra 
de escritores locais”
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compreendeu a mais-valia que representa a 
região de Macau, com as suas raízes e ligações 
histórico-culturais e económicas, para a trans-
formar numa plataforma oficial, facilitadora de 
contactos com os países lusófonos. Macau tem 
vindo a consolidar-se como uma plataforma que 
facilita os negócios para empresários chineses 
que querem investir em empresas de países de 
língua portuguesa e vice-versa. apresenta várias 
vantagens, designadamente, o sistema legal de 
Macau que é semelhante ao português, simpli-
ficando as relações económicas. para prevenir 
uma taxação dupla, foram já criados acordos, 
entre Macau, portugal e Moçambique, mas o ob-
jectivo é estendê-los a todos os países-membros. 
Naturalmente que a maior parte dos negócios 
entre esses países e a china se tem realizado 
bilateralmente, mas o Fórum tem aumentado 
as suas oportunidades. a associação comercial 
Internacional para os Mercados Lusófonos tem 
desenvolvido, igualmente, um diversificado nú-
mero de negócios. os investimentos da china 
nos países lusófonos devem ser enquadrados 
nas suas relações com África e o resto do mundo. 

Que recomendações pode fazer nesta área?
partilhamos da opinião dos que pensam que 
portugal e Macau podem e devem reforçar o 
seu papel, como plataformas facilitadoras de 
relações culturais e de negócios entre a china e 
os países lusófonos. as perspectivas futuras das 
relações económicas entre a china e portugal 
são de reforço e valorização, facilitadas com o 
alargamento do canal do panamá, o qual per-
mitirá o acesso mais rápido e directo da china a 
portugal. o porto oceânico de águas profundas 
de Sines sairá valorizado por ser o primeiro na 
rota para a europa que os navios gigantes prove-
nientes da Ásia, dos estados Unidos e do Brasil 
encontrarão no Velho continente. o reforço das 

Grupos de Trabalho

• Ambiente e Recursos Energéticos
• Audiovisual
• Ciência e Tecnologia
• Cultura e Sociedade
• Economia e Gestão Empresarial
• História
• Política e Relações Internacionais
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relações económicas de portugal com a china é 
muito positivo, e deveremos intensificar e apro-
fundar as relações culturais e académicas, pois a 
sua importância estratégica é fundamental para 
o convívio salutar entre os povos.

e a nível cultural?
além da actividade estritamente económica, as 
autoridades passaram também a atribuir ao Fó-
rum Macau um papel de apoio à cultura, na me-
dida em que ela é um suporte da economia cria-
tiva e de lazer e um pilar para o aprofundamento 
da identidade de Macau. achamos que é neces-
sário aprofundar e intensificar esse caminho. o 
governo da raeM tem tido uma extraordinária 
sensibilidade na preservação do património his-
tórico de matriz portuguesa. em Macau tem sido 
estimulado o intercâmbio com as culturas e a 
língua portuguesa, nomeadamente, apoiando a 
educação de formadores para o ensino da língua 
portuguesa na china, a organização de encon-
tros, colóquios e conferências internacionais e 
incentivando a difusão da obra de escritores so-
bre Macau. o observatório da china gostaria de 
contribuir para uma maior divulgação da cultu-
ra macaense e chinesa em portugal e no Brasil.

Como vê as relações entre a China e a Lusofo-
nia nos próximos anos?
a tendência é claramente de crescimento das re-
lações da lusofonia com a china, que estabeleceu 
relações nos cinco continentes com os países de 
língua portuguesa produtores de matérias-pri-
mas, de hidrocarbonatos (petróleo de angola, 
Brasil e Timor, gás natural de Moçambique), ou 
alimentares (do Brasil a soja) e tecnologias alter-
nativas (como as eólicas, em portugal). os indica-
dores apontam para que esse relacionamento se 
intensifique com base no interesse mútuo. a chi-
na tem-se revelado um parceiro estrategicamente 

importante para a recuperação económica euro-
peia e ocidental. paralelamente à necessidade de 
intensificar a divulgação do conhecimento sobre 
a civilização chinesa e à miscigenação entre a 
comunidade chinesa e as populações lusófonas 
respectivas, será necessário dar uma atenção cui-
dada à intensificação do relacionamento entre as 
respectivas comunidades, a fim de aprofundar as 
interacções sociais e culturais.

Qual o relacionamento do OC com as autori-
dades chinesas e a comunidade chinesa em 
Portugal?
o progressivo envolvimento do oc com enti-
dades na china decorre da ampliação da nos-
sa actividade e do desenvolvimento da nossa 
missão principal: contribuir para o aprofun-
damento do conhecimento e da divulgação da 
civilização chinesa em portugal e no espaço 
da lusofonia. com o aumento das nossas res-
ponsabilidades, estabelecemos com as auto-
ridades chinesas um bom relacionamento de 
cooperação para a promoção de actividades 
culturais de interesse mútuo. Destacamos o 
apoio activo da embaixada da china e do Mi-

“A curiosidade pela cultura 
chinesa tem aumentado em 
Portugal, acompanhando 
o crescente interesse de 
entidades portuguesas 
em desenvolver iniciativas 
culturais ou económicas 
relacionadas com a China”
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nistério da educação da china ao programa 
“portugal china: encontro de culturas, 2013-
2014”, que incluiu várias celebrações, nomea-
damente os 20 anos da Lei Básica de Macau e 
os dez anos da criação do Fórum Macau. este 
ano também assinalamos os 35 anos de rea-
tamento das relações diplomáticas e oficiais 
de portugal com a china. com a comunidade 
chinesa em portugal temos colaborado e es-
treitado as relações ao longo dos anos. o ob-
servatório abriu-se, sob a minha presidência, 
à filiação de chineses. alguns têm actualmente 
responsabilidades nos órgãos de gestão do oc, 
como por exemplo, Y ping chow, presidente da 
Liga dos chineses em portugal.

Que projectos têm em curso para apoiar a co-
munidade chinesa de Portugal?
a nível cultural, destaco o espectáculo de Ópe-
ra de pequim que levámos aos palcos de cinco 
cidades portuguesas. em termos sociais, temos 
um projecto, que aguarda financiamento, para 
disponibilizar aos serviços públicos de saúde da 
região de Lisboa e Vale do Tejo um software que 
facilite a comunicação de chinês para português 
e vice-versa, numa consulta padrão de clínica 
geral. apoiamos também algumas iniciativas 
de associações portuguesas que promovem o 
intercâmbio comercial e cultural portugal-chi-
na, realçando que somos membros fundadores 
da câmara de cooperação e Desenvolvimento 
portugal-china. pela nossa intensa actividade 
cultural na divulgação da civilização chinesa, fo-
mos homenageados e galardoados com o “pré-
mio de Mérito cultural 2012”, na festa chinesa de 
passagem do ano chinês da Serpente em 2013, 
pela comunidade chinesa através do conselho 
de Mérito da Liga de chineses em portugal.

De que forma se traduz a maior curiosidade 
de Portugal na China, por exemplo, ao nível 
do ensino?
a curiosidade pela cultura chinesa tem aumenta-
do em portugal, acompanhando o crescente in-
teresse de entidades portuguesas em desenvolver 
iniciativas culturais ou económicas relacionadas 
com a china. Várias instituições universitárias 
portuguesas passaram a dar grande atenção à 

Aumento grAduAl 
dos chineses residentes 
em PortugAl

Em 2001 eram 3953 e sete anos depois 
ultrapassam os 13.300. No último relatório 
do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, 
publicado em Dezembro de 2012, a 
comunidade chinesa ocupava o sétimo 
lugar na imigração, com 4,2% do total 
da população estrangeira em Portugal, 
possuindo 17.447 autorizações de 
residência no país. 
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china e estabeleceram relações com universida-
des estrangeiras. em portugal estudam cerca de 
500 alunos chineses. Há institutos confúcio (Lis-
boa e Minho), com os cursos de chinês sempre 
lotados, licenciaturas, mestrados e outros cursos 
especializados em várias universidades.

Qual o contributo dos grupos de trabalho do 
OC para o aprofundamento do conhecimen-
to sobre a China? Pode destacar um desses 
núcleos?
a razão de ser destes grupos deve-se à impor-
tância estratégica dos temas a que se dedicam 
e ao facto de termos associados especialistas e 
interessados nesses tópicos. criámos mais um 
grupo de trabalho dedicado ao audiovisual, 
de que fazem parte os nossos associados rea-
lizadores de cinema e jornalistas da área. este 
grupo está de momento a dinamizar a prepa-
ração do Festival Internacional de cinema chi-
nês e Lusófono. os nossos grupos de trabalho 
têm contribuído para dinamizar várias áreas do 
conhecimento e da cultura através da organi-
zação de eventos descentralizados, de modo a 
estimular o debate e a troca de conhecimentos, 
de opiniões e de experiências através de tertú-
lias, palestras para apresentação de investiga-
ções em curso e outras já concluídas. Na área da 
lusofonia analisaram-se, nomeadamente, o pa-
pel da língua portuguesa e do mundo lusófono 
em Macau, na china e nos países lusófonos. No 
âmbito da economia e no das relações Interna-
cionais foi organizada em Dezembro de 2013, 
a conferência Internacional “os primeiros Dez 
anos do Fórum Macau: Desafios e oportunida-
des para a Lusofonia”, no auditório da Delega-
ção económica e comercial de Macau, em Lis-
boa. No âmbito histórico-cultural estudou-se a 
influência chinesa nas mentalidades e socieda-
des europeias através do comércio de produtos 
preciosos; a visão da china através do cinema 
português; vivências de Macau, entre outros. 
a reflexão e acção dos grupos de trabalho per-
mitem-nos fundamentar e desenvolver várias 
iniciativas a nível internacional. o oc conside-
ra importante contribuir para a divulgação do 
conhecimento sobre a china nos países de lín-
gua portuguesa, pelo que estabeleceu também 
alguns protocolos com instituições lusófonas. 
Destas gostaria de destacar a União de cidades 
capitais de Língua portuguesa (UccLa), que 
integra 40 cidades espalhadas pelos cinco con-
tinentes e na qual Macau é membro fundador e  
ocupa uma das vice-presidências.  

ACTIvIDADES 
em desTaque

São várias as actividades que o 
Observatório da China realiza todos os 
anos e muitas em parceira com outras 
entidades. Em Portugal, Brasil, Macau e 
China, esta entidade tem participado na 
organização de conferências, eventos 
culturais que assinalam datas importantes 
na história das relações com a China e 
com Macau. É ainda interessante notar as 
acções que promove e ou a que se alia em 
prol da comunidade chinesa em Portugal.

• “Macau-China em Lisboa” - assinalou 
os 30 anos de reatamento dos 
Laços Diplomáticos entre China e 
Portugal e os dez anos da criação da 
RAEM (conferências, espectáculos e 
exposições sobre Macau e a China), em 
Lisboa, 2009.

• XI Congresso Luso Afro-Brasileiro 
coordenou temas e promoveu a 
participação de Mia Couto, no Brasil, 
2011.

• Programa Portugal-China: Encontro de 
Culturas, 2013-2014:
Promoção da conferência internacional 
Face to Face: the transcendence of the 
Arts in China and beyond (Lisboa).
Concerto “Amizade Lusófona com 
a China”, com artistas portugueses, 
brasileiros, angolanos e chineses 
(Pequim).
Ópera de Pequim - Mitos e Lendas da 
China (cinco cidades portuguesas).

• Apoio ao Encontro de Escritores de 
Língua Portuguesa - Brasil, 2013 e 2014.

• Organização do Festival Internacional 
de Cinema Chinês e Lusófono - Lisboa, 
2014.





xx www.revistamacau.commacau • Dezembro 2014

lusofonia 

CRIpoR

A rádio 
chinesa 
que fala 
português
O mais antigo serviço noticioso em português 
da República Popular da China já tem o seu 
próprio website e está também nas redes 
sociais. Mas a direcção da rádio não se quer 
ficar por aqui. Pelo contrário: “Queremos 
desenvolver relações de cooperação com 
todos os média dos países lusófonos” 

António CAeiro      ritA tudelA
Em Pequim

t F
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Catarina Wu, 37 anos, é a 
directora da secção portugue-
sa (CRipor) da Rádio interna-
cional da China (CRi, na sigla 
inglesa). Criada em 1960 com 
apenas quatro jornalistas e a 
assistência de dois casais bra-
sileiros, a CRipor assume-se 
hoje como “uma plataforma 
multimédia”. os seus 25 jor-
nalistas, entre os quais três 
brasileiros e dois portugueses, 
estão instalados no 11.º andar 
de uma torre com janelas de 
vidro azul de Babaoshan, na 
zona ocidental de Pequim, ao 
lado das secções francesa, ho-
landesa e de esperanto. 

no total, a CRi emite em 61 
línguas, do albanês ao vietna-
mita, e emprega cerca de 18 
mil pessoas. Tudo somado dá 
mais de 1500 horas de emissão 
por dia – um grande órgão de 
informação, inteiramente es-
tatal, à escala de uma potência 
emergente. 

licenciada em português 
pela universidade de Estu-
dos Estrangeiros de Pequim 

(Beiwai), Catarina Wu é tam-
bém uma das mais antigas 
profissionais da secção, diri-
gindo desde 2011 uma equi-
pa onde a média de idades é 
inferior a 30 anos e em que as 
mulheres predominam. “na 
China, há muito mais mulhe-
res a estudar línguas do que 
homens”, explica.

Han Mengchen, de 23 anos, 
é a mais nova. Entrou em se-
tembro de 2013, depois de 
concluir o curso de português 
em Dalian, nordeste da China: 

“Traduzo notícias (de chinês 
para português) e às vezes 
também faço entrevistas”. a 
cultura é a sua área preferida, 
mas – acrescenta – “também 
gosto muito de futebol”. De 
futebol, e em particular do ca-
pitão da selecção portuguesa, 
Cristiano Ronaldo: “Ele é mui-
to elegante”.

“Quando comecei só tínha-
mos programas em onda cur-
ta”, recorda Catarina Wu. isso 
passou-se em 1998. na altura, 
o número de chineses ligados 
à internet não ultrapassaria os 
dois milhões (contra 618 mi-
lhões no final de 2013) e a China 
estava longe de ser o que é hoje: 
a segunda economia mundial, 
o maior parceiro comercial do 
Brasil e o principal cliente do 
petróleo angolano. 

as emissões em onda curta 
mantêm-se – uma hora e meia 
por dia, para os países de lín-
gua portuguesa – mas “desde 
há alguns anos, o número de 
ouvintes não aumenta”, refe-
re Catariana Wu. “não vamos 
abandoná-los, claro, mas pre-
cisamos de aprender com os 
novos média que estão a apa-
recer”.

no final da década de 1990, 
a CRipor lançou uma edição 
online e cinco anos depois co-
meçou a publicar uma pequena 
revista intitulada fanzine. Mais 
recentemente, entrou nas re-
des sociais do país, sobretudo o 
sina Weibo (o chamado Twitter 
chinês) e o Weixin (WeChat), e, 
como a agência xinhua e a Tele-
visão Central da China (CCTV), 
já está também no facebook. 
neste caso, a página é geri-
da pelos correspondentes da 
CRipor no Brasil. 

a actividade internacional 
da CRipor tem vindo, aliás, a 
expandir-se. Duas emissoras 
brasileiras, em Brasília e no Es-
tado do Rio Grande do sul, já 

O serviço em 
português da Rádio 
Internacional da 
China conta com 25 
jornalistas, entre 
os quais três 
brasileiros e dois 
portugueses
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transmitem diariamente bo-
letins noticiosos de cinco mi-
nutos elaborados pela CRipor. 
E em Portugal, desde há dois 
anos, seis horas da programa-
ção diária da Rádio Íris fM, 
nos arredores de lisboa, são 
asseguradas pela CRipor. Esta 
expansão, que envolve ainda 
o intercâmbio de programas 
com a Teledifusão de Macau 
(TDM), parece um processo 
natural: “o alvo de cobertura 
da CRipor são os mais de 200 
milhões de falantes de portu-
guês espalhados pela Europa, 
américa latina, África e Ásia”, 
salienta Catarina Wu.

rádio Pequim com 
sotaque brasileiro

Mais de meio século depois, 
o português falado na Rádio 
internacional da China (CRi, 
segundo a sigla em inglês) 
mantém um sotaque incon-
fundível. “na altura ninguém 
falava português na China. 
Quem nos ensinou tudo foram 
dois casais brasileiros”, recor-
daria Yao Yuexiu, pioneira das 
emissões da CRi em português, 
iniciadas em abril de 1960.

A CRI emite em 61 línguas, do albanês 
ao vietnamita, e emprega cerca de 18 mil 
pessoas. Tudo somado dá mais de 1500 
horas de emissão por dia – um grande 
órgão de informação, inteiramente 
estatal, à escala de uma potência 
emergente
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a China não tinha relações 
diplomáticas com o Brasil 
nem com Portugal. os dois ca-
sais – Benedito e lídia de Car-
valho, Carlos e nair frydman 
– foram enviados pelo Partido 
Comunista Brasileiro (PCB). 
“o Benedito de Carvalho, que 
foi o meu primeiro professor 
de português, era amigo do 
luís Carlos Prestes [líder his-
tórico do PCB] e pertencia 
mesmo ao Comité Central do 
partido”, contou Yao Yuexiu 
por ocasião do 50.º aniversá-
rio da CRipor.

a CRi chamava-se então Rá-
dio Pequim e abria as emissões 
ao som de o oriente é Verme-
lho, um hino revolucionário 
que os maoístas do mundo in-
teiro sabiam de cor. o objecti-
vo da estação era “desenvolver 
e reforçar a amizade militante 
entre os povos da China e da 
África, baseada no combate 
ao imperialismo e ao colonia-
lismo”. Yao Yuexiu começou na 
secção espanhola. o seu bap-
tismo de fogo aos microfones 
da secção portuguesa foi em 
novembro de 1961, quando 
teve de ler um editorial de mais 
de dez minutos sobre o 44.º 
aniversário da revolução russa: 
“antes só tinha feito pequenas 
locuções. Desta vez era um 
artigo enorme e com palavras 
que nunca tinha ouvido”.

uma dessas palavras era 
“revisionismo”, o alegado des-
vio ideológico que o Partido 
Comunista Chinês imputa-

Duas emissoras brasileiras já transmitem diariamente boletins 
noticiosos de cinco minutos elaborados pela CRIpor. Em 
Portugal, desde há dois anos, seis horas da programação 
diária da Rádio Íris FM são asseguradas pela CRIpor. Há ainda 
o intercâmbio de programas com a Teledifusão de Macau (TDM)

va à liderança soviética e que 
durante mais de duas déca-
das dividiria o movimento 
comunista internacional. os 
brasileiros da Rádio Pequim 
continuaram a apoiar os ca-
maradas chineses da secção 
portuguesa, mas, como o PCB 
alinhava com as posições de 
Moscovo, deixaram de fazer a 
locução dos comentários po-
líticos.

além de Yao Yuexiu, a sec-
ção tinha três profissionais 
chineses: Ma an lu, oriunda 
também da secção espanhola, 
e o casal li e Chen, que apren-
deram português em Macau. 
Em 1962, chegou outro casal 

brasileiro, Jayme e angelina 
Martins. Mais tarde, o insti-
tuto de línguas da Rádio e as 
Edições em línguas Estran-
geiras de Pequim recorreram 
também a nacionalistas das 
colónias portuguesas, nome-
adamente ao cabo-verdiano 
onésimo da silveira e aos an-
golanos sócrates Dáskalos, 
Jorge Morais (Monty) e Gentil 
Viana, mas, ainda hoje, os jor-
nalistas chineses da CRipor 
cumprimentam-nos como se 
estivessem no Rio de Janeiro 
ou em são Paulo: “oi! Como 
vai? Tudo bem?!”.  

* Exclusivo Lusa/ MACAU
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José Antônio de CAstello BrAnCo de MACedo soAres
Cônsul-GerAl do BrAsil eM HonG KonG e MACAu

“Um brasileiro 
em macau sente-se 
parte do que vê”
nasceu na Argentina, viveu em itália, trabalhou em inglaterra, euA, Áustria e Panamá. só 
há ano e meio é que conheceu a China, país cuja descoberta não cessa de fasciná-lo. tanto 
que vê com bons olhos passar os próximos anos entre Hong Kong e Macau. onde se lembra 
sempre do seu Brasil
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O cônsul recebeu a revista 
macaU em Hong Kong para 
uma entrevista exclusiva, na 
qual falou abertamente so-
bre as relações Brasil-china. 
macau, claro, foi um assunto 
essencial, além de ser o palco 
escolhido para a sessão foto-
gráfica. até porque nesta cida-
de ele sente-se em casa.

Em Macau, o português é lín-
gua oficial. no entanto, a sede 
do consulado Geral do Brasil 
em Hong Kong e Macau está 
na primeira cidade. Porquê?
Há poucos consulados per-
manentes em macau. além 
do atendimento aos brasilei-

ros, temos um papel de pro-
moção comercial, de divul-
gação cultural, etc. E como 
o consulado está em Hong 
Kong desde 1953, não faz sen-
tido mudar.

O que pensam disso os brasi-
leiros a viver em Macau?
Reclamam que temos de ir 
para lá. Eu brinco com eles: 
“Se morassem no Rio de Janei-
ro, para irem buscar o passa-
porte à polícia federal iam an-
dar duas horas de autocarro, 
aqui é só uma hora de barco 
(risos)”.

O que espera o Brasil de Macau?
É uma pergunta que fazemos 
muitas vezes. do ponto de vis-
ta económico do Brasil, ma-

cau ainda não é um mercado 
atraente para investimentos 
mais volumosos e também 
não é a grande porta para o 
mercado chinês, porque isso 
já é feito há mais tempo por 
Hong Kong, onde há outras 
condições, como a grande ca-
pacidade portuária. mas ma-
cau tem-nos oferecido opor-
tunidades especiais, sendo 
uma grande ponte cultural. 
por exemplo, o departamento 
de português da Universidade 
de macau tem feito um tra-
balho estupendo de tradução 
de livros. Também temos o 
Fórum de macau, que é uma 
instituição curiosa, porque foi 
baseada em critérios linguísti-
cos, mas é uma entidade com 
perfeita consciência de que 

NuNo G. Pereira      
GoNçalo lobo PiNheiro

T
F
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Sim, convém, até porque esse 
fulgor, no caso de macau, é 
extraordinário. destaco dois 
pontos. primeiro, o facto de 
certas instituições ainda não 
terem concretizado todo o seu 
potencial não impede que os 
negócios se realizem, pois o 
comércio bilateral continua a 
aumentar. Em segundo lugar, 
uma instituição de promoção 
comercial, como o Fórum ma-
cau, muitas vezes está a lançar 
sementes, explorando possi-
bilidades. Se nem todas nas-
cem de imediato, não significa 
que não venha a acontecer. o 
Fórum macau tem toda a ra-
zão de ser e até tem feito um 
trabalho, em certos momen-
tos, de grande audácia.

Quando vai a Macau, o que 
mais gosta na cidade?

tem de fazer algo além da lín-
gua, em concreto na promo-
ção comercial. o seu trabalho 
pode dar frutos importantes.

O Brasil e a china negoceiam 
quase sempre em âmbito bi-
lateral, mas Macau foi a apos-
ta do Governo chinês como 
plataforma económica com 
os países de língua portugue-
sa. como é que este objectivo 
se tem desenvolvido?
É preciso entender que são di-
nâmicas de longo prazo, não 
coisas que se resolvem em 
dois ou três anos. aliás, deve-
mos aprender com a paciência 
chinesa a saber esperar.

Mas vive-se um fulgor econó-
mico na china e, em particu-
lar, em Macau, que convém 
aproveitar.

Há coisas que faço sempre. Vou 
à livraria portuguesa, escolho 
um restaurante novo ou outro 
que tenha comida típica local, 
e visito sempre os amigos que lá 
tenho. além disso, tento visitar o 
lado histórico. as fortalezas são 
parecidas com as brasileiras, a 
fachada da igreja de São paulo é 
uma fachada colonial... Um bra-
sileiro, sobretudo se gostar de 
História, quando chega a macau 
sente-se parte do que vê, é uma 
sensação muito agradável.

como avalia o desempenho 
da casa do Brasil em Macau?
muito positivo. a nossa Jane 
[Jane martins, presidente da 
entidade] tem sido, na práti-
ca, um pronto-socorro ópti-
mo. Quando certos problemas 
acontecem, ela e o pessoal 
da direcção funcionam como 
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ajuda consular não oficial, 
mas eficaz. E avisam se acon-
tece alguma coisa. Têm tam-
bém o Festival da lusofonia, 
acabam por ser um braço de 
promoção cultural.

A nova china
como descreve a relação en-
tre Brasil e china?
É antiga. Tivemos emigrantes 
chineses no Brasil em 1811, 
para plantar chá, e cônsul 
brasileiro em macau em 1850. 
mas nos últimos 15 anos mu-
dou tudo. a china passou a ser 
o nosso principal parceiro co-
mercial e, de repente, tornou-
-se outro país.

Para haver essa forte relação 
económica é porque mui-
tos brasileiros se adaptaram 
bem à nova china.
Em macau há cerca de 500 
brasileiros, em Hong Kong o 
mesmo número. No total, ha-
verá 6000 brasileiros na china. 
É muito pouco. Há 320 mil ca-
nadianos, 25 mil holandeses, 
15 mil franceses.

Ou seja, a china continua a ser 
desconhecida para a maioria 
dos brasileiros?
muito desconhecida.

como vai evoluir essa relação?
aos poucos. Quando recebo 
amigos aqui em Hong Kong, 
ficam todos boquiabertos. 
Não têm qualquer ideia da 
modernidade da china, em 
particular de Hong Kong. E o 
mesmo em relação a macau, 
o que não podia ser mais dife-
rente da realidade. pelos gran-
des casinos, naturalmente, 
mas também por empreendi-
mentos como o novo campus 
da Universidade de macau. 
macau já não é só casinos e 
restaurantes, começa a ter ou-
tra dimensão. 

Mas há dados concretos do 
presente que ajudam a de-
finir a relação. Do ponto de 
vista económico, o Brasil está 
confortável exportando para 
a china matérias-primas e 
importando maquinaria?
Temos sempre de nos lem-
brar que o futuro não se faz de 
poucos anos, mas sim de uma 
geração. pelo menos.

Poderá haver acordos para 
facilitar a abertura de negó-
cios no Brasil por empresá-
rios chineses e vice-versa?
Na prática, acontece outra 
coisa. o Brasil tem cerca de 
200 mil chineses ou descen-
dentes de chineses. Estas pes-
soas conhecem os dois lados 

do mundo e são as pontes na-
turais. São elas que vão abrir 
as empresas, descobrir os flu-
xos de comércio, à boa manei-
ra da tradição empreendedora 
dos chineses. Na china, a co-
munidade de brasileiros tam-
bém vai aumentando. Temos 
cá Bradesco, itaú, Banco do 
Brasil. Também é por aqui que 
se descobrem caminhos.

A Embraer é um caso emble-
mático de sucesso do Brasil na 
relação comercial com a china, 
pelo sucesso de vendas e pela 
parceria estabelecida (Harbin). 
Há empresas brasileiras a que-
rerem copiar este exemplo?
Espero que sim. Temos muitas 
missões empresariais cons-

Universidade de MacaU iMpressiona

A qualidade e a dimensão do campus da Universidade de 
Macau na Ilha da Montanha causaram grande impacto no 
cônsul. “É uma cidade, é impressionante. Até já brinco com os 
meus netos, digo-lhes que têm de ir para lá fazer o mestrado.” 
Além de ter acompanhado uma visita às instalações, interveio 
também no estabelecimento de um contacto entre a instituição 
e uma grande universidade brasileira. “Fizemos a ponte com 
a FAAP de São Paulo, que já está em conversações para um 
programa de cooperação. Mandámos fotos para os directores 
da universidade no Brasil e eles reagiram logo, achando o 
campus absolutamente fantástico.”
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tantemente a vir à china. São 
dois países grandes que já fize-
ram bastante juntos, mas têm 
muito mais por fazer. além 
disso, são países sem arestas 
políticas, nenhuma história 
de guerras no passado, não 
há qualquer entrave de ordem 
política. os fluxos do bom co-
mércio estão abertos. 

Futebol e comida halal
Há cada vez mais chineses a 
aprenderem português, as-
sim como brasileiros a apren-
der mandarim. A expansão 
dos Institutos confúcio é a 
grande responsável por isto 
ou tal deve-se ao crescimento 
das oportunidades de negó-
cio entre os dois países?
Um pouco dos dois. E vou dar 
um exemplo: nós temos man-
dado diplomatas, já formados, 
aprender chinês. passam três 
anos aqui a estudar chinês a 
tempo inteiro. Temos feito até 
um esforço para identificar 
brasileiros que sejam de famí-
lias chinesas para que façam o 
exame do instituto Rio Branco 
[responsável pela formação de 
diplomatas brasileiros].

uma grande oportunidade, 
portanto, já que tradicional-
mente é difícil entrar na car-
reira diplomática.
Em Hong Kong, por exemplo, 
temos 170 pilotos de aviação 
brasileiros, que estão cá há 
muitos anos e cujos filhos ado-
lescentes geralmente falam 
cantonês. E passamos o tempo 
a pressionar para que façam o 
exame para o ministério das 
Relações Exteriores. ou seja, 
há uma grande necessidade 
de brasileiros que saibam falar 
mandarim ou cantonês.

Quais são as principais mar-
cas da cultura brasileira reco-
nhecidas na china?

Futebol, que este ano quase 
eclipsou tudo o resto. Fico sem-
pre surpreendido quando entro 
numa loja e vejo equipamentos 
da selecção brasileira e chinelos 
havaianas à venda, tudo muito 
verde e amarelo. aqui em Hong 
Kong, há uma coisa curiosa, um 
nicho específico: a comunida-
de islâmica associa o Brasil à 
comida. isto porque o Brasil ex-
porta muito comida halal.

conterrâneo 
de Maradona

O seu pai era diplomata. 
Foi por isso que nasceu em 

Buenos Aires, ele estava lá 
colocado?
Sim. aliás, o meu avô, que era 
português, também foi diplo-
mata. E sou casado com uma 
mulher cujo pai, o avô e o bi-
savô foram diplomatas.

um brasileiro nascido na Ar-
gentina, isso deve-lhe ter tra-
zido dores de cabeça.
Em época de futebol é mo-
tivo de gozo, claro. mas há 
uma cláusula na constitui-
ção Brasileira que dá direi-
to a ser brasileiro nato pela 
via familiar. ou seja, como 

o senhor MarqUês

José Antônio de Castello Branco de Macedo Soares. Um 
nome imponente, que deixa antever linhagem de sangue 
azul. “Marquês de Belas e conde de Pombeiro. São títulos de 
Portugal, país de que gosto muito e visito quando posso. Não 
tenho qualquer vergonha do título, mas não valorizo. Estou 
fora do circuito dos nobres. O título será herdado pelo meu 
filho e pronto. Não traz lucro nem prejuízo (risos).” Nasceu 
em Buenos Aires, a 18 de Novembro de 1946, filho e neto 
de diplomatas. Foi a profissão que escolheu, com postos em 
Washington, Cidade do Panamá, Viena e Londres. A maior 
parte da carreira, porém, foi passada no Brasil, no Ministério 
das Relações Exteriores, onde trabalhou em diversas áreas. 
Em Fevereiro de 2013, foi nomeado Cônsul-Geral do Brasil em 
Hong Kong e Macau.
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se tivesse nascido no Brasil. 
Quando fiz o serviço militar 
e tive de me apresentar, lá fui 
eu com o papelinho da cons-
tituição. Estive três horas na 
fila, até que fui atendido por 
um sargento. olhou para os 
meus papéis e disse: “o se-
nhor nasceu em Buenos ai-
res, tem de se apresentar no 
exército argentino”. lá tentei 
explicar o que dizia a consti-
tuição, que eu era brasileiro 
nato, foi aquela discussão, 
pouco tempo depois já esta-
vam 20 ou 30 pessoas à volta 
de nós, discutindo o assunto 
(risos). até que ele chama o 
superior, um oficial já grisa-
lho. Ele ouve as ponderações 
de um e de outro e, já com 
umas 100 pessoas a ouvir 
o debate, tem uma reacção 
engraçada. dá um safanão 
no sargento e diz: “Ó fulano, 
você acha que esse menino 
ficou três horas na fila para 
entrar no exército errado? 
alista o garoto!”.

Qual era a sua visão da china 
antes de chegar? E agora?
cheguei em Fevereiro de 2013. 
Nunca tinha vindo à Ásia. a 
minha mulher, como filha de 
diplomata, tinha morado no 
Japão e na Tailândia, e há anos 
que me dizia que eu precisava 
de ter um posto no Extremo 
oriente. achava que era uma 
parte da sua experiência de 
vida que me faltava. E quan-
do o ministro me ofereceu a 
possibilidade de vir para Hong 
Kong, aceitei de imediato. a 
minha mulher adora, está ab-
solutamente encantada. Vir 
para Hong Kong foi uma bela 
surpresa e agora tenho a cer-
teza de que realmente me fal-
tava esta experiência. Faltam 
poucos anos para me refor-
mar, fechei o círculo direiti-
nho (risos).  



diplomacia 

50 www.revistamacau.com

Sandra Lobo PimenteL
GonçaLo Lobo Pinheiro

t
F

moçambique 
abre portas para 
a china em macau

macau • dezembro 2014

DesDe o final de outubro que a República de 
moçambique tem, oficialmente, o seu consula-
do geral na RaEm, marcando, através de macau, 
o reforço nas relações entre aquele país africano 
e a República popular da china. a cerimónia de 
inauguração contou com a presença do secre-

tário permanente do ministério dos Negócios 
Estrangeiros e cooperação de moçambique, Fil-
ipe chidumo, do embaixador de moçambique 
na República popular da china, antónio inácio 
Júnior, e da secretária para a administração e 
Justiça, Florinda chan, em representação do 
Governo da RaEm, para além de vários convi-
dados da comunidade moçambicana aqui rad-
icada e de outras instituições locais.

A abertura de um consulado geral da República de Moçambique na RAEM marca o reforço 
nas relações entre aquele país africano e a República Popular da China. Na cerimónia oficial, 
que decorreu no final de Outubro, o embaixador António Inácio Júnior sublinhou o forte 
investimento chinês no país e a vontade de continuar a crescer em termos de investimentos 
e trocas comerciais. A missão consular que agora se inicia a cargo do diplomata Rafael 
Custódio Marques pretende reforçar essa cooperação através de Macau
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o cônsul-geral designado, Rafael custódio 
marques, terá a seu comando a direcção des-
ta missão diplomática que, como referiu no dis-
curso inaugural, pretende “cooperar, colaborar 
e, acima de tudo, interagir com vista a aprofun-
darmos as nossas relações de amizade”. Testemu-
nhando uma “recepção calorosa” por parte das 
autoridades do Governo central e local, custódio 
marques expressou a vontade de “contar com o 
mesmo calor e apoio essenciais para o desempe-
nho cabal das funções”.

Sobre os desígnios do novo consulado, o diplo-
mata sublinhou a vontade de fazer mais do que 
apenas servir os utentes que procurarem os ser-
viços disponíveis, nomeadamente, “contribuir 
para o reforço das actividades de cooperação 
triangular entre a República de moçambique e 
a Região administrativa Especial, no quadro de 
cooperação bilateral que desenvolvemos com a 
República popular da china”.

Em representação do chefe do Executivo, a 
secretária para a administração e Justiça pro-
feriu um discurso no qual sublinhou as “secu-
lares” relações entre macau e moçambique e 
“entre as gentes de macau e do Grande delta do 
Rio das pérolas e o povo de moçambique”. Flo-
rinda chan relembrou ainda que “com a cria-
ção do Fórum para a cooperação Económica e 
comercial entre a china e os países de língua 
portuguesa, e a escolha de macau para sede do 
respectivo Secretariado, essas relações adquiri-
ram uma dimensão e uma institucionalização 
que antes não existia”. 

a abertura do consulado Geral na região “tra-
duz não só a importância que o Governo de 
moçambique atribui às relações com a Repú-
blica popular da china e com macau, mas tam-
bém o aprofundamento das relações recíprocas 
entre macau e moçambique”, e o Governo local 
“tudo fará para o desenvolvimento amigável e 
frutuoso dessas relações”.

salto qualitativo 
na cooperação

o embaixador de moçambique em pequim, an-
tónio inácio Júnior, enfatizou os “diversos mo-
mentos de solidariedade e amizade mútua” entre 
moçambique e a china e anunciou que, através 
da cooperação entre os dois bancos centrais, es-
tão a ser criadas condições para que a moeda chi-
nesa passe a ser usada naquele país africano, tal 
como a rede de pagamentos Union pay.

o embaixador relembrou as palavras do pre-
sidente Xi Jinping, quando este disse que mo-

O novo cônsul-geral, 
Rafael Custódio Marques, 
pretende cooperar, colaborar 
e interagir com a comunidade 
local para aprofundar 
relações comerciais e de 
amizade

Rafael Custódio Marques está a cargo da nova missão diplomática na RAEM
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çambique é um “amigo de dia e de noite” da 
china, sublinhando o “relacionamento firme 
e consistente, no qual aprofundamos a nossa 
cooperação político-diplomática, cultural, co-
mercial e económica”. Na opinião de antónio 
inácio Júnior, a cooperação entre os dois países 
“tem vindo a dar saltos qualitativos” e a aber-
tura de um consulado Geral em macau é um 
decisão que visa “redimensionar a sua repre-
sentação diplomática na china”.

Sublinhando que a RaEm “possui excelen-
tes condições para complementar as acções de 
cooperação” que aquele país tem com as ins-
tituições centrais no interior, expressou a ex-
pectativa de que, “de macau sejam mobilizados 
mais recursos, mais capitais e mais grupos em-
presariais chineses que possam intervir cada 
vez mais em moçambique através de investi-
mentos em novas áreas”.

para tal, o embaixador convidou “a comunida-
de empresarial local a interagir” com o novo con-
sulado, “de modo a criar as condições favoráveis 
para o desenvolvimento de parcerias dinâmicas”. 
antónio inácio Júnior fez questão de sublinhar 
que a china é o segundo maior investidor no país 
e, actualmente, a “marca principal” das relações 
entre os dois países é o crescimento contínuo do 
volume das trocas comerciais e do investimento 
público e privado em diversas áreas, “com des-
taque para os sectores da agricultura, energia, 
educação, saúde, indústria mineira e no desen-
volvimento de infra-estruturas públicas”.

a china já investiu nos últimos anos mais 
de 4000 milhões de dólares americanos em 
moçambique. o investimento chinês é diver-

A China já investiu mais de 
4000 milhões de dólares 
americanos em Moçambique 
em sectores como os 
transportes e comunicações, 
a agricultura e os serviços

sificado, sendo que “42 por cento foi feito no 
sector dos transportes e comunicações, 31 por 
cento na indústria como a agricultura e 12,5 
por cento nos serviços”.

antónio inácio Júnior admitiu que o objectivo 
das relações entre os dois países é potenciar ain-
da mais a relação bilateral esperando, ao nível 
puramente comercial, atingir no final deste ano 
2000 milhões de dólares americanos de trocas. 
“Este consulado é a concretização de um objec-
tivo que temos vindo a consolidar nos últimos 
anos para ampliar a nossa presença na Grande 
china e num quadro de relacionamento privile-
giado com este país, aqui formulado e vincado 
através de macau, a cidade plataforma da chi-
na para os países de língua portuguesa”, referiu.

Nesse sentido, salientou o diplomata, mo-
çambique quer potenciar também os contactos 
através do Fórum macau, esperando a “mobi-
lização de mais recursos, mais capitais e mais 
empresas” para investirem no seu país, não 
apenas nos sectores tradicionalmente mais 
rentáveis como os hidrocarbonetos, como ao 
“desenvolvimento de infra-estruturas necessá-
rias à criação de condições para o crescimento 
sustentável da economia moçambicana”.  

Florinda Chan, secretária para a Administração e 
Justiça da RAEM

António Inácio Júnior, embaixador de Moçambique 
em Pequim
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Pela primeira vez nas suas 14 edições, 
o Festival Fringe Macau apostou num 
intercâmbio com outros eventos culturais 
da região, colaborando com o festival irmão 
de Shenzhen e de Hong Kong e ainda com a 
Semana da Dança de Guangdong. O resultado 
foi um certame cultural mais variado e com 
grandes nomes das artes, com artistas a 
transitarem pelas quatro cidades do Delta do 
Rio das Pérolas

Na primeira quinzena de Novembro, o Festival Fringe 
regressou a Macau com 39 actividades, divididas por 
78 sessões espalhadas por várias localizações como 
as Ruínas de S. Paulo, o Jardim de Luís de Camões, o 
Largo do Senado e as Casas-Museu da Taipa. Foram 
mais de 25 peças de teatro, concertos e mostras de 
dança e ainda quatro exposições de artes numa edição 
que também incluiu visitas guiadas pela cidade para 
falar da história e cultura únicas de Macau. 
Tendo como tema “Levar a vida dos bairros antigos 
até aos cidadãos”, foram por isso criados vários 
projectos especiais para dar a conhecer o modo 
de vida da cidade, como 10 Histórias da Rua da 
Felicidade ou Mercado de Histórias: Um Dia na 
Vida, Ok-lá e Depois? a Rua da Felicidade foi uma 
das artérias principais deste festival, onde foram 
exibidos documentários e fotografias da vida dos 
comerciantes e habitantes desta icónica rua.
O festival local, que celebrou a sua 14.ª edição, 
colaborou pela primeira vez com eventos 
semelhantes de três cidades vizinhas – Hong Kong, 
Shenzhen e Cantão –  com o objectivo de fomentar o 
intercâmbio artístico. Depois de terem passado por 
Macau, actores, dançarinos e músicos, rumaram às 
regiões vizinhas, tais como os Danças Privadas, grupo 
de origem portuguesa, e o Dança Voyeur, de Israel, 
depois de estrearem as suas produções em Macau. 
Os destaques foram para o mimo francês Philipe 
Bizot, que apresentou O Silêncio é Ouro, premiado 
em vários festivais internacionais, e para a estreia 
do cantor Zhou Yunpeng, um dos artistas chineses 
contemporâneos mais influentes, que trouxe à RaEM 
Poet & Song in a Night Boat. artistas provenientes 
de todos os cantos do mundo, incluindo Portugal, 
Brasil, Espanha, França, Japão e Taiwan, 
completaram o cartaz.
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Diana Do Mar      Gonçalo lobo PinheiroT F

GASTRONOMIA

Uma ‘pitada’ 
de modernidade 

na tradicional 
mesa macaense

Ritual enraizado no seio da comunidade macaense, o Chá 
Gordo figura como um dos mais apreciados costumes de 
uma cultura de sabores de distintas influências. Outrora 

servido como tradicional lanche festivo em casa de 
abastadas famílias, hoje conquista um lugar à mesa de 

modernos restaurantes

 sociedade
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O Chá Gordo faz parte da 
memória dos que abraçam 
a comunidade macaense 
seja por origem ou simples 
afinidade. Mesas fartas, to-
alhas rendadas e famílias 
aprumadas a pretexto de um 
momento festivo compõem a 
imagética, num passado não 
muito longínquo, das salas 
de estar de uma casa maca-
ense. Hoje o chá Gordo ser-
ve-se em modernos restau-
rantes para deleite de quem 
tem saudades e para surpre-
sa de quem vai à descoberta 
de uma tradição que deixou 
de ser exclusiva.

“É como reviver a Macau 
antiga. Queríamos fazer algo 
sobre Macau e achamos isto 
realmente representativo”, ex-
plica Filipe Ramos que, com 
Miguel João de souza, ‘cozi-
nhou’ o conceito de recriar 
um chá Gordo no restauran-
te Feast, do Hotel sheraton, 
onde ambos trabalham. do 
menu constam mais de 30 
pratos, incluindo sobremesas, 
servidos em formato buffet, 
todos os fins-de-semana, en-
tre as 15h30 e as 17h30, desde 
o princípio de abril.

“a ideia era reavivar algo 
esquecido, trazer de novo, 
porque se não o fizermos 
ninguém mais o fará”, re-
alçam os mentores, ambos 
macaenses. a definição do 
cardápio foi precedida, po-
rém, por um trabalho de pes-
quisa, encetado em busca de 
receitas antigas de família, 

verdadeiros segredos para 
muitos clãs.

os primeiros tempos, “sem 
grande publicidade”, afirma-
ram-se como um “teste” à ade-
são à iniciativa hoje sem data 
para acabar. “Queríamos ver 
primeiro. inicialmente, eram 
mais turistas, mas sabíamos 
que os locais haviam de vir 
e hoje há cada vez mais. eles 
gostam sobretudo porque não 
encontram com facilidade um 
chá Gordo em Macau. Há até 
pratos que não se encontram 
em mais parte nenhuma por-
que algumas das receitas têm 
muito tempo”, sublinha Filipe 
Ramos, director do F&B, cuja 
família foi das primeiras a pro-
var as iguarias.

dos macaenses que por ali 
passam, a maioria de uma ge-
ração mais velha, espera-se a 
crítica, enquanto dos turistas, 
sobretudo chineses, o desper-
tar da curiosidade. “se os ma-
caenses não gostarem vão ser 
os primeiros a dizer e isso é 
bom porque vamos aprenden-

“Queríamos fazer algo sobre Macau e 
achamos isto realmente representativo”

Filipe Ramos, diRectoR de F&B do sheRaton
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do durante o percurso”, diz Ra-
mos. souza complementa: “al-
guns turistas não entendem [o 
conceito] e somos chamados 
a explicar porque, às vezes, 
não conseguem diferenciar a 
gastronomia portuguesa da 
macaense”.

a adesão tem agradado, em-
bora “se possa, naturalmente, 
fazer melhor”. desde o arran-
que, o chá Gordo tem atraído, 
aos sábados e domingos, uma 
média de 160 pessoas, embo-
ra o espaço tenha capacidade 
para mais do dobro, segundo 
dados do director do F&B e 
do chefe souza, aliás, único 
macaense numa cozinha com 
cerca de meia centena de fun-
cionários.

Entre pratos
Reflexo da própria comuni-
dade, o chá Gordo apresenta-
-se com uma diversidade de 
pratos, consoante quem os 
dispõe sobre a mesa, fruto de 
variadas receitas e de distintas 
combinações de ingredientes 
e modos de confecção. Mas, 
no menu, há uma espécie de 
lista “obrigatória”, explica a in-
vestigadora macaense cecília 
Jorge, autora do livro À Mesa 
da diáspora (2004), elencan-
do, entre outros, o apabico, o 
chilicote e o lacassá, a bebin-
ca de rábano, o cheese toast, 
a tosta de camarão e doces 
como o bolo Minino, a bebin-
ca (de leite), coqueiras ou o 
saransurável.

a esmagadora maioria mar-
ca presença no buffet, onde 
o minchi e a chacha também 
se afiguram incontornáveis. 
Na última etapa do buffet os 
mais gulosos encontram tam-
bém serradura, alua, ladu e 
baji, num circuito que se fe-
cha com a maltose sandwich, 
um par de crackers ligadas 
com melaço de cana e espe-
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tadas num pau, na imagem 
característica de um doce de 
criança que outrora os ven-
dilhões apregoavam nas ruas 
de Macau. Para beber, e se-
guindo a rota do tradicional, a 
principal sugestão, em tempo 
estival, passa por um xarope 
de figo.

Origens e coordenadas
independentemente de como 
se recria, “aquilo que se desig-
na hoje por o chá Gordo não é 
o que originalmente havia, ou 
como julgo que terá começa-
do”, considera cecília Jorge, res-

“Alguns turistas não entendem [o conceito] e somos 
chamados a explicar porque, às vezes, não conseguem 
diferenciar a gastronomia portuguesa da macaense”

miguel João de souza, cheFe de cozinha do sheRaton

salvando que o costume “não 
é tão antigo” como se poderá 
pensar. “ainda estou à procura 
de indícios que me consigam 
confirmar isso, mas tenho para 
mim que é mais uma influência 
britânica, sobretudo dos resi-
dentes ingleses e americanos a 
partir de meados do século xix, 
e talvez também por via das 
famílias macaenses de Hong 
Kong e das que vieram de xan-
gai e de cantão.”

a investigadora dá como 
exemplo disso mesmo o facto 
do chá Gordo decorrer habi-
tualmente entre as cinco e as 

sete da tarde, a fazer recordar 
o chá inglês (das cinco) e de 
haver referências ao high-tea 
em relatos da época. dentro 
da própria comunidade ma-
caense anglófona lá fora tal 
designação ainda hoje é utili-
zada para descrevê-lo: um “chá 
muito mais rico”, em que se 
serve finger food, coisas que se 
petiscam à mão e em pé. a pró-
pria designação de muitos dos 
acepipes da gastronomia típi-
ca macaense, como o famoso 
minchi, de minced (picado), 
derivará de palavras inglesas, 
acrescenta a investigadora.
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Nos tempos que correm o 
chá Gordo surge com maior 
regularidade, até como montra 
da gastronomia macaense – 
inscrita na Lista do Património 
cultural imaterial de Macau 
em 2012 –, mas nem sempre 
assim foi. Na sua génese, era 
costume próprio das famílias 
de classe média-alta e obser-
vava a ocasião. “o chá Gordo 
era sempre um lanche festi-
vo, em que se reunia a família 
alargada, parentes próximos 
e afastados e amigos mais ín-
timos ou vizinhos, em torno 
de um aniversário, baptizado, 
noivado ou até da inaugura-
ção de um negócio ou o fim do 
curso, no regresso de um filho 
emigrado”, frisa cecília Jorge. 
“começava pelas cinco horas, 
mas não era raro alongar-se 
e abarcar a refeição seguinte, 
servindo-se pratos mais sucu-
lentos”.

o macaense “sempre apre-
ciou o prazer da comida, em 
ambiente de convívio e não 
se envergonha de o afirmar. a 
sua alegria de viver está ligada 
ao estômago e à comida sabo-
rosa”, diz. “aliás, talvez esteja 
nesse deleite a razão principal 
do facto de a nossa gastrono-

mia ter conseguido sobreviver 
até aos nossos dias, quando 
tudo o resto se perdeu”, com-
plementa.

É que ‘lanchar, lanchamos 
todos’, mas com a tamanha far-
tura que o chá Gordo encerra 
desde logo no nome apenas 
em ocasiões especiais.  

“O Chá Gordo era sempre um lanche 
festivo, em que se reunia a família 
alargada, parentes próximos e afastados 
e amigos mais íntimos ou vizinhos, em 
torno de um aniversário, baptizado, 
noivado ou até da inauguração de um 
negócio ou o fim do curso, no regresso 
de um filho emigrado” 

investigadoRa cecília JoRge
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O ABC dO Chá GOrdO
os pRatos que não Faltam à mesa

As receitas divergem de família para família e conhecem diversas variantes. 
A descrição apresentada tem como base explicações da investigadora macaense Cecília Jorge 

e o próprio livro da autora intitulado À Mesa da Diáspora, publicado em 2004.

minchi
Carne picada 

(de vaca, porco, 
ou ambas), com 
batata frita em 

cubinhos, arroz branco 
e ovo estrelado 

(facultativo)

apaBico
Bolinho de massa de 
arroz glutinoso cozido 
em vapor, recheado 
com um picadinho 

de carne de porco e 
vegetais de conserva. 
Serve-se com sutate 
(molho de soja) e chili 

missó (picante)

coqueiRa
Descendente 

directo do pastel 
de coco, é mais 

pequeno e apresenta 
uma ‘casquinha’ 
feita em massa 

finíssima

chacha
De inspiração malaia, 

é uma espécie de 
sobremesa líquida 

que junta feijão 
encarnado, tapioca, 

inhame, coco, jagra e, 
em algumas receitas, 
sementes de feijão 

mungo (verde)

saRansuRável
Com designação de 

origem malaia, trata-se 
de um bolo feito com 
leite de coco, cozido a 
vapor e recoberto com 

coco ralado e pó de 
feijão torrado

cheese toast
Pão de forma 

cortado em triângulos 
barrado com 

uma pasta de queijo 
ralado, manteiga, 

açúcar, ovos e leite 
condensado. 
Vai ao forno 

a gratinar

Bolo minino
De textura muito 

fofa, é como 
um pão-de-ló 

enriquecido com 
coco, farinha de 
feijão e açúcar 
pilé, levando 

também pinhões 
e amêndoas

BeBinca de leite
Uma espécie de 
leite-creme com 

consistência de pudim, 
junta leite de coco, 

fécula de milho, ovos, 
açúcar e leite. Também 
pode ir ao forno a tostar
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BaJi 
arroz pulu (glutinoso) 

cozido em santã (ou calda 
de coco) e açúcar, com 

aspecto translúcido, 
é servido em travessa. 

existem variantes, 
sobretudo na diáspora, 

que incluem leite 
condensado

chilicote 
a massa é um meio-termo 

entre a massa tenra 
e o rissol, fazendo-se, 
quando pastelinho frito 
e crocante, com farinha
 de trigo. É cortada em 
meias luas e o recheio 
leva minchi de porco, 

picante ou não. Quando 
cozido em vapor, o chilicote 
é feito de farinha de arroz, 

banha e água, sendo 
o recheio carne picada com 

chalotas e chung-chói 
(vegetal de salmoura). 

Cozido em invólucros de 
folha de bananeira 

dá-se-lhe o nome de 
chilicote-folha

lacassá 
Massa de farinha de arroz, 
semelhante à aletria (que é 
de trigo). Serve-se em sopa 

(caldo) ou frita. a sopa de lacassá 
(com balichão e camarões 
pequenos) é tradicional na 
véspera de natal. a versão 
frita leva apenas um achar 

(conserva acidulada) de gengibre 
adocicado e vermelho, ovos 
mexidos, cebolinho e, por 

vezes, chá-siu (carne de porco 
assada), tudo cortado em tiras 

muito fininhas. É acompanhado 
do balichão (à base de camarão 
minúsculo, louro, sal, cravinho, 
pimenta preta em grão e vinho) 
ou chili missó (molho picante 

feito de feijão de soja, sal e chilis)

BeBinca de RáBano 
(lo-pac-cou) 

Cozido em vapor, ao rábano 
(ou nabo), ralado em tiras 

finas, junta-se farinha de arroz, 
chouriço fumado ou presunto 

chinês e sementes de sésamo. 
Tem a aparência de 

uma massa desfiada de 
abóbora-gila e pode levar 

coentros a decorar. na versão 
chinesa tem mais ingredientes, 

como camarão miúdo seco 
e cogumelos, surgindo em 
forma de pudim compacto 

que se pode depois aquecer 
em vapor ou cortar em 

talhadas para fritar. 
Serve-se com tempero de 

chili missó e sutate

genetes 
(ou Bicho-Bicho) 

Biscoitos de fécula de milho, 
ovos e manteiga, com essência 

de baunilha. a designação 
inglesa cornstarch é a mais 

comum hoje em dia para um 
biscoito que é conhecido, 

quando bem feito, pela facilidade 
com que se desfaz na boca

alua 
Doce da quadra natalícia, de 

origem goesa, leva farinha de 
arroz pulu (glutinoso), amêndoas 

e pinhões, coco, jagra e 
manteiga. Conserva-se várias 

semanas, ao contrário do Ladu, 
feito de arroz pulu torrado e 
moído, pinhão, coco ralado e 

feijão torrado em pó
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Sete medalhas, três de prata e quatro de bronze. Em Incheon, 
na Coreia do Sul, Macau obteve uma das suas melhores 
prestações de sempre nos Jogos Asiáticos. Mas a 17.ª edição 
do evento, que decorreu em Outubro, marcou também 
um virar de página para o desporto local. A prova foi 
a última de Jia Rui, de Cheung Pui Si e de 
Paula Carion, os atletas que mais 
medalhas conquistaram com 
as cores da RAEM

 desporto

Jogos Asiáticos 2014

O longo caminho 
para a glória

Marco carvalho      Gonçalo lobo PinheiroT F
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Largos dias têm cem anos. os de Li Yi e de 
Huang Junhua assemelham-se a centúrias qua-
se desde sempre: começam cedo, desenrolam-
-se com a mecânica regularidade de um pên-
dulo e terminam com uma refeição espartana, 
já a lua se alça há muito sobre o horizonte. Aos 
22 e aos 23 anos, respectivamente, os atletas ga-
rantiram um lugar nos anais da história do des-
porto de Macau, mas a longa caminhada para 
o pódio – Li e Huang foram dois dos sete repre-
sentantes do território que subiram à tribuna 
de honra na 17.ª edição dos Jogos Asiáticos, em 
Incheon, na Coreia do sul – não se fez sem per-
calços e sem uma grande dose de abnegação. 

o destino de Huang Junhua cruzou-se com o 
wushu aos seis anos e a modalidade é desde en-
tão o compasso a partir do qual se estrutura um 
quotidiano e uma vida. “treino seis dias por se-
mana, de segunda a sábado. tenho aulas todos 
os dias de manhã, inclusive aos domingos. Ao 
final da tarde treino com os meus colegas entre 
três a quatro horas. Jantamos, fazemos os tra-
balhos de casa e só então descansamos. esta 
tem sido a minha rotina desde os seis anos”, diz 
Huang, sem que se lhe note na voz qualquer 
nota de desagrado.

sorriso rasgado e olhar alegre, um corpo sóli-
do, de feições renascentistas, Huang Junhua exa-
la confiança, mas nem sempre assim foi. “Foram 
precisos muitos sacrifícios para chegar onde 
cheguei e a ideia de desistir passou-me muitas 
vezes pela cabeça. Fracturei o osso da perna es-
querda e nessa altura pensei em desistir. Mas o 
wushu, mais do que um modo de vida, é para 
mim um sonho. Quero ser o melhor do mundo. 
Foi esse sonho que me fez continuar.”

Huang Junhua ainda não é o melhor do mun-
do, mas a medalha de prata alcançada em In-
cheon, na prova que combinou as categorias de 

nanquan e de nangun, ajudou a dissipar fantas-
mas. o galardão colocou o atleta no mapa do 
wushu do continente asiático e elevou-o ao es-
tatuto de grande promessa da modalidade que 
mais longe levou o nome do território fora de 
portas. das 28 medalhas conquistadas por Ma-
cau nas sete edições dos Jogos Asiáticos em que 
se fez representar, 13 foram de atletas de wushu. 

A disciplina, aliás, continua a ser a que ofere-
ce maiores garantias de novas medalhas, defen-
de Zeng tieming, o seleccionador de wushu da 
rAeM. “estes dois atletas, a Li Yi e o Huang Ju-
nhua, competiram nos Jogos Asiáticos pela pri-
meira vez, mas antes de terem obtido um bom 
desempenho em Incheon, já tinham participa-
do com sucesso noutras competições internacio-
nais. A Li Yi, por exemplo, conquistou uma meda-
lha de ouro no Campeonato Asiático de Wushu e 
o Huang Junhua foi segundo no Campeonato do 
Mundo. são atletas muito talentosos e o facto de 
serem ainda jovens faz-me acreditar que poderão 
fazer ainda melhor”, sustenta o técnico.

os trunfos ditam os vencedores
A par de Huang Junhua, Li Yi, de 22 anos, é outra 
atleta a quem os Jogos Asiáticos elevaram a um 
novo patamar de esperança. A atleta arrecadou a 
medalha de prata na prova combinada das cate-
gorias de jianshu e de qiangshu. “eu e o Huang 
Junhua temos uma rotina muito similar. treina-
mos todos os dias e quase não temos folga. Foi 
a primeira vez que competi nos Jogos Asiáticos 
e investi muito na preparação. Não queria ter 
de voltar para Macau de mãos a abanar. Fiquei 
muito feliz com a medalha de prata. Mas tenho 
a sensação de que posso fazer melhor. se traba-
lhar mais, acredito que poderei regressar com 
uma medalha de ouro da próxima vez”, afirma 
em jeito de promessa.

Zeng Tieming, seleccionador de wushu da RAEM

Li Yi conquistou a medalha de prata na prova 
combinada de jianshu e de qiangshu
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Mais do que brilhar nas principais montras 
do wushu mundial, Li Yi e Huang Junhua têm 
em mãos a incumbência de suceder ao mais 
bem sucedido atleta da história do desporto da 
região. em 2010, Jia rui inscreveu o nome da 
rAeM a letras douradas no livro de honra da 
principal competição desportiva do continente 
asiático. o atleta tornou-se o primeiro despor-
tista a conquistar com as cores da rAeM uma 
medalha de ouro nos Jogos Asiáticos, ao bater a 
concorrência na prova combinada das catego-
rias de daoshu e de gunshu.

Jia voltou a competir na Coreia do sul e a ce-
lebrar nova conquista. Um segundo lugar no 
changquan possibilitou a terceira subida de Jia 
rui ao pódio em outras tantas edições dos Jo-
gos Asiáticos, naquela que foi a sua última per-
formance. o atleta mais bem sucedido da his-
tória do desporto de Macau despediu-se em 
Incheon da alta competição, mas a sua retira-
da não deve ser vista como um drama, adverte 
Zeng tieming. “da primeira vez que ele compe-
tiu, não conquistou nada. e porquê? era jovem 
e não tinha experiência. Não tinha atingido o 
seu melhor nível. Com os anos tornou-se um 

atleta mais maduro e é normal que tenha con-
seguido bons resultados”, reconhece o treina-
dor. “A mesma teoria se aplica aos outros atletas 
que hoje trabalham connosco. se eles se esfor-
çarem, estou convencido de que poderão con-
tinuar a oferecer bons resultados a Macau.”

José tavares partilha da boa fé de Zeng tie-
ming. para o presidente do Instituto do des-
porto de Macau (IdM), a despedida de Jia rui 
não fragiliza a rAeM, nem irá comprometer 
o desempenho do território em grandes com-
petições internacionais, desde que se acautele 
atempadamente o futuro. “o abandono do Jia 
rui não é uma questão fácil de digerir, mas não 
podemos parar. A Associação Geral de Wushu 
já se apercebeu desta questão e está a prepa-
rar terreno para que nos próximos jogos Macau 
possa conquistar mais medalhas. Quem sabe 
até se não poderemos celebrar um novo ouro?”

Entre ases e manilhas
só o tempo poderá dizer se a 17.ª edição dos Jo-
gos Asiáticos pauta ou não um virar de página 
para o desporto de Macau. para além de Jia rui, 
também Cheung pui si e paula Carion compe-
tiram na Coreia do sul pela última vez em Jo-
gos Asiáticos. A atleta macaense ainda disputou 
em Novembro, em Bremen, o Campeonato do 
Mundo, mas Cheung pui si já pendurou o kimo-
no. Com o abandono das duas atletas, o karaté-
-do da rAeM fica sem duas das suas mais sóli-
das protagonistas. “No que me diz respeito, creio 
que basta. Quero ter tempo para fazer outras 
coisas. dediquei-me durante muitos anos ao ka-
raté e acho que chegou a hora de dar oportuni-
dade aos mais novos. talvez eles possam obter 
melhores resultados do que eu. Isso deixar-me-
-ia muito feliz”, reconhece Cheung, de 36 anos.

em sete participações nos Jogos Asiáticos, 
Macau arrecadou 28 medalhas, uma de ouro, 
nove de prata e 18 de bronze. dos 28 galardões 
conquistados por atletas do território, dez fo-
ram ganhos por Jia rui, paula Carion e Cheung 
pui si. Antiga vice-campeã asiática de kata, 
Cheung esteve em quatro edições dos Jogos Asi-
áticos e em todas subiu ao pódio. paula Carion 
só não igualou o registo da colega porque mar-
cou presença em menos uma edição da pro-
va. A quarta ida aos Jogos Asiáticos afigura-se 
muito improvável. “Não me parece que venha 
a competir daqui a quatro anos. Uma das ques-
tões que se coloca é a da idade e, a meu ver, ter 
participado em três edições é já bastante bom. 
Mas vou competir no Campeonato Asiático da 

Huang Junhua foi segundo nos exercícios 
combinados de nanquan e nangun
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Em Incheon, 
taekwondo, 
karaté e wushu 
foram a santíssima 
trindade com 
que se escreveu 
o sucesso do 
desporto do 
território

Cheung Pui Si e Paula Carion com o treinador Reza 
Rashidnia

modalidade no próximo ano, e depois disso vou 
tentar perceber como me sinto e como as coisas 
evoluem. Vou continuar a competir enquanto 
tiver vontade”, admite a atleta macaense, sem 
acusar o desgaste de mais de duas décadas de 
treinos, exercícios e rotinas.

paula Carion morava no Canadá e tinha nove 
anos quando fez do tatami um improvável cam-
po de batalha. o gosto pela modalidade não se es-
bateu com o regresso a Macau e, em 2005, a atle-
ta saltou para a ribalta do desporto da região ao 
conquistar uma medalha de ouro na 4.ª edição 
dos Jogos da Ásia oriental, que decorreu em Ma-
cau. Ao longo da última década, paula Carion foi 
uma das mais bem sucedidas protagonistas de 
uma geração de atletas que levou longe o nome 
do karaté de Macau, mas nem as duas medalhas 
de bronze conquistadas em Incheon iludem as 
nuvens negras que pairam sobre a modalidade. 

se nas fileiras do wushu há novos valores que 

despontam, no karaté a renovação não é ain-
da um dado adquirido, admite José tavares. 
“olhando para o futuro, estamos cientes de que 
algumas modalidades poderão enfrentar dificul-
dades. o karaté é um exemplo. Já alertamos a as-
sociação que terá de se aplicar mais na captação 
e formação de atletas”, argumenta o dirigente.

para contornar o problema, o IdM e a Associa-
ção de Karaté-do de Macau avançaram, em 2009, 
para a criação da escola de Karaté Juvenil. Cerca 
de três dezenas de jovens já estão a treinar e a es-
perança é de que no grupo, às ordens do iraniano 
reza rashidnia, possa despontar uma nova paula 
Carion ou uma nova Cheung pui si. “Alguns de-
les são muito bons, têm muito potencial, mas ain-
da são muito jovens e, em Macau, os estudos e a 
educação são uma questão incontornável. A es-
cola consome muito tempo e muita energia. Fo-
ram muitos os atletas que deixaram para trás o 
karaté por causa dos estudos e os que não o fize-
ram abriram mão de outras coisas. Antes de par-
ticipar nos Jogos Asiáticos não tive vida social du-
rante mais de seis meses”, diz paula Carion.

No fio da espada
para além das duas medalhas de bronze no kara-
té e das três de prata no wushu, Macau notabili-
zou-se na Coreia do sul também no taekwondo, 
com Liu Qing e Wang Junnan a garantirem dois 
outros terceiros lugares. A modalidade tornou-se 
a quinta a oferecer um lugar no pódio à rAeM, 
depois do wushu, do karaté, dos saltos para a 
água e do culturismo. em Incheon, taekwondo, 
karaté e wushu foram a santíssima trindade com 
que se escreveu o sucesso do desporto do terri-
tório, mas José tavares está convicto de que os 
atletas locais poderão vir a dar cartas noutras 
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modalidades. “estamos agora a apostar em no-
vas modalidades e em disciplinas em que a con-
quista de medalhas não é de todo impossível. 
Um bom exemplo é a esgrima. Nos últimos Jogos 
Asiáticos, os nossos atletas de esgrima assina-
ram boas exibições, embora ainda não tenham 
um nível competitivo muito elevado, daí que eu 
julgue que a esgrima pode ser uma boa aposta”, 
aponta o presidente do IdM.

A 18.ª edição dos Jogos Asiáticos terá Jacarta 
como cidade anfitriã e no certame não estarão 
já nem Jia rui, nem Cheung pui si, nem paula 
Carion. Ao longo da última década, os três sa-
crificaram família e amigos, colocaram de lado 
estudos e vida social para que vitórias que eram 
deles se tornassem triunfos de todos. 

Na hora do adeus à alta competição, as atle-
tas olham para o passado sem arrependimen-
to e sem saudades do futuro. “entreguei-me de 
corpo e alma ao karaté durante muitos anos. 
Não sinto tristeza. esta é a altura de parar”, diz 
Cheung pui si, com a mesma convicção com 
que paula Carion garante que voltaria a repetir 
cada treino, cada combate e cada lágrima der-
ramada: “Valeu a pena, a todos os níveis. es-

pero que alguém olhe para mim e veja nas mi-
nhas conquistas não só um motivo de orgulho, 
mas também um exemplo. espero que possam 
abrir mão do conforto e se possam dedicar a 
algo. Não digo necessariamente ao karaté, mas 
a algo que os possa fazer olhar para trás um dia 
e dizer, como eu, valeu a pena.”  

Em sete participações nos Jogos Asiáticos, Macau arrecadou 
28 medalhas, uma de ouro, nove de prata e 18 de bronze. Dos 
28 galardões conquistados por atletas do território, dez 
foram ganhos por Jia Rui, Paula Carion e Cheung Pui Si

 desporto
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Jia Rui
• Medalha de prata nos exercícios de Changquan 
o mais bem sucedido protagonista da história 
do desporto do território anunciou o adeus à 
alta competição depois dos Jogos asiáticos de 
incheon e no seu encalço deixa um legado difícil 
de ignorar. a medalha de ouro conquistada há 
quatro anos em Cantão é a mais significativa de 
um extenso palmarés que inclui quatro títulos 
de campeão do mundo e mais de duas dezenas 
de medalhas nas categorias de gunshu, daoshu, 
changquan e duilian. nascido a 18 de Fevereiro de 
1987, licenciou-se em educação Física no instituto 
politécnico de Macau e vai agora trabalhar ao lado 
de Zeng Tieming na descoberta e formação de 
novos campeões.

Huang JunHua
• Medalha de Prata nos Exercícios Combinados 
de Nanquan e Nangun 
aos 22 anos, huang Junhua dificilmente 
poderia aspirar a uma melhor estreia na principal 
competição desportiva do continente asiático. 
nascido na cidade de Guiping, na província de 
Guangxi, o atleta é um dos mais sérios candidatos 
a ocupar o lugar de primazia deixado vago por Jia 
rui. há um ano, em Kuala lumpur, garantiu uma 
medalha de prata no Campeonato do Mundo de 
Wushu na categoria de nandao e ficou às portas 
do pódio nos exercícios de nangun. a participação 
nos Jogos asiáticos de Tianjin foi ainda mais 
favorável, com huang Junhua a garantir a 
conquista de uma medalha de prata e três de 
bronze. É aluno do instituto politécnico de Macau.

Li Yi
• Medalha de Prata nos Exercícios Combinados 
de Jianshu e de Qiangshu 
nascida na província de Guangdong, li Yi iniciou-
se na prática do wushu aos oito anos e não 
demorou a assumir o estatuto de uma das mais 
sólidas promessas do desporto local. Campeã 
do mundo no escalão de juniores, a atleta de 22 
anos brilhou em incheon com a conquista de uma 
medalha de prata, mas também já o tinha feito há 
um ano, em Kuala lumpur, quando terminou os 
exercícios de duilian na segunda posição. na 6.ª 
edição dos Jogos da Ásia oriental subiu ao pódio 
por duas vezes, ao garantir o bronze nas provas de 
duilian e de qiangshu, tendo terminado o certame 
de changquan na quinta posição da geral.

Os sete magníficos de Incheon
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PauLa CaRion
• Medalha de Bronze em Karaté, Categoria + 68kg
nascida a 23 de Setembro de 1982, deu os primeiros 
passos no karaté aos nove anos, no Canadá, mas a 
modalidade só se tornou um elemento preponderante do 
quotidiano da atleta quando regressou a Macau. Com três 
medalhas de bronze noutras tantas edições dos Jogos 
asiáticos, Carion começou a dar nas vistas em 2005, com 
a conquista de uma medalha de ouro na 4.ª edição dos 
Jogos da Ásia oriental. na última edição do certame, em 
2013, a atleta macaense voltou a repetir a presença no 
pódio, com uma medalha de bronze.

CHeung Pui Si
• Medalha de Bronze em Karaté, Kata 
nascida e criada em Macau, Cheung pui Si está para o 
karaté do território como Jia rui está para o wushu, ainda 
que não se tenha conseguido distinguir com a mesma 
magnitude nos grandes palcos internacionais. em quatro 
participações nos Jogos asiáticos, Cheung garantiu 
outras tantas medalhas de bronze, uma por cada um 
dos certames em que marcou presença. notabilizou-se 
também no Campeonato asiático da modalidade, tendo-
se sagrado vice-campeã asiática na Malásia, em 2007. 
Cheung pui Si começou a praticar karaté aos oito anos e 
durante algum tempo conciliou a prática da disciplina com 
o ténis de mesa por influência do pai, um antigo praticante 
da modalidade.

Liu Qing
• Medalha de Bronze em Taekwondo, Categoria -67Kg 
É uma das maiores esperanças dos desportos de combate 
do território. na estreia, há um ano, no Campeonato 
do Mundo de Taekwondo, caiu nos quartos-de-final da 
prova, disputada na cidade mexicana de puebla. em 2012, 
alcançou em ho Chi Minh, no Campeonato asiático da 
modalidade, o seu primeiro grande resultado enquanto 
sénior, com uma medalha de bronze. Foi, no entanto, na 6.ª 
edição dos Jogos da Ásia oriental que liu Qing alcançou 
o seu melhor resultado em competições internacionais, ao 
garantir o ouro em Tianjin. nasceu a 28 de Janeiro de 1993.

Wang Junnan
• Medalha de Bronze em Taekwondo, Categoria +73 Kg 
nascida a 7 de Junho de 1989, Wang Junnan soma 
já quatro participações no Campeonato do Mundo 
de Taekwondo, mas nunca se conseguiu afirmar na 
competição. estreou-se na principal montra mundial da 
modalidade em 2007, aos 18 anos, mas só no Campeonato 
asiático se conseguiu distinguir, conquistando uma 
medalha de bronze logo na sua primeira participação no 
certame. este ano, no Uzbequistão, a atleta ressentiu-se 
de uma lesão na zona lombar e não conseguiu melhor do 
que a quinta posição. há um ano, em Tianjin, nos Jogos da 
Ásia oriental, conquistou um terceiro lugar na categoria em 
que se notabilizou em incheon.
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DeDicou 22 anos de vida ao 
wushu, somou mais de duas 
dezenas de medalhas e dis-
tinções em grandes palcos 
internacionais, foi o melhor 
do mundo em mais do que 
uma categoria e deixa o nome 
associado à maior honra indi-
vidual alguma vez alcançada 
por um atleta de Macau. Aos 
27 anos, Jia Rui colocou a alta 
competição para trás das cos-

Jia Rui despede-se da competição aos 27 anos

“Vir para Macau foi 
a escolha mais acertada 
que fiz na vida”

tas, mas vai continuar ligado 
à modalidade como treinador

Depois de há quatro anos ter 
feito história em cantão com 
a conquista de uma medalha 
de ouro, este ano na coreia 
do Sul conquistou a prata. 
Sente que ficou aquém das 
suas potencialidades?
O resultado foi justo. Acredito 
que todos os atletas partem 
em pé de igualdade quando se 
trata de lutar por medalhas e 

nem sempre se pode vencer. 
No início de uma competição 
todos têm as mesmas hipó-
teses; depois depende muito 
da forma como a competição 
evolui e do modo como quem 
compete agarra as oportuni-
dades. Está mais apto a vencer 
quem mais consegue avançar 
em termos técnicos, quem 
mais consegue crescer.

Nasceu na província de He-
nan e foi o wushu que o trou-

DEspORtO 
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xe a Macau. Foi uma aposta 
ganha?
sou filho único e, estranha-
mente, a minha mãe não fi-
cou muito incomodada por 
eu ter vindo para Macau, mas 
ao fim de todos estes anos re-
conheço que ela estava certa. 
Vir para Macau foi a escolha 
mais acertada que fiz na vida. 
Devo agradecer aos respon-
sáveis pela Associação Geral 
de Wushu primeiro por me 
terem escolhido e depois por 
me terem permitido aprofun-
dar conhecimentos e técnicas. 
Macau apoiou-me incondi-
cionalmente ao longo de to-
dos estes anos e ajudou-me 
a crescer e a evoluir. para ser 
bem sucedido, um atleta ne-
cessita do apoio dos que o 
rodeiam e eu devo agradecer 
todo o apoio que Macau me 
deu. Foi graças a esse apoio 
que pude dar o meu melhor e 
que consegui alcançar os re-
sultados que alcancei. Foi para 
mim uma enorme honra fazer 
parte da família de atletas de 
Macau e competir com as co-
res do território. É algo que me 
deixa orgulhoso e feliz.

Despediu-se da alta competi-
ção nos Jogos Asiáticos de in-
cheon. o que tem feito desde 
então?
tenho descansado muito (ri-
sos). Ainda me estou a adaptar 
à ideia de uma rotina dife-
rente. É bom parar um pouco 
antes de começar a preparar o 
futuro.

Ainda não se acostumou à 
ideia de que não vai voltar a 
competir, então?
Confesso que não. pratiquei 
wushu durante mais de duas 
décadas e dediquei uma boa 
parte do meu tempo à moda-
lidade. tenho, no entanto, de 
me convencer a mim mesmo 

que os meus dias como atleta 
já fazem parte do passado. Vou 
continuar a trabalhar na área 
do desporto, mas não como 
atleta. Isto é algo novo para 
mim e não há ninguém que 
se sinta confortável perante 
grandes mudanças. Ainda as-
sim, quero virar esta página.

Já sente saudades da compe-
tição?
Estaria a mentir se disser que 
sinto. Guardo as melhores me-
mórias dos meus dias como 
atleta, mas essas experiências 
fazem já parte do passado. 
Agora é tempo de olhar para 
o futuro, de procurar trilhar 
novos caminhos. Em abono 
da verdade, a minha vida en-
quanto atleta era um boca-
do monótona. Daqui para a 
frente terei a oportunidade de 
aprender e de complemen-
tar a minha ligação ao wushu 
com vivências e experiências 
que nunca tive a possibilida-
de de ter, porque a prioridade 
passava por me dedicar a 100 
por cento à modalidade.

Que tipo de experiências? o 
que tenciona fazer com o tem-
po que agora tem em mãos?
sobretudo aprender. Quero 
aprender, enriquecer-me a 
mim mesmo. A verdade é que 
tenho muito tempo livre e te-
nho de o preencher de uma 
forma ou de outra. Quero 
aprender línguas, como inglês, 
por exemplo, e quero apro-
fundar competências noutros 
domínios. tenho a ideia de me 
inscrever numa série de cursos, 
até porque sinto a necessidade 
de melhorar em aspectos que 
fui negligenciando ao longo 
dos anos. Devo ao wushu tudo 
o que consegui, mas a verdade 
é que ser-se muito competente 
num domínio já não é garantia 
de nada. A sociedade não gos-

ta de talento homogeneizado. 
Agora, que já não sou atleta, 
tenho de ter capacidade para 
melhorar noutros aspectos, 
porque só posso acompanhar 
o desenvolvimento de Macau. 
Quero ser um bom exemplo 
para os jovens. 

Ainda assim, vai continuar 
ligado ao wushu como trei-
nador...
Já sou treinador desde 2006. 
trabalho com miúdos de vá-
rias idades e já o fazia enquan-
to atleta. É algo que me agrada 
muito. Não vale de nada ter ta-
lento se não o partilho com os 
outros, se não contribuo para 
o desenvolvimento da moda-
lidade e da sociedade. Quero 
ajudar os outros a melhorar e 
a reforçar conhecimentos. Em 
suma, quero ajudar os outros 
a serem mais fortes.



80 www.revistamacau.commacau • Dezembro 2014

DEspORtO 

Acredita que algum dos seus 
alunos pode vir a alcançar o 
mesmo nível que alcançou?
trabalho sobretudo com miú-
dos novos. Os atletas de Macau 
são treinados pelos mesmos 
técnicos que me treinaram a 
mim. Em termos gerais, são 
todos atletas de elevada quali-
dade e não é de estranhar que 
obtenham bons resultados. Eu 
não trabalho sozinho. Os re-
sultados dos últimos anos são 
fruto de um contributo colec-
tivo. trabalhei com atletas ex-
traordinários e estou convicto 
que aparecerão novos exem-
plos de sucesso. Não me refi-
ro apenas ao wushu. Noutros 
desportos também há exce-
lentes atletas.

É o mais medalhado dos atle-
tas que competiram e compe-
tem com as cores de Macau. 
Sem Jia Rui, é de esperar que 
o desporto de Macau conti-
nue a ser assim tão bem su-
cedido?
Não sei bem ao certo se serei 
mesmo o atleta mais medalha-
do. Acredito piamente que se 
um atleta conquista medalhas 
e é bem sucedido, só o é porque 
nele convergiu o apoio do go-
verno, o trabalho desenvolvido 

por toda uma equipa associa-
tiva e as expectativas da popu-
lação. É claro que é necessário 
também um grande esforço 
individual. se Macau vai con-
tinuar a conquistar medalhas 
sem mim? Estou convencido 
que sim. Os nossos atletas são 
muito empenhados. Além dis-
so, o governo e as associações 
dão um grande apoio. O nível 
competitivo dos nossos atle-
tas está sempre a aumentar. 
sem mim, haverá espaço para 
que um novo Jia Rui se afirme 
e há em Macau, como dizia, 
muitos atletas extraordinários. 
Há, ainda assim, margem de 
manobra para alguma me-
lhoria. Desde que Wong tong 
Ieong conquistou a primeira 
medalha de Macau nos Jogos 
Asiáticos de 1990, o wushu de 
Macau e, de uma forma geral, 
o desporto do território melho-
rou significativamente. Fico fe-
liz porque para além do wushu 
há resultados a surgir noutras 
modalidades. O taekwondo e 
o karaté têm um nível muito 
elevado e as prestações na na-
tação são cada vez melhores. 
Espero que as pessoas possam 
dar o devido valor ao esforço 
destes atletas, porque eles tra-
balham de forma árdua.

Qual é a melhor memória que 
guarda de tantos anos na alta 
competição?
Depois dos Jogos Asiáticos, 
fomos a escolas partilhar ex-
periências com crianças e esta 
foi uma das perguntas. Outros 
atletas evocaram certames em 
que competiram, mas eu não 
tenho uma memória predi-
lecta. toda a minha carreira 
foi inesquecível. Dediquei 22 
anos da minha vida ao wushu 
e lembro-me de forma crista-
lina de todas as provas em que 
participei. poderia escrever 
um extenso texto sobre cada 
uma delas, porque todas as 
memórias são dignas de se-
rem evocadas. Aprendi muito 
ao longo deste anos e algumas 
delas são lições de vida. 

e teve momentos menos fe-
lizes?
Há sempre. Estreei-me em 
competições internacionais 
com as cores de Macau em 
2004 e sofri a primeira grande 
desilusão da carreira logo na 
primeira prova em que par-
ticipei, ao encaixar uma der-
rota estrondosa. Foi uma das 
experiências mais importan-
tes pelas que passei porque 
me fez perceber que teria que 
ser mais diligente. Na altura 
éramos amadores à luz dos 
regulamentos desportivos. 
Reflecti bastante e foi essa 
derrota que me levou a assu-
mir a postura que fez de mim, 
como dizia, o mais medalha-
do dos atletas de Macau. por 
vezes, o fracasso pode ser 
bom. Fiquei devastado por-
que achava que tinha desper-
diçado uma oportunidade, 
mas aprendi a fazer dessa 
derrota uma referência: foi 
esse desaire que levou a me-
lhorar e a ambicionar sempre 
mais. Quando se é atleta, isto 
é o mais importante.  
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Foram as aulas de Geogra-
fia que lhe despertaram um 
especial interesse pela antár-
tida. Concebido nos bancos 
de escola, o “bichinho” esteve 
sempre presente. Hoje, aos 25 
anos, Cynthia Tang prepara-
se para integrar a expedição 
internacional da organização 
2041 fundada pelo explorador 
britânico Robert swan. a via-
gem ao continente gelado está 
marcada para Março.

“Como gosto tanto e queria 
muito ir, lia imenso sobre a an-
tártida e passava o tempo a fa-
zer pesquisas na Internet. até 
fui ver se havia oportunidades 
ou vagas na estação chinesa, 
mas infelizmente apenas con-
tratam cientistas. senti que o 
meu sonho nunca se iria tor-
nar realidade, até que desco-
bri esta organização e decidi 
inscrever-me”, conta a jovem 
natural de Macau. Contudo, 
prevalecia a sensação de que 
a probabilidade era remota. 
“eles receberam mais de 4000 
candidaturas e, por isso, pen-
sei que seria muito difícil es-
colherem-me mas, em meados 

De Macau para 
a antártida

semana ‘desligados’ do mun-
do”, realça a jovem, que traba-
lha na área do marketing. 

a travessia marítima de 
Ushuai até a antártida demo-
ra um dia e meio, contempla a 
famosa passagem Drake, que 
deve o seu nome a sir Francis 
Drake, navegador inglês do sé-
culo xVI, e tem como o destino 
final a península, onde “o clima 
é menos extremo e perigoso”. o 
programa prevê uma série de 
desembarques, nomeadamen-
te na ilha de Curveville, famosa 
pelos pinguins, com as excur-
sões a serem decididas a bordo 
numa base diária. Dos locais a 
visitar figura também o Neko 
Harbour e o paradise Harbour, 
assim como o Canal Lemaire, 
se o tempo e as condições cli-
matéricas permitirem. Mas o 
dia mais excitante – a avaliar 
pela expressão de Cynthia Tang 
– vai ser o do acampamento 
para aqueles que alinharem na 
excêntrica experiência. 

Contudo, a expedição tem 
um preço. “Custa 22 mil dólares 
norte-americanos, sem contar 
com o bilhete de avião para a 
argentina. Todos os membros 
– os que são seleccionados – 
têm de encontrar patrocina-
dores.” até ao final de outubro, 

de agosto, recebi um e-mail a 
dizer que tinha sido aceite!”

a expedição, que se reali-
za entre 13 e 25 de Março, ar-
ranca em Ushuaia, a cidade 
mais austral do planeta, na 
argentina, ponto de encon-
tro e de “aquecimento”. “esses 
dois dias servem para forma-
ção e treino. aliás, nem todos 
podem alguma vez ter visto 
neve ou gelo.” É também em 
Ushuaia que os participantes 
devem dizer “adeus” à família 
porque uma vez a bordo aca-
baram as comunicações. “eles 
avisam que vamos ficar uma 

Aos 25 anos, Cynthia Tang prepara-se para realizar um 
sonho: ir à Antártida. Seleccionada para integrar a expedição 
internacional anual da 2041, fundada pelo famoso explorador 
britânico Robert Swan, parte em Março, com a bandeira de 
Macau na bagagem

A expedição, 
que se realiza 
entre 13 e 25 de 
Março, arranca em 
Ushuaia, a cidade 
mais austral 
do planeta, na 
Argentina, ponto 
de encontro e de 
“aquecimento”
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Cynthia tinha angariado cerca 
de metade da verba.

a maior ajuda surgiu de uma 
associação budista. e a possibi-
lidade de não ir por causa da in-
suficiência de patrocínios nem 
se coloca. “Vou na mesma, é o 
meu sonho”, diz, peremptória. 
o facto de poder contar com 
o Instituto politécnico de Ma-
cau (IpM), onde se formou em 
Tradução Chinês/Inglês, como 
“unidade de apoio” deixa-a 
“contente”. “Deram-me conse-
lhos e facultaram contactos de 
organizações locais, ajudando-
-me a arranjar apoios.”

a própria instituição de en-
sino também promoveu a an-
tiga aluna, enaltecendo os 
resultados notáveis que alcan-
çou, os quais lhe granjearam, 
aliás, diversas bolsas de estu-
do, ou o trabalho de volunta-
riado durante os anos de fa-
culdade. “acreditamos que a 
Cynthia vai espalhar a energia 
positiva dos jovens de Macau 
aos representantes de todo o 
mundo, apresentando-os a 
este pequeno mas especial pe-
daço de terra”, afirmou o pre-

sidente do IpM, Lei Heong Iok, 
em comunicado.

Cynthia sabe de outros resi-
dentes de Macau que pisaram 
a antártida, mas deixa a res-
salva: “No programa da 2041 
sou a primeira em 12 anos. sei 
que no passado houve qua-
tro ou cinco representantes 
de Hong Kong, mas este ano a 
organização disse que não ia 
ninguém de lá”.

Quando submeteu a candi-
datura, escondeu o feito da mãe 
que, anteriormente, em respos-
ta à ideia da filha de ir à antárti-
da disse: “Tu és louca”. Contudo, 
quando chegou a boa-nova teve 
de voltar a tocar no assunto. “o 
quê? Não! É tão frio e perigoso. 
Uma rapariga sozinha…”, rea-
giu a mãe de Cynthia, que de-
pois de ouvir o plano na íntegra 
e sobretudo a missão do progra-
ma acabou por “compreender 
que era algo com significado”.

“Temos responsabilidade de 
proteger a antártida”, frisa a jo-
vem que vai ‘mergulhar’ no uni-
verso das alterações climáti-
cas e perceber melhor a forma 
como afectam o mundo, apren-

dendo com a equipa de espe-
cialistas da organização fun-
dada pelo primeiro homem a 
calcorrear tanto o pólo Norte 
como o pólo sul. a 2041 dedica-
-se à preservação da antártida, 
promovendo as energias reno-
váveis e a sustentabilidade para 
combater as alterações climáti-
cas, procurando inspirar e en-
volver a próxima geração de lí-
deres a assumir um papel ativo

Quando ouviu falar da an-
tártida na escola ficou fasci-
nada pela riqueza de recursos 
naturais – e aprendeu, mais 
tarde, a importância dos seus 
ecossistemas e as ambições 
territoriais de que é alvo –, 
mas foram sobretudo os gla-
ciares que a atraíram como 
um íman. Hoje o entusiasmo 
ainda se nota nas palavras.

apesar de ainda ter tempo 
até ao dia da partida, confessa 
que já pensa no que colocar na 
mala. “além dos equipamentos 
para o frio, das roupas adequa-
das para o clima extremo e, cla-
ro, das botas, também vou le-
var a bandeira de Macau. É o 
que mais quero.”  

“Eles receberam mais de 4000 candidaturas e, por isso, pensei 
que seria muito difícil escolherem-me mas, em meados de 
Agosto, recebi um e-mail a dizer que tinha sido aceite!”
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Filipa Queiroz T

“Estamos 
a viver um bom 

momento do 
teatro lusófono”

Durante três dias falou-se português com sotaque do 
Brasil, Angola, Cabo Verde e Guiné-Bissau no palco do 

auditório do Instituto Politécnico de Macau na I Mostra 
de Teatro dos Países de Língua Portuguesa

 cultura
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“Soltar aS amarras! Vamos 
partiiiir!” O actor repete as 
mesmas palavras aos gritos, 
com vozes diferentes, os bra-
ços erguidos para o alto e as 
pernas agitadas para trás e 
para a frente, para trás e para 
a frente. Johan Padan, o vene-
ziano malandro e fanfarrão, 
embarca em Sevilha numa 
caravela de cristóvão colom-
bo rumo às américas. Esta-
mos em 1492. Depois de dias 
e dias a navegar, os espanhóis 
chegam finalmente a uma ilha 
“tão florida tão florida que 
mais tarde veio a chamar-se... 
Florida”. 

Durante uma hora e 20 mi-
nutos de monólogo com mui-

to humor ouvimos a narração 
das aventuras do “Italiano”, a 
criação do dramaturgo Dario 
Fo recriada pelo actor e ence-
nador brasileiro Julio adrião. 
um espectáculo com tanto 
sucesso que está há nove anos 
na estrada. Mais de 500 apre-
sentações em todo o mundo, 
sobretudo no Brasil.

“É um espectáculo que vai 
aos pouquinhos, vai chegando 
e as pessoas vão se envolven-
do, acredito que graças ao fac-
to de ser uma história muito 
próxima das pessoas que são 
fruto desse grande período 
de colonização por parte de 
vários países da Europa e não 
só”, explica adrião à porta do 

auditório do Instituto Politéc-
nico de Macau (IPM). 

A Descoberta das Américas 
abriu a novidade da edição 
deste ano da Semana cultural 
da china e dos Países de lín-
gua Portuguesa, organizada 
pelo Secretariado Permanente 
do Fórum Macau – o teatrau, I 
Mostra de teatro dos Países de 
língua Portuguesa, coordena-
da pelo Instituto Português do 
Oriente (IPOr). “Pareceu-nos 
que o teatro em língua portu-
guesa era uma área que pre-
cisava de algum impulso”, co-
menta João laurentino Neves, 
director do IPOr. “O teatro é 
talvez nas artes performativas 
aquele em que a língua desem-
penha o papel mais importan-
te do ponto de vista de trazer 
até nós o que é uma represen-
tação cultural, e o que temos 
em palco são leituras que com-
panhias fazem daquilo que é a 
sua cultura, a sua identidade.”

Julio adrião considera que 
a peça do Nobel da literatura 
de 1997 permite ao público 
reflectir sobre factos que, não 
sendo engraçados, são trans-
mitidos numa chave de uma 
certa pureza e ingenuidade. 
Por isso, “proporciona uma re-
flexão sobre o que aconteceu, 
mas também sobre as coisas 
que ainda hoje acontecem 
como diferenças, imposições 
e violência, todas presentes 
no quotidiano da civilização. 
Esta é uma oportunidade para 
pensar sobre elas”.

Sintadu
reflexão é a palavra chave do 
trabalho do Grupo de teatro 
do Oprimido (GtO) da Guiné-
-Bissau, que também usa fac-
tos reais para passar ao público 
uma mensagem e receber uma 
resposta. Sintadu foi a peça 
que apresentaram em Macau. 
Duas mulheres de duas gera-
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ções diferentes trabalham a 
terra quando um jovem, neto 
de uma delas, decide usurpar 
o terreno e destruir as colhei-
tas para construir por cima. Na 
Guiné, sintadu significa har-
monia e uma boa relação de 
vizinhança. a peça trata o con-
flito da posse de terras, proble-
ma que estraga precisamente 
o sintadu e que actualmente 
é um problema que, segundo 
José carlos correia, está a cres-
cer no país africano. 

No final da apresentação, o 
actor e encenador pergunta ao 
público se tem alguma propos-
ta de solução para o problema 
daquelas duas mulheres, e o 
público acede. uma especta-
dora sobe ao palco e substitui 
uma das personagens fazendo 
um discurso diferente, comple-
tamente improvisado. Depois 
dela outros sobem ao palco, in-
clusive uma criança que se ajo-
elha no chão a pedir clemência.

“Fiquei impressionada! a 
criança conseguiu fazer o opres-
sor mudar de ideias”, confessa a 

actriz Edilta da Silva. Ela e Elsa 
Gomes fazem parte do GtO 
desde a fundação, há dez anos. 
antes faziam parte de um grupo 
de teatro convencional. “todas 
as formas de teatro sensibili-
zam, mas esta em particular é 
uma metodologia e uma forma 
mais fácil de criticar as coisas 
que não estão bem”, explicam. 

O teatro do Oprimido foi 
fundado nos anos 1960 pelo 
dramaturgo brasileiro augusto 
Boal e alia a arte à acção social. 
as técnicas e práticas difundi-
ram-se pelo mundo e são hoje 

largamente empregadas, não 
só por aqueles que entendem 
o teatro como instrumento 
de emancipação política, mas 
também nas áreas de educa-
ção, saúde mental e sistema 
prisional. “todos os seres hu-
manos são actores porque ac-
tuam, e espectadores porque 
observam”, disse Boal. 

O GtO da Guiné inclui um 
programa de reinserção de ví-
timas de guerra e aborda temas 
que vão desde o casamento 
precoce, escolarização da ra-
pariga e excisão feminina até à 

“O teatro é talvez nas artes 
performativas aquele em que a língua 
desempenha o papel mais importante. O 
que temos em palco são leituras que 
companhias fazem daquilo que é a sua 
cultura, a sua identidade”

João Laurentino neves, presidente do ipor
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corrupção, sempre com recurso 
a elementos cénicos que identi-
ficam a origem. “É útil porque 
levamos a peça à comunidade 
para trabalhar com eles uma so-
lução para os problemas”, conta 
José carlos. “Nas muitas regiões 
onde fomos houve uma res-
posta positiva. as pessoas têm 
a coragem de dizer: ‘É isto que 
temos de fazer!’ Sabemos que 
o conflito não é fácil nem rápi-
do de resolver, mas aos poucos 
vai havendo uma mudança de 
mentalidade e por isso trouxe-
mos esta peça a Macau, para 
mostrar um outro mundo.”

adão e Eva
apesar de não ser a versão bí-
blica que todos conhecemos, 
porque o texto é do escritor 

e músico Mário lúcio Sousa, 
e apesar de usar uma conju-
gação de linguagens, como o 
teatro e a dança contempo-
rânea, há detalhes ao nível 
da expressão corporal e do 
ambiente sonoro e visual da 
peça de cabo Verde que são 
marcadamente representati-
vos do país. a cestaria, a mú-
sica, o balanço do corpo, por 
exemplo.  

João Paulo Brito e raquel 
Monteiro são Adão e Eva dos 
Sikinada, uma companhia 
com cinco anos que aposta no 
experimentalismo, sem uma 
linha estética definida mas 
com vontade de inovar, e cuja 
criatividade tem sido alimen-
tada, entre outras coisas, pelos 
encontros no espaço da luso-

fonia.  “apesar das crises, o in-
tercâmbio entre companhias 
lusófonas tem sido muito 
grande. Há vários festivais no 
Brasil, em Portugal e em cabo 
Verde – como o Mindelact, 
que já é um festival de refe-
rência –, por isso algumas das 
pessoas que encontrei aqui 
em Macau já conhecia. Vamo-
-nos cruzando pelo mundo”, 
explica João Paulo. 

O também director nacio-
nal das artes de cabo Verde 
diz que os frutos estão à vis-
ta em forma de diálogos que 
resultam em co-produções, 
que por sua vez representam 
uma troca de experiências 
enriquecedora e revitalizan-
te para os artistas. “O nosso 
teatro vai enriquecendo, vai 
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saindo e ganhando uma di-
mensão para além do nosso 
espaço. Fazíamos teatro há 
uns anos muito direccionado 
para cabo Verde, mesmo ao 
nível da linguagem.”

Geralmente a companhia 
opta por representar em lín-
gua portuguesa. “Há espectá-
culos que pela sua natureza 
não se traduzem, mas mesmo 

fazendo em português é um 
português cuja construção 
frásica é diferente do portu-
guês que se fala em Portugal, 
completamente perceptível, 
mas onde se percebe que há 
um jogo de palavras diferen-
te. acho que é uma riqueza 
termos essa possibilidade de, 
dentro da mesma língua, di-
zermos: ‘ah, isso é teatro fala-
do em português mas é ango-
lano ou é da Guiné’”, conclui.

Órfã do rei
O público deste primeiro tea-
trau foi escasso. Mel Gamboa, 
que apresentou Órfã do rei, 
da companhia Henriquear-
tes de luanda, diz que foi o 
“único ponto negativo”, mas 

garante que quem foi, gostou. 
“Foram poucos mas foi mui-
to bom. Disseram-nos que se 
sentiram surpreendidos, que 
gostaram muito e que ficaram 
com vontade de ver mais”, 
conta a actriz que interpre-
tou um monólogo do escritor 
angolano José Mena abrantes 
sobre a partida para angola 
de uma órfã criada num asilo 
real, no final do século xVI.  

Segundo Mel Gamboa, em 
angola o panorama é similar, 
agravado pela falta de salas e o 
preço elevado dos bilhetes. Pela 
experiência nas oficinas que 
os grupos também fizeram em 
instituições de ensino de Ma-
cau, a actriz arrisca que mais do 
que divulgação, Macau precisa 
de formar público teatral. 

O GtO da Guiné-Bissau des-
dramatiza. “Para nós é muito 
normal fazer teatro até para 
uma pessoa. É muito bom ter 
a sala cheia mas não importa, 
mesmo menos cheia nós va-
mos trabalhar”, diz Edilta Silva. 

No Brasil o teatro é prolífi-
co. Julio adrião explica que no 
interior do país a arte perfor-
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“É uma riqueza termos essa 
possibilidade de, dentro da mesma língua, 
dizermos: ‘Ah, isso é teatro falado em 
português mas é angolano ou é da Guiné’”

João pauLo Brito, CaBo verde
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mativa é uma forma de comu-
nicação muito forte, além de 
uma ferramenta de educação 
e de troca a outros níveis que 
não só o do entretenimento. 
Mas cada vez que faz um es-
pectáculo, o actor pensa sem-
pre que há alguém que está ali 
pela primeira vez e que para 
voltar uma segunda depende 
do trabalho que ele fizer. “acho 
que embora o teatro não seja 
um alimento necessário para 
o corpo, ele acaba por ser um 
elemento muito importante 

para a alma. É um lugar onde 
você se renova, onde você pen-
sa sobre coisas muito próprias. 
Por isso, tem uma função e vai 
continuar a ter.”

Num contexto global, em 
que as atenções estão volta-
das para as novas tecnologias, 
o cinema e a televisão, adrião 
considera que o teatro está a 
salvo, precisamente devido ao 
seu carácter único. “O teatro 
só acontece naquele momento 
em que ele acontece. cada es-
pectáculo que faço é como se 

tivesse uma memória própria. 
aqui em Macau, por exemplo, 
é ainda mais especial –  real-
mente inesquecível.” 

João Paulo não tem dúvi-
das: “Estamos a viver um bom 
momento do teatro lusófono.” 
E João laurentino Neves es-
pera para o ano poder repetir 
a dose. “O facto de podermos 
ter teatro com leituras com-
pletamente diferentes é uma 
oportunidade excelente para 
aprofundarmos aquilo que te-
mos vindo a dizer que Macau 
pode ser, que é essa platafor-
ma de encontros, de diálogos, 
dessas competências intercul-
turais que queremos desen-
volver para todos dentro da 
mesma língua, reconhecendo 
as nossas diferenças e sobre-
tudo valorizando-as.”

a manter-se o evento, se-
gundo o director do IPOr, 
para o ano haverá uma II Mos-
tra de teatro dos Países de 
língua Portuguesa e com uma 
peça original de Macau.  

“O teatro só acontece naquele 
momento em que ele acontece. Cada 
espectáculo que faço é como se tivesse 
uma memória própria. Aqui em Macau 
é ainda mais especial – realmente 
inesquecível”

JuLio adrião, BrasiL
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LÍNGUA CHINESA

O bater 
do coração
“Isto para mim é chinês” – eis uma expressão típica 
da língua portuguesa para significar a situação de quem se 
encontra perante algo, por exemplo, uma língua, sobre o que 
não tem qualquer pista quanto ao significado
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A umA pessoa em contacto, pela primeira vez, 
com os caracteres chineses, o que ocorre é a 
ideia de que eles são desenhos mais ou menos 
arbitrários, sem qualquer sentido lógico a asso-
ciar os traços que os compõem.

Na verdade, porém, os caracteres chineses 
estão longe de ser conjuntos de traços sem sen-
tido. Na sua origem, eles começaram por ser re-
presentações pictográficas de objectos e seres 
(ver exemplos de caracteres pictográficos, nas 
páginas 98 e 99).

a variedade de objectos, seres e situações 
existentes, de forma crescente, na vida obrigou 
a encontrar formas de combinar esses dese-
nhos originais para formar novos caracteres, 
até se chegar às largas dezenas de milhares de 
caracteres que actualmente compõem a língua 
chinesa.

Diga-se de passagem que os caracteres são as 
unidades por excelência da língua chinesa, de-
sempenhando um papel semelhante às letras 
(e aos ditongos) das línguas ocidentais, já que 
correspondem a sons. Só que, ao mesmo tem-
po, cada carácter (independentemente da sua 
associação a outros caracteres) tem um signifi-
cado próprio, o que não acontece com as letras 
das línguas alfabéticas, em que elas, por si pró-
prias, não correspondem a significados. Só de-
pois de se combinarem entre si e formarem pa-
lavras passa a haver significados nessas línguas.

Em casos mais simples dois pictogramas (ca-
racteres) chineses juntam-se, associando os 
seus significados correspondentes e gerando 
novas entidades gráficas, isto é, novos caracte-
res. É o caso de 好 hao “bom”, que junta os ca-
racteres/radicais 女 nü “mulher” e 子 zi “crian-
ça”; ou o caso de 明 ming “bilhante”, associando 
o 日“sol” e a 月 “lua”.

No dia-a-dia da língua chinesa (pelo menos 
no mundo cantonense) é frequente ouvir-se a 
expressão “一個好子” (iat ko hou chi), que sig-
nifica “um carácter hou/hao”. É um comentário 
a propósito da circunstância feliz de uma famí-
lia que, além dos pais, inclui uma menina (女) e 
um menino (子) como descendentes, formando 
assim um carácter 好.

Mas a complexidade dos caracteres chegou ao 
ponto de, em muitos casos, uma parte do dese-
nho apenas informar sobre o som provável do 
carácter e não sobre o seu significado. Só para 
dar um exemplo, no carácter 请(請) qing, que 
significa “pedir”, “perguntar”, o que transmite 
o significado é a parte esquerda do desenho, o 
radical  讠(言) que significa “falar”, “palavras”. O 
som qing é dado pela componente do lado di-
reito do carácter, 青 qing, que, quando escrita 
isoladamente, quer dizer “verde”, “azul”, “jovem” 
e também empresta o som (mas não necessaria-
mente o significado) a outros caracteres como: 
情 qing “sentimento” (o radical “coração”, à es-
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querda, indica que é de sentimento que se tra-
ta), 清 qing “puro” “claro” (o radical são as “três 
gotas de água”, também à esquerda), 鲭(鯖) qing 
“cavala” (o radical “peixe”, 鱼, especifica que se 
trata de um peixe) e 晴 qing “límpido” (relativo 
ao estado do tempo, como indica o radical “sol”). 
todos estes caracteres são, até certo ponto, ho-
mófonos, uma vez que a pronúncia é a mesma, 
mas distinguem-se pela respectiva entoação, os 
muito falados tons da língua chinesa.

Os linguistas referem que, numa fase mais 
primitiva da língua chinesa, cada carácter, 
considerado isoladamente, já significava, por 
si, um substantivo, um verbo ou um adjectivo. 
Mas com o tempo chegou-se à situação actual 
em que, numa grande parte dos casos, os subs-
tantivos, verbos e adjectivos são compostos por 
dois caracteres, o que ajuda a uma maior clari-
ficação do que se pretende dizer.

É nesse tipo de combinações que a língua chi-
nesa mostra a sua criatividade e a sua lógica in-
terna, adaptando-se, ao mesmo tempo, às rea-
lidades emergentes. Se juntarmos os caracteres 
电 (電) dian (eléctrico) e 脑 (腦) nao (cérebro) 
temos a expressão 电脑(電腦) diannao, que sig-
nifica “computador” (um “cérebro eléctrico”). 
Fogo 火 huo e carro 车(車) che, geram a expres-
são 火车(火車) huoche, que significa “comboio” 
(um carro/veículo movido pelo fogo). Note-se 
que na língua chinesa (como aliás na inglesa) 
os adjectivos precedem os substantivos.

um dos caracteres pictográficos mais antigos 
da língua chinesa é 心 xin, que significa “cora-
ção” (o órgão do corpo) mas também “mente” 
e “sentimento”.

No contexto da cultura chinesa tradicional o 
coração, nas suas vertentes física e não-física, 
ocupa um lugar de relevo, como bem o atesta a 
medicina tradicional. um investigador da uni-
versidade do Estado da Pensilvânia, nos Esta-
dos unidos da américa, Ning Yu, desenvolveu 
um interessante trabalho de investigação (pu-
blicado sob o título The Chinese HEART in a 
Cognitive Perspective), em que relaciona o con-
teúdo semântico de 心xin com os conceitos da 
medicina tradicional chinesa e sublinha a ver-
tente cognitiva dos seus significados.

a utilização da palavra “coração” com a co-
notação de sentimento é transversal a pratica-
mente todas as culturas, incluindo a chinesa. 
Mas na língua chinesa 心 xin pode significar 
bem mais do que o simples “coração” que se 
emociona e apaixona.

Na verdade, a disciplina académica Psicologia 

diz-se em chinês心理学xinlixue, isto é o “estudo 
das leis da mente”, a mente na sua globalidade, e 
não apenas a sua componente emocional.

Se é um facto que uma grande maioria dos ca-
racteres que exprimem sentimentos tem 心 xin 
como radical, há no entanto outros, com uma 
conotação mais “fria” e racional, que igualmen-
te usam 心 xin como radical (a que, portanto, 
devem o seu significado). 思 si (com o radical 
xin na parte inferior do carácter) quer dizer 
“pensar” ou “considerar”; 想 xiang também 
quer dizer “pensar”, pelo que a combinação dos 
dois caracteres, na expressão 思想 sixiang, quer 
dizer “pensamento”.
意 yi quer dizer “sentido” e, quando combi-

nado com 思 si, em 意思 yisi, quer dizer “ideia”.
Ou seja, na sua componente subjectiva, 心 

xin, na língua chinesa, é bem mais abrangente 
do que o universo semântico de “coração” ou 
heart, nas línguas ocidentais.

Nos exemplos que apresentamos neste ar-
tigo, ilustrado por rui rasquinho, mostramos 
a maneira como o carácter 心 xin se combina 
com outros caracteres para gerar significados 
completamente novos.

Os exemplos escolhidos são expressões do 
dia-a-dia que qualquer pessoa com um conhe-
cimento básico da língua chinesa (nas versões 
mandarim ou cantonês) certamente conhece. 
Eles são reveladores da flexibilidade (mas tam-
bém de uma inesperada simplicidade criativa) 
da língua chinesa.

Os significados dos caracteres referidos nos 
exemplos são os veiculados pelo dicionários e 
os que se inferem do uso que lhes é dado, pelos 
falantes de chinês, em situações do dia-a-dia.

No entanto as especulações conceptuais em 
torno dos mesmos são da inteira responsabili-
dade do autor deste artigo.  
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日rì (yat) “sol” 
Originalmente era um círculo com um ponto 

no centro, à semelhança do símbolo alquímico 
e astrológico ocidental do mesmo astro. O uso 
do pincel para desenhar os caracteres levou a 
que o círculo desse lugar a um quadrado, com 

um pequeno traço no centro

月yuè (yut) “lua” 
começou por ser um crescente 
lunar semelhante ao símbolo 

astrológico da lua, mas, 
com a introdução do pincel, 

as curvas deram lugar 
a formas mais rectas

火huǒ (fo) “fogo” 
O desenho sugere bem as labaredas do fogo… 
Entrando na composição de um novo carácter, 

como radical, pode assumir a forma 灬 se 
aparecer na parte inferior do mesmo

水shuǐ (soi) “água” 
Imitando os remoinhos dos riachos. Quando 

radical, aparecendo no lado esquerdo de 
um novo carácter, assume a forma 氵 (mais 

conhecido como “três gotas de água”, 三点水) 

木mù (mok) “árvore”, “madeira” 
Os dois traços oblíquos 

(e ligeiramente curvos) na parte inferior 
do carácter representam as raízes da árvore

口kǒu (hau) “boca” 
a sua forma era originalmente redonda mas 
depois tornou-se quadrada, pelas mesmas 

razões acima apontadas

心xīn (sam) “coração” 
O volume das aurículas e dos ventrículos e os 
vasos que saem e entram no coração. Quando 
é radical, aparecendo no lado esquerdo de um 

novo carácter, assume a forma 忄

人rén (ian) “homem” (ser humano) 
O movimento das pernas de um homem 

caminhando. Quando radical, 
assume a forma 亻 na parte esquerda 

do novo carácter
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女nǔ (noi) “mulher” 
começou por ser a representação 

gráfica de uma mulher submissamente 
ajoelhada, mas é possível uma leitura 

mais moderna, independente 
e dinâmica deste carácter…

子zǐ (chi) “criança” 
O traço horizontal na parte 

superior do carácter estilizava, 
na versão original, a cabeça 
(comparativamente grande) 

do bebé

言yán (yin) “palavra” “fala” 
Em baixo está a boca, os traços horizontais 

sugerem a formação das palavras… Quando 
funciona como radical adquire, na escrita 

simplificada, a forma 讠, aparecendo no lado 
esquerdo do novo carácter

門(门) mén (mun) “porta” 
a natureza pictográfica 
deste carácter é óbvia, 

evocando as típicas portas 
dos saloons das antigas bandas 

desenhadas de cowboys

Os 14 desenhos aqui reproduzidos, da autoria de Rui Rasquinho, 
fazem parte de um conjunto de 100 publicado no suplemento 

em língua portuguesa do jornal Tai Chung Pou, 
entre o Verão de 2007 e princípios de 2008

土tǔ (tou) “terra” (solo) 
O traço horizontal sugere 

a solidez do solo

山shān (san) “montanha” 
uma simulação dos cumes 

das montanhas
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CaráCter XĪN 心

Por exemplo, kaimen quer 
dizer “abrir a porta” (hoi 
mun, em cantonês). Kai 
também pode querer dizer 
“ligar” (o motor do carro), 
“acender” (a luz) e “partir” 
(o comboio partir), etc. Mas 
para o presente exemplo 
interessa-nos o seu 
significado original, “abrir”.

关心（關心）

GUĀNXĪN  (kuan sam) 

关 ”fechar” + 心 “mente-
coração” = estar preocupado 
com, ter ou mostrar 
interesse em

Guanxin pode significar 
“preocupação” mas, mais 
tipicamente, indica uma 
operação cognitiva em que 
a mente-coração se orienta 
com alguma intensidade 

para um determinado 
objecto, excluindo em 
maior ou menor grau os 
restantes. Pode significar 
mera curiosidade ou um 
interesse mais profundo 
por esse objecto (problema, 
situação, conhecimento, 
etc), o que exige um 
estreitamento do “campo 
de consciência”.

GUĀN (kuan) 关（關）
fechar, apagar

No dialecto cantonense do 
dia-a-dia não se utiliza o 
verbo kuan mas sim san para 
dizer “fechar” (uma porta, 
por exemplo, san mun). Mas 
na linguagem escrita usa-
se o carácter kuan, como se 
pode ver num exemplo que 
apresentamos na página 
xx. Em mandarim diz-se e 
escreve-se sempre guan, 
como, por exemplo, em guan 
men “fechar a porta”.

O carácter 关 guān tem uma 
outra vertente semântica. 
É que igualmente pode 
significar “relação” ou 
“relacionamento”. É o que 
se verifica em 关系 guānxì 
(kuan hai), o célebre 
guanxi, significando rede 
de contactos influentes, 
frequentemente citado 
pelos ocidentais ao 
analisarem a sociedade 
chinesa, e guānyú (kuan yu), 
“sobre, no que diz respeito 

开心 (開心)

KĀIXĪN (hoi sam) 

开 “abrir” + 心 “mente-
coração” = sentir-se feliz, 
ter prazer, estar alegre, 
satisfeito

aqui a mente-coração 
está livre de qualquer 
constrangimento, o seu 
“campo de consciência” 
está aberto a 360 graus. 
Provavelmente não há 
nenhum compromisso 
ou qualquer acção que 
obrigue a “fechar” a 
mente-coração numa 
direcção definida, 
excluindo as restantes. 
Por isso se goza a vida em 
toda a liberdade, é tempo 
de férias…

KĀI (hoi) 开（開） 
abrir, começar. 
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a”. uma ambivalência de 
significados que sugere algo 
que se pode fechar mas 
também abrir, consoante as 
circunstâncias. Não é por 
acaso que o radical de guan 
é men (“porta”)…

Em Macau há muitas 
carreiras de autocarros que 
têm como destino as Portas 
do cerco (que é o nome dado 
à fronteira que permite o acesso 
ao Interior da china). O seu 
nome chinês, em caracteres 
tradicionais, é 關閘, que se 
pode ler nos letreiros dos 
autocarros que têm como 
paragem final a fronteira. a 
versão original terá sido a 
chinesa 關閘 e, a partir daí, 
traduziu-se para português. 
Porém, considerando a 
vertente mais “aberta” de 
guan (kuan), o primeiro 
dos dois caracteres do 
nome, a tradução para 
“Portas do cerco” pode 
parecer algo restritiva...

小心

XIǍOXĪN (siu sam) 

小 “pequeno” + 心 “mente-
coração” = ter cuidado, 
ser cauteloso, prudente

Xiaoxin é a atitude que 
se tem (ou se deve ter) 
perante o desconhecido 
e o perigo. Os sentidos 
ficam alerta, o corpo e a 
mente preparam-se para 
todas as eventualidades. 
Não são permitidas 
desatenções, a mente, 
totalmente concentrada 
na situação presente, o 
corpo preparado para 
passar à acção. a mente 
está “contraída”, ou seja, 
“pequena”.

XIǍO 小 pequeno

担心（擔心）

DĀNXĪN (dam sam) 

担 (擔) “peso”, “fardo” + 心 
“mente-coração” = estar 
preocupado; assumir 
responsabilidades pesadas

O carácter dan implica 
expressamente a noção 
de peso ou fardo, uma 
vez que um dos seus 
significados é a vara 
que se transporta sobre 
os ombros e em cujas 
extremidades balançam 
objectos mais ou menos 
pesados. associado ao 

carácter xin (“mente-
coração”) só pode 
significar um fardo 
mental e emocional, uma 
“barra pesada”, como 
diriam os brasileiros, uma 
preocupação...

DĀN (dam) 担（擔）
carregar sobre os 
ombros ou assumir 
responsabilidades. um 
fardo (que se carrega)

放心

FÀNGXĪN  (fong sam) 

放 “libertar”, “descontrair” 
+ 心 “mente-coração” = 
ficar descansado; livrar-se 
de aflições

No dialecto cantonense, 
que é dominante em 
Macau, é comum ouvir-
se a expressão “fong sam-
la!”, que quer dizer, “não 
te preocupes!”. Pressupõe 
uma situação prévia de 
xiaoxin ou de danxin. 
a mente-coração pode 
afinal descontrair, folgar, 
ou porque o perigo passou 
ou porque a causa da 
preocupação (o “peso” 
sobre a mente-coração) 
deixou de existir.



102 www.revistamacau.commacau • Dezembro 2014

cultura 

FÀNG (fong) 放 libertar; 
expandir, dilatar; 
descontrair; deixar, 
colocar/pôr; tocar 
(um disco); disparar, 
fazer explodir

Este carácter fang oferece 
um gama muito larga 
de significados, desde 
“expandir” até “disparar” 
ou “fazer explodir”. 
Mas todos eles têm 
em comum um efeito 
de descompressão. Há 
previamente uma situação 
de compressão e, com 
o fang, a pressão deixa 
repentinamente de existir 
e a energia armazenada 
liberta-se. Ou então 
há um agente exterior 
(uma “causa eficiente”, 
como diria o filósofo 
aristóteles…) que propicia 
a libertação da energia ou 
da informação até então 
“comprimidas”.

Mesmo quando se diz 
“fang zai na li!” (fong 
hai go tou!) “deixe isso 
aí!” está-se a pedir ao 
interlocutor que liberte 
o objecto da pressão 
das suas mãos e o deixe 
entregue a si próprio. 
Querem entregar-me 
alguma coisa mas agora eu 
estou guanxin, em virtude 
do trabalho que tenho em 
mãos, portanto peço que 
deixem (“libertem”) “isso” 

uma possibilidade, ainda 
não uma realidade. 
com shangxin o pior 
já aconteceu, a mente-
coração está desfeita, the 
heart is broken…

SHANG 伤（傷）ferir

Este carácter shang 
significa ferir. Nos 
noticiários em chinês 
ouve-se falar do número 
de feridos (num acidente), 
neste caso com referência 
aos shoushang (sau 
seong), os que recebem 
ferimentos, os feridos. 
Mas também se fala, no 
dia-a-dia, de shangfeng 
(seung fong) para referir 
uma doença (ferimento) 
provocada pelo 
“vento” (feng), a vulgar 
constipação…

Nas portas traseiras (de 
saída) dos autocarros 
de Macau é possível ler 
a frase, em caracteres 
tradicionais: 小心車門開關
 xiaoxin che men kai guan 
(siu sam che mun hoi 
kuan), ou seja “cuidado” 
“porta do carro/veículo” 
“abrir” “fechar”. É um 
aviso para a abertura e 
o fecho automático das 
portas, recomendando 
para isso, um “coração 
pequeno”, atento e 
cuidadoso, para que se 
evitem acidentes.

Nota: entre parênteses estão indicadas as expressões escritas 
em caracteres tradicionais e a pronúncia em cantonês,
 utilizando o sistema de romanização oficial de Macau

aí que mais tarde eu trato 
do assunto.

伤心（傷心）

SHĀNGXĪN 
(seong sam)

伤 (傷) “ferir”, “ficar ferido” 
+ 心 “mente-coração” = 
ficar psicologicamente 
ferido, triste

Shangxin é 
verdaderiamente um 
coração ferido. Não está 
em causa uma mente 
fechada, ocupada, ou 
seja, guanxin; nem 
uma mente xiaoxin, 
encolhida perante a 
eventualidade de um 
perigo; nem mesmo a 
“barra pesada” de uma 
preocupação (danxin), 
que no entanto é apenas 
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Ponte Governador nobre de Carvalho

40 anos a ligar 
Macau e Taipa
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 história

A primeira travessia terrestre entre Macau e Taipa, a ponte 
Governador Nobre de Carvalho, foi aberta ao trânsito há 
40 anos. Antes disso, a ligação estava sujeita a travessias 
marítimas irregulares que chegavam a levar uma hora de 
viagem para cruzar os três quilómetros que separam as duas 
margens. A construção foi uma verdadeira ousadia na altura 
devido à profundidade dos lodos de fundação e durante anos 
foi considerada a ponte contínua mais longa do mundo
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“Para toda a população por-
tuguesa e chinesa, a ponte ma-
cau-taipa é o símbolo do futuro 
de macau.” assim anunciava o 
governador nobre de Carvalho, 
em outubro de 1969, a constru-
ção da primeira travessia terres-
tre entre a península de macau 
e a ilha da taipa. Projectada 
pelo engenheiro Edgar Cardo-
so no final da década de 1960, 
a construção iniciou-se a 18 de 
Junho de 1970 e a inauguração 
teve lugar a 5 de outubro de 
1974, continuando a ser actu-
almente a única das três pontes 
da ligação macau-taipa que se 
pode atravessar a pé. 

os seus três quilómetros 
de extensão, parte dos quais 
constituídos por uma supe-
restrutura de betão armado, 
deram-lhe, nos anos 1970, o 
título de ponte contínua mais 
longa do mundo. a meio do 
seu percurso, o trainel é ele-
vado aos 35 metros formando 
um arco triangular que garan-

te a passagem de barcos. ins-
pirada nas tradicionais pon-
tes asiáticas de bambu, a sua 
forma evoca o dorso de um 
enorme dragão, representan-
do a cabeça o Casino Lisboa e 
a cauda o monumento da tai-
pa. outrora fomentadora do 
desenvolvimento socioeconó-
mico de macau, a Ponte Go-
vernador nobre de Carvalho 
é hoje um ex-líbris da cidade.

Sonho antigo
a existência de uma ponte 
entre a cidade de macau e a 

taipa era um sonho acalen-
tado há várias gerações pela 
população de macau, que, 
após a inauguração do istmo 
taipa-Coloane, a 2 de Junho de 
1968, desejava a integração fí-
sica do território. aquela aspi-
ração era igualmente sentida 
pelo Governo de macau, ten-
do a construção da ponte sido 
idealizada pelo governador 
Jaime silvério marques, acari-
nhada por governador Lopes 
dos santos, para ser concreti-
zada por José manuel de Faria 
e sousa nobre de Carvalho. 

A construção da Ponte Governador 
Nobre de Carvalho possibilitou o 
desenvolvimento acelerado das ilhas da 
Taipa e de Coloane. Na década de 1960, 
a Taipa era uma vila, com uma reduzida 
oferta de comércio e serviços
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Macau sem a ponte numa imagem dos anos 1960
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tal demora deveu-se à fal-
ta de meios financeiros, só se 
tornando possível com o au-
xílio financeiro do Governo 
de Portugal, num processo 
em que o ministro do ultra-
mar do país, Joaquim morei-
ra da silva Cunha, desempe-
nhou um papel relevante, ao 
conceder um despacho favo-
rável à construção da ponte.

Como razões para a sua 
construção, nobre de Carvalho 
apontava o desenvolvimento 

da indústria e do turismo, a me-
lhoria das comunicações com o 
exterior (estava prevista a cons-
trução de um porto em Coloa-
ne...) e a alta densidade demo-
gráfica que já se avizinhava na 
península.

numa entrevista ao Diário 
Popular de 27 de setembro 
de 1972, nobre de Carvalho 
afirmava que “a Ponte macau-
-taipa, pelo seu elevado valor 
socioeconómico, será a prin-
cipal força propulsora do de-

senvolvimento da província. 
mesmo antes de concluída, já 
se estão obtendo resultados 
positivos, em diversos sectores 
da vida de macau, designada-
mente quanto à valorização do 
concelho das ilhas, onde se re-
gista um crescente interesse na 
obtenção de terrenos para fins 
industriais, turísticos e outros”, 
acrescentando que “macau 
passará a ter uma nova dimen-
são, sendo de admitir que a 
população daquele território – 
onde se regista, como já disse, a 
mais alta densidade demográfi-
ca do mundo – passe a repartir-
-se de forma mais equilibrada, 
pois hoje essa população está 
praticamente concentrada na 
península”. a Ponte macau-tai-
pa apresentava-se assim como 
uma promessa para o progres-
so económico e social.

desafios técnicos
o projecto ficou nas mãos do 
engenheiro Edgar antónio de 

Ao centro, de capacete, o engenheiro Edgar Cardoso, responsável pelo 
projecto

A travessia a pé era uma opção para os que não 
tinham carro

Portagem na chegada à Taipa Monumento Macau-Taipa
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mesquita Cardoso (1913-2000), 
considerado por muitos o 
maior engenheiro português do 
século xx. o inventor de pon-
tes, como era conhecido, pro-
jectou tais construções não só 
em Portugal ou macau, como 
também em angola, moçam-
bique, Guiné, nigéria, Índia, 
timor, brasil, Costa rica e Vene-
zuela, tendo escrito um dia que 
“em todos os rios existe um lo-
cal que fora feito para fazer uma 
ponte. Era preciso encontrá-lo”.

a construção da Ponte ma-
cau-taipa foi adjudicada a ho 
Yin, que contratou a Empresa 
de Engenharia de macau, que, 
por sua vez, nomeou o enge-
nheiro Wong Cheok Keong e o 
técnico ng Fok para ficarem à 
frente da obra. sob a fiscaliza-
ção dos engenheiros manuel 
de mesquita borges e José João 
de Deus rodrigues do rosário, 
do Gabinete da Ponte macau-
-taipa, o projecto foi sendo 
acompanhado in loco pelo au-
tor do projecto, que se deslo-
cava a macau com frequência. 
a cerimónia de cravação da 
primeira estaca deu-se a 18 de 
Junho de 1970.

o projecto representava na 
altura um enorme desafio téc-
nico, devido à má qualidade 
dos solos de fundação, cons-
tituídos por lodos com 25 a 30 
metros de profundidade. no 

Antes da construção da ponte, os 
habitantes da Taipa viviam isolados do 
resto do território, uma vez que a 
passagem era feita de lancha, mediante 
um reduzido horário pré-estabelecido 
que, no entanto, se subordinava às 
marés e às condições atmosféricas
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entanto, todas as dificuldades 
foram ultrapassadas através 
de técnicas inovadoras, como 
a pré-fabricação e a colagem 

dos elementos pré-fabricados 
de betão armado, de betão 
armado pré-esforçado e de 
aço com resinas epóxi. outro 
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aspecto inovador foi a colo-
cação de uma superestrutura 
contínua de betão armado, o 
que fez dela a ponte contínua 
mais longa do mundo duran-
te muitos anos. os seus dois 
passeios ao lado das faixas de 
rodagem fazem com que esta 
seja ainda hoje a única traves-
sia pedestre possível entre a 
península e a taipa. 

Longo caminho 
até às torres de betão

a construção da Ponte Gover-
nador nobre de Carvalho pos-
sibilitou o desenvolvimento 

O senhOr GOvernadOr

a 25 de novembro de 1973, por deliberação das autarquias 
de Macau foi atribuída a designação de ponte governador 
nobre de carvalho à ligação até então conhecida como 
ponte Macau-taipa, numa homenagem ao homem que levou 
adiante o tão sonhado projecto. José Manuel de sousa e 
Faro nobre de carvalho era general do exército português 
e desempenhou o cargo de governador de Macau entre 25 
de novembro de 1966 e 19 de novembro de 1974. nascido 
em lisboa em 1910, foi mobilizado para várias comissões 
de serviço na Índia, cabo verde e angola, onde foi chefe de 
gabinete do governador geral e, mais tarde, comandante 
geral da polícia de segurança pública. recebeu várias 
condecorações e inúmeros louvores. Morreu a 23 de agosto 
de 1988, em lisboa, aos 77 anos.

 urbanismo
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acelerado das ilhas da taipa e 
de Coloane. na década de 1960, 
a taipa era uma vila, com uma 
reduzida oferta de comércio 
e serviços. De facto, existiam 
apenas dois cafés, dois res-
taurantes de massas chinesas, 
uma mercearia, um mercado, 
um centro de saúde, o edifício 
dos Correios, um fotógrafo, um 
relojoeiro, um sapateiro e um 
cinema, sendo as únicas alter-
nativas de entretenimento ir ao 
café e ao cinema.

naquele tempo, os habitan-
tes da taipa viviam isolados 
do resto do território, uma vez 
que a passagem era feita de 
lancha, mediante um reduzi-
do horário pré-estabelecido 
que, no entanto, se subordina-
va às marés e às condições at-
mosféricas. antónio Cambeta, 
Furriel miliciano de infantaria 
do Exército Português, foi mo-
bilizado em 1964 para uma co-
missão de serviço em macau, 
tendo ido parar ao Quartel 
da taipa, e recorda hoje, com 
melancolia, os tempos em que 
ainda não havia ponte. “a tai-
pa tinha unicamente a parte 
da vila, de resto eram arrozais. 
não havia grande vida. Existia 
um centro de saúde e eu dava-

-me bem com o médico e ía-
mos para um cafezinho que 
ainda existe lá – o Café da ma-
ria. Era onde os portugueses 
se juntavam. Eu e o médico, 
o Dr. serra, todas as noites ía-
mos para lá beber uma garrafa 
de macieira. E o cinema tinha 
o projector no outro lado da 
rua. Era o que havia.”

De acordo com os Censos de 
1970, residiam 5352 pessoas na 
taipa, sendo a população total 
do território de 248.636 habi-
tantes (226.880 na península, 
1871 em Coloane e 14.533 na 
área marítima). os Censos de 

1981, já com a ponte constru-
ída, mostravam um desenvol-
vimento tímido da antiga vila. 
Com poucas fracções habi-
tacionais construídas, houve 
um aumento de apenas 216 
habitantes, num universo de 
238.562 pessoas de toda ma-
cau. o desenvolvimento da 
taipa processou-se de forma 
lenta até ao início dos anos 
1990, quando mais e mais tor-
res de edifícios começaram a 
mudar a paisagem. Em 2011, 
a vila registava uma população 
de 78.497 pessoas, enquanto 
outros 469.009 estavam con-
centrados na península e ou-
tros 4262 em Coloane. 

Mudança de estratégia
na altura da sua abertura ao 
trânsito, a Ponte Governador 
nobre de Carvalho possuía 
um regime de pagamento de 
portagens, que só foi abolido 
em Dezembro de 1981. no pri-
meiro mês de utilização, de 5 a 
31 de outubro de 1974, 36.780 
veículos cruzaram a ponte, 
numa média diária de 1362. 
Com o rápido desenvolvimen-
to de macau, verificava-se um 
constante aumento do fluxo 
de tráfego e, de modo a aliviar 
a pressão, foram construídas 
a Ponte da amizade, em 1994, 
e a Ponte de sai Van, em 2004 
[ver caixa]. 

Quando a Praça de Ferreira 
do amaral passou por remo-
delações, em 2005, foram im-
plementadas medidas provi-
sórias de controlo de tráfego, 
permitindo a circulação ape-
nas de transportes públicos 
e veículos autorizados. a me-
dida acabou por ser estendi-
da, continuando ainda activa 
dentro do âmbito da política 
de prioridade do transporte 
público. todos os dias mais de 
17 mil veículos atravessam a 
primeira ponte de macau.  

Três é bOm

a ponte nobre de carvalho foi, até 1994, a única ligação terrestre 
entre a península e a taipa. em Junho de 1990, arrancaram 
as obras para a construção da segunda travessia, a ponte da 
amizade, inaugurada em Março de 1994, com 4,7 quilómetros de 
extensão e 800 metros de largura. com o aumento do tráfego e 
o forte desenvolvimento da taipa e do cotai, foi ainda necessário 
criar uma terceira travessia. e assim, em Dezembro de 2004, 
nascia a ponte de sai van, com 2,2 quilómetros de extensão e a 
única da região suspensa por cabos. nas alturas em que o sinal 
número oito de tufão é hasteado, a ponte de sai van é a única 
que está aberta ao trânsito, devido ao um túnel no tabuleiro 
inferior que garante a circulação dos veículos sem as tempéries 
de fortes ventos. Desde 2012, funciona ainda uma faixa de 
circulação exclusiva para motociclos.

Na altura da 
sua abertura ao 
trânsito, a Ponte 
Governador Nobre 
de Carvalho 
possuía um regime 
de pagamento de 
portagens, que 
só foi abolido em 
Dezembro de 1981
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Antes de mais, e se calhar sem mais nada, é preciso 
dizer que sempre vimos na literatura, muitas e 
muitas arquitecturas. Algumas das questões mais 
importantes resultantes da experiência literária 

são a busca do sentido e da nossa identidade, 
na relação com outras identidades, e na forma 
como esta pode ser evocada e renovada. O 

processo da leitura pode constituir uma 
revisão de como nos vemos a nós próprios 
(o eu) e o outro, de como imaginamos e 
construímos (na espacialidade) o projecto 

do homem (na temporalidade). E assim 
também acontece com a arquitectura. 
A construção da nossa identidade, 
só pode ser feita no corpo lembrado 

das nossas casas. Como num 
álbum de fotografias, em que 
nos reconhecemos apesar da 
imagem da casa se modificar 

continuamente.

MArGAridA SArAivA
Investigadora, curadora 
e educadora

T TiAGo QuAdroS
Arquitecto
T

Conjunto edifiCado 
no tap SeaC 

(1903-1910)
Tempo e evenTo
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Vem isto a propósito do 
conjunto edificado no 

Tap Seac. Projecto da au-
toria do arquitecto es-

panhol J. M. Casuso, 
experiência de cons-
trução de um con-
junto habitacional 
integrado numa con-
cepção global de pla-
neamento urbano em 

Macau – o Bairro de 
São Lázaro. Com este 

texto procuramos pensar 
ou percepcionar a “casa” 

como visão de uma consciên-
cia que é a sua e que é intencio-

nal, subjectivamente virada para o seu 
objecto de pensamento (a realidade e o mun-
do). As Casas do Tap Seac dizem-nos que os 
nossos mais recônditos pensamentos e as nos-
sas acções, a alegria e a dor, exprimem a nos-
sa necessidade de abertura ao sentido, sentido 
esse que impregna culturalmente comporta-
mentos, emoções e vontades, em busca da fe-
licidade, do prazer, da verdade, mesmo que 
situadas historicamente. E nós, mesmo que 
afastados desse tempo, lembramos os espaços 

que não conhecemos como um es-
pelho sem lados falsos. À procu-

ra de nós e menos dos outros 
– à espera do dia em que a 

Casa, se nos revele.
“O hibridismo sino-

-português reflectiu-
-se claramente na 
construção de habita-
ção ao longo do sécu-
lo xx em Macau. Um 
gosto profundamente 
ecléctico, reflectindo 

esse encontro de cultu-
ras entre o Ocidente e o 

Oriente, vai protagonizar 
uma vontade de mudança e 

afirmação de famílias e lugares. 
Entretanto, a progressiva utilização 

do ferro e, depois, do betão na construção, vai 
estimular a aplicação de uma nova gramática, 
capaz de desenvolver dispositivos de espa-
ços de transição como galerias, avarandados, 

consolas para sombreamento ou reixados para 
ventilar. Também a utilização de muretes com 
platibanda ou balaustradas a rematar uma co-
bertura que deixa de ser visível confere uma 
inusitada feição moderna e contemporânea à 
maioria das habitações unifamiliares.

Muitas destas casas simbolizam as famílias 
ricas macaenses. Construídas como símbolos 
da sua riqueza, o declínio económico das fa-
mílias e consequente impossibilidade de ma-
nutenção como residências, proporcionou em 
muitos casos uma reconversão de funções, no-
meadamente para equipamentos escolares.”  

Mesmo que desenvolvida a uma certa distân-
cia dos paradigmas e paradoxos da ‘nova’ arqui-
tectura moderna e internacional, bem como 
dos debates europeus em torno dos programas 
sociais e políticos gerados no início do século 
xx, a casa privada foi em Macau o principal 
veículo a partir do qual inovações, sobretudo 
ao nível tecnológico, foram introduzidas. Estas 
casas eram “representações sociais de uma pro-
dução luxuosa de prazer e desejo”. Poder-se-ia 
dizer que se revelavam a partir de reproduções 
não apenas de “formas metropolitanas” (King, 
1990:60) mas também de formas imperiais 
importadas de outras cidades periféricas, de 
outros sistemas coloniais e depois integradas 
numa rede que pode denominar-se de trans-
-imperial e trans-colonial.

A razão da aglutinação nas grandes cidades, 
onde os espaço vital se deteriora, reside na exi-
guidade da liberdade de movimentos, mas tam-

projecto da autoria do 
arquitecto espanhol j. M. 
Casuso, as Casas do tap 
Seac são uma experiência de 
construção de um conjunto 
habitacional integrado 
numa concepção global de 
planeamento urbano em 
Macau – o Bairro de São 
Lázaro
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sujeito não reconheça em si mais que uma peça 
da engrenagem.

Hoje, as sociedades organizadas concorrem 
para a satisfação da necessidade social da espécie 
humana, acumulando grupos que se identificam 
como entidades congénitas institucionais leva-
das ao paradigma da escala de poder onde uns 

parecem ser mais que outros. Que es-
pécie humana permite essa escala 

que pejora a relação saudável 
da sociedade onde está sujei-

ta a necessidade de presen-
ça do semelhante, como 
um castigo, e onde a 
quietude não tem lugar? 
Onde vamos calcorre-
ando vagarosamente os 
caminhos das Casas do 
Tap Seac?

A apreensão visual de 
um determinado espaço 

pressupõe um observador 
que a realize e a consideração 

da existência de tal observador 

bém no número de regras indispensavelmente 
estabelecidas para salvaguardar o controle dos 
direitos do poder sob a capa da salvaguarda 
de direitos. Para além de uma peça de resis-
tência na Macau contemporânea, o conjunto 
edificado no Tap Seac é promessa de felicida-
de porque contraria a maneira de subordinar 
a cidade a uma só visão. Porque vive-
mos barricados num território de 
distopias, pequenos mundos 
organizados para uma fun-
ção determinada, com as 
suas hierarquias, a ar-
quitectura do conjunto 
edificado no Tap Seac 
combate um tempo em 
que todo o espaço seja 
já percurso para algo, 
em que toda a repre-
sentação de corpo nos 
lugares seja já percurso 
para algo, em que toda a 
representação do corpo nos 
lugares seja invisível, em que o 

o conjunto edificado no tap Seac é promessa de felicidade 
porque contraria a maneira de subordinar a cidade a uma só visão
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vem enriquecer, pela criação de situações várias, 
o dimensionamento do espaço. A esse propósito 
recordamos uma passagem de Terna é a noite, de 
Scott fitzgerald: “Abriu a porta do seu quarto e 
dirigiu-se directamente à secretária, onde recor-
dava ter deixado o relógio. Estava ali. Enquanto o 
colocava no pulso, olhou a carta diária para a sua 
mãe e terminou mentalmente a sua última frase. 
foi então que se apercebeu gradualmente, sem 
se virar, de que não estava sozinha no quarto”.

num quarto habitado há sempre objectos re-
frangentes em que mal se repara: madeira en-
vernizada, metais mais ou menos polidos, prata 
e marfim, além desses milhares de reflectores 
de luz e sombra, tão apagados que dificilmente 
os vemos como tais: topos das molduras, gumes 
de lápis ou de cinzeiros, de objectos de porce-
lana ou cristal. Toda esta refracção – que apela 
para reflexos igualmente subtis da visão, assim 
como para fragmentárias associações subcons-
cientes que parecemos reter, como um vidreiro 
guarda fragmentos de vidro que mais tarde lhe 
poderão ser úteis – pode justificar aquilo que 
mais tarde Rosemary descreveu, misticamente, 
como a “compreensão” de haver mais alguém 
no seu quarto, antes de o ter propriamente vis-
to. Mas quando compreendeu tal, voltou-se ra-
pidamente, numa espécie de passo de ballet, e 
viu um negro morto deitado na sua cama”. 

as Casas do tap Seac dizem-
nos que os nossos mais 
recônditos pensamentos e 
as nossas acções, a alegria 
e a dor, exprimem a nossa 
necessidade de abertura ao 
sentido, sentido esse que 
impregna culturalmente 
comportamentos, emoções 
e vontades, em busca da 
felicidade, do prazer, da 
verdade, mesmo que situadas 
historicamente
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Tal como o tempo não se percebe à mar-
gem dos acontecimentos, também o espaço 
não se percebe à margem dos objectos. E é 
tão simplesmente isto que as Casas do Tap 
Seac, da forma mais bela, nos contam – a se-
paração entre espaço e objecto não tem sen-
tido, como não tem sentido a separação entre 
tempo e evento.

Com o presente artigo encerramos a selec-
ção de obras edificadas em Macau até 1911. 
Como sabemos, a implantação da República 
em Portugal em 1910 e, no ano seguinte, na 
China, constituem factos da maior impor-
tância no âmbito de um novo quadro político 
apostado no progresso e nas possibilidades 
técnicas do mundo contemporâneo. De facto, 
a nova república portuguesa empenhar-se-
-á numa acção mais decisiva e concertada do 
que tinha sido praticada até então e, para além 
do mais, no novo quadro político as tensões 
entre os dois países atenuar-se-ão. A entrada 
de Macau no século xx será determinada pela 
abertura dos portos da China ao Ocidente, 
bem como pela afirmação crescente dos ingle-
ses em Hong Kong.  
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CONJUNTO EDIFICADO 
NO TAp SEAC

Avenida Conselheiro Ferreira de Almeida, 
n. 93/95 

1903/1910 J. M. Casuso realiza o 
projecto do conjunto 
edificado no Tap Seac

2008 Venda do Conjunto 
edificado no Tap Seac, por 
parte da Fundação Oriente 
ao Governo da RAEM
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Criativos 
unidos para 
conquistar 
os mercados 
na Ásia

Átrio 

A partir das suas próprias necessidades com 
a marca local Lines Lab, Manuel Correia 
da Silva e Clara Brito fundaram o projecto 
MUNHUB para ajudar a comercializar nas 
feiras e eventos na região a moda e o design 
que se faz longe da Ásia. A plataforma 
essencialmente lusófona pretende 
conquistar um modelo de rentabilidade 
também através do online

Sandra Lobo PimenteL
Carmo Correia

t
F
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Os dOis criadores responsá-
veis pelo projecto local Lines 
Lab lançaram-se a um novo 
desafio para ajudar a própria 
marca e outras a conquistar o 
seu espaço deste lado do mun-
do. Manuel Correia da Silva e 
Clara Brito chegaram a Macau 
em 2002. Mais de uma década 
volvida, decidiram fundar um 
novo projecto, a MUNHUB, 
uma plataforma para dar a co-
nhecer e comercializar as mar-
cas de pequenas e médias em-
presas que surgiu “exactamente 
daquilo que são as necessida-
des” da própria Lines Lab.

“Somos designers, por isso 
gostamos de fazer coisas, cons-
truir coisas e depois dar-lhes a 
vida comercial e colocá-las no 
mercado”, explicou à MACAU 
Manuel Correia da Silva. Serem 
criadores locais acabou por 
significar “todo um processo 
de aprendizagem”, mas che-
gada a hora de dar o passo em 
frente, a dupla decidiu que era 
necessária uma reorganização 
e, acima de tudo, “abordar o 
mercado de forma mais efi-
ciente e profissional”.

Contribuiu também o fac-
to de saberem que muito do 
mercado “sofre com o mesmo 
desafio e muitas outras mar-
cas e designers, não estando 
aqui, sentem necessidade de 
partilhar este mercado da Chi-
na”. A ideia base da MUNHUB 
passa por poder “associar a 
nossa acção profissional com 
a prestação de serviços a ou-
tras marcas”, até porque já 
têm experiência de participa-
ção em feiras e contacto com 
alguns compradores.

“Como pequena empresa 
que somos, por vezes, va-
mos demasiado pequenos, e 
é difícil convencer muito do 
mercado que está habituado 
às grandes marcas e grandes 
operações. Achámos que se 

mos que ser realistas, porque 
na área da moda e do design 
há muitas diferenças de de-
senvolvimento”.

o criador sabe que há países 
como Angola ou Moçambique 
que não conseguem ainda 
competir com o desenvolvi-
mento na área que já existe 
em Portugal ou no Brasil, no 
entanto, a abertura existe para 
quem tem produtos de quali-
dade e que possam ser comer-
cializados.

“temos a experiência da 
nossa marca que queremos 
rentabilizar, e com isso po-
tenciar as vendas dos nossos 
produtos e também dos ou-
tros”. No entanto, é preciso 
que as marcas seleccionadas 
tenham capacidade para res-
ponder aos mercados, mas 
também que os passos sejam 
dados numa dimensão rea-
lista. “Nas feiras as pessoas 
querem sempre ver mais. Mas 
temos a dimensão que temos 
e não conseguimos mais. De-
pois não teríamos capacidade 
para acompanhar”.

Sobre a forma de aborda-
gem ao mercado, Manuel Cor-
reia da Silva admite que não 
podem competir pelo preço 
baixo. “Não teríamos hipótese 
porque a China fá-lo-á sempre 
mais barato que nós. Por isso 
temos que fazer melhor e di-
ferente e criar uma união para 
sermos mais fortes.”

dois eventos 
e mais se seguem

A MUNHUB tornou-se rea-
lidade em finais de Agosto 
e os criadores começaram 
por criar um calendário de 
eventos e feiras para marcar 
presença. Até à data, partici-
param numa feira inédita no 
Hong Kong Design Market e 
ainda no certame In Bed With 
Designers em taipei.

“Como pequena 
empresa que 
somos, por vezes, 
vamos demasiado 
pequenos, e é 
difícil convencer 
muito do mercado 
que está habituado 
às grandes 
marcas e grandes 
operações. 
Achámos que 
se fôssemos em 
conjunto teríamos 
muito mais força”

fôssemos em conjunto tería-
mos muito mais força.”

Maioria das marcas 
são portuguesas

A ideia de criar esta platafor-
ma em Macau cedo se virou 
para o mundo lusófono e Ma-
nuel Correia da Silva admite 
que a maioria das marcas que 
já contactaram são de Portu-
gal. isto porque, defende, “te-
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Para o fundador da MU-
NHUB, a ideia de plataforma 
tem que ser de conteúdos. 
“Para isso queremos criar uma 
rede social, online, para depois 
se tornar uma rede comercial. 
As pessoas têm primeiro que 
se apaixonar pelos produtos e, 
para isso, é importante contar 
as histórias.”

Manuel Correia da Silva diz 
que aprendeu em Macau a ser 
muito pragmático e a procura 
de parceiros foi progressiva. 
“Quando decidimos criar a 
MUNHUB já conhecíamos al-
gumas destas marcas e até já 
as tínhamos trazido a Macau 
para o Macau Fashion Link.”

No entanto, “não havia ne-
gócio para fazer”, revelou. “o 
melhor que podemos ganhar 
em Macau é a promoção, mas 
mesmo assim, é sempre di-
fícil projectar para fora o que 
acontece aqui. Mas as marcas 
também levam o evento para 
onde estão sediadas.”

Apesar da lógica da parceria, 
a MUNHUB assume-se como 

Para o evento em Hong Kong, 
que decorreu entre Agosto e 
outubro, a MUNHUB esteve 
presente com cinco marcas 
provenientes de Macau, Portu-
gal e uma de Angola. Num edifí-
cio dedicado às indústrias cria-
tivas, o contacto com as marcas 
foi feito de forma informal mas 
directa. “A base do evento é a de 
potenciar a ideia dos criativos 
emergentes”, sublinhou Ma-
nuel Correia da Silva.

Para o evento em taiwan, 
que se seguiu em outubro, jun-
tou-se outra marca portuguesa 
“que trabalha com tecidos inte-
ligentes”, numa aposta da tec-
nologia aliada à criatividade. In 
Bed With Designers trata-se de 
um “projecto original”, frisou o 
criador, que decorreu de 8 a 12 
de outubro. “os organizadores 
criam parcerias com hotéis e 
atribuem um quarto a cada de-
signer. Nós redecoramos o es-
paço e as pessoas são convida-
das a visitar. o nome do evento 
surge porque dormimos nesse 
mesmo espaço, o que cria um 

contacto mais íntimo com os 
produtos e com os criadores. É 
uma maneira diferente de falar 
de negócios e para o compra-
dor é mais estimulante.”

Sobre a escolha dos locais 
onde marcam presença, Ma-
nuel Correia da Silva explica 
que “é importante trabalhar 
com eventos com boa estru-
tura e uma rede de contactos 
forte”. Especialmente na fase 
inicial do projecto.

Quanto à estratégia, acre-
dita que “o comprador que já 
tem as grandes marcas come-
ça a dar atenção aos criadores 
emergentes e à história que 
está por trás do produto final. 
o que pode cativar as pessoas é 
poderem participar, por vezes, 
até no processo. A chamada 
personalização, por exemplo.”

Em outubro fechou o pri-
meiro ciclo de eventos, que 
mais não foi do que um pre-
paro para o futuro, até para 
acertar métodos de trabalho. 
“Estamo-nos a testar uns ao 
outros. E ao mercado, claro.” 
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prestadora de serviços. “’É a 
única forma de fazer o projecto 
funcionar. A questão das in-
dústrias criativas é essa: a cria-
tividade existe, mas a indústria 
ainda não. tem que haver ren-
tabilidade e sustentabilidade.” 
De acordo com o fundador, 
foi fácil convencer as marcas 
e o projecto corre agora por 
si só. “Agora já são as marcas 
que nos procuram e dizem que 
querem vir”.

Na China os pés 
são diferentes

Acessórios de moda e roupa 
são o núcleo forte do que a 
MUNHUB tem para mostrar, 
mas sem que passe por alguns 
transtornos próprios de ven-
der num mercado que pode 
ser muito diferente. “Por exem-
plo nos sapatos é complicado. 
os números são diferentes e o 
fornecedor tem alguma difi-
culdade. Parece que os pés na 
América são diferentes dos pés 
na China.” Por esse motivo, os 
criadores têm-se focado em 
produtos sem tamanho, como 
as malas. 

Manuel Correia da Silva 
acredita que a plataforma 
“tem que ter muitas marcas, 
para poder dar a escolher aos 
vários mercados. Mas foca-
mo-nos nas cidades. A ideia 
de querer o mercado da Chi-
na é pouco realista. Gosto de 
falar em irmos para Cantão, 
Zhuhai, Hong Kong. Se falar-
mos em Pequim, por exemplo, 
já é complicado”, explicou.

Sobre os mercados de onde 
vêm os produtos, os criado-
res estão apostados no online 
para fazer crescer a platafor-
ma e poder criar uma rede 
de contactos que possa, no 
futuro, facilitar a presença em 
eventos fora da Ásia.

Um dos próximos projec-
tos é a Semana da Moda em 

Hong Kong, evento que já está 
a ser trabalhado, e continuar a 
apostar nas feiras. “É o inves-
timento mais seguro. Vamos 
continuar a estar presentes 
em Hong Kong, taipei e tam-
bém em Singapura e em xan-
gai, que são cidades-chave.” 

A perspectiva da MUNHUB é 
que trabalhe a um nível real, nas 

feiras, onde o negócio é feito di-
rectamente com os comprado-
res, e a um nível virtual, através 
do online, “onde as histórias 
dos produtos são contadas”. 
“tem que ser uma plataforma 
social e não só comercial. Algo 
que as pessoas se interessem, 
saber quem são os criadores e 
como são feitos os produtos.”  

A perspectiva da MUNHUB é que trabalhe 
a um nível real, nas feiras, onde o 
negócio é feito directamente com os 
compradores, e a um nível virtual, 
através do online
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Flamenco, arquitectura e poesia 

O arquitecto brasileiro Oscar Niemeyer 
acreditava que a arquitectura nascia a 
partir de um traço. Quando se ouvirem os 
primeiros passos no tablado do Centro 
Cultural de Macau (CCM) nos dias 
27 e 28 de Dezembro, imagine-se 
que as ondas de som provocadas 
por um movimento intenso e 
comprometido são a banda-
sonora de uma arquitectura 
que sonhou com um mundo 
melhor.
Maria Pagés, coreógrafa e 
intérprete de flamenco, define 
o espectáculo Utopia como 
um encontro entre o corpo 
de um edifício e os corpos 
dos bailarinos, como “uma 
reflexão emocional sobre 
o desejo, a imaginação e o 

Inspirada na obra e na pessoa do arquitecto brasileiro Oscar 
Niemeyer, Utopia é um projecto global em que que sete bailarinos 
interpretam com a coreógrafa María Pagés a experiência ética e 
estética do desejo, do inconformismo, da utopia, através do flamenco



Musical Sing High
Concebido para celebrar o 15.º 
aniversário do CCM, Sing High 
é um musical original de Leon 
Ko que se inspira em trajectos 
de vida de personagens locais, a 
contar uma história à medida de 
Macau. O enredo gira em torno 
de um jovem que tem como 
ambição vencer além-fronteiras.
6 e 7 de dezeMbrO   20H00
CentrO CuLturaL de MaCau
Bilhetes a partir de MOP 100

O Tigre e o Dragão
a Orquestra de Macau sobe ao 
palco do Venetian theatre para 
interpretar as músicas do filme 
O Tigre e o Dragão, de tan dun, 
compositor chinês premiado com 
um Oscar pela melhor banda 
sonora em 2001.
9 de dezeMbrO   20H00
tHe Venetian tHeatre
Bilhetes a partir de MOP 280

Desfile por Macau, 
Cidade Latina
Grupos locais e estrangeiros 
protagonizam um espectáculo de 
som e cor pelas ruas da cidade 
para celebrar o 15.º aniversário 
do estabelecimento da raeM. 
Partindo das ruínas de São 
Paulo, o desfile, que tem este 
ano o tema dos contos-de-fada, 
percorre as ruas do Centro 
Histórico até desembocar na 
praça do tap Seac.
20 de dezeMbrO   15H00
CentrO HiStóriCO de MaCau
Entrada livre
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esPeCtáCulOs na agenda

teatro

música

variedades

instinto dos seres humanos para sonhar um 
futuro melhor”.
segundo Niemeyer, em quem a coreógrafa se 
inspirou num espectáculo estreado em 2011 
no Centro Niemeyer de Avilés de espanha, a 
dança construiu um objecto que foge “à linha 
recta, dura, inflexível, criada pelo homem”. 
O cenário de tal feito sugere “a praça aberta 
a todos os homens e mulheres do mundo”, 
“as curvas generosas, de espaços amplos e 
abertos”. 
Os 70 minutos de espectáculo estão 
estruturados em oito partes, ou versos, que 
convocam poemas de Baudelaire, Benedetti, 
Neruda, Machado, lerbi el Harti e do próprio 
Niemeyer, incorporando ainda palavras de D. 
Quixote de Cervantes. Poemas que falam da 
solidariedade, do compromisso, do exílio, da 
fugacidade da vida, da pequenez dos homens, 
da imaginação e do idealismo como motores 
necessários da mudança.
A ideia do espectáculo começou a tomar 
forma em 2010, quando Pagés visitou o 
estúdio de Niemeyer no Rio de Janeiro. 
Impressionada pelo humanismo e dedicação 
do arquitecto à sociedade, a coreógrafa 
concebeu uma peça que contempla temas 
como solidariedade, empenho e a fugacidade 
da vida. A bailarina sevilhana é reconhecida 
internacionalmente pela sua visão do 
flamenco como dança dinâmica, actual e 
viva. O escritor José saramago uma vez disse: 
“Nem o ar, nem a terra são iguais, depois de 
María Pagés ter dançado.”
Fundada em 1990, a companhia tem actuado 
um pouco por todo o mundo, tendo já passado 
por cidades como Nova Iorque, Istambul ou 
singapura.
O CCM organiza também uma tertúlia 

pré-espectáculo no dia 28 de Dezembro, 
que inclui uma abordagem às origens e 
ao percurso cultural do flamenco, bem 
como uma introdução ao espectáculo e à 
companhia espanhola.

UtOPia
27 e 28 de dezeMbrO   20H00
Grande auditóriO dO CentrO CuLturaL 
de MaCau
Bilhetes a partir MOP 150



Os pequenOs 
grandes 
negóciOs 
tradiciOnais 
da cidade

As lojas antigas de Macau apresentam um 
aspecto encantador que resistiu à voragem 
dos tempos, preservando práticas comerciais 
antigas que hoje atestam a riqueza cultural 
da cidade. Como parte integrante da herança 
cultural urbana, estas relíquias possibilitam 
um olhar histórico sobre a evolução dos 
bairros antigos e das vicissitudes por que 
passaram muitas actividades comerciais 
de Macau ao longo da sua história, além de 
servirem de pontos de orientação para aqueles 
que aqui regressam passados longos anos.
Ao longo da sua história de mais de quatro 
séculos, Macau já foi conhecida como vila 
piscatória com safras abundantes, com o seu 
peixe fresco e salgado a liderar as exportações, 
e com as indústrias de fabrico de vinho chinês 
e de molho de soja também a desempenhar 
um papel importante. As carnes curadas 

eram igualmente exportadas em grandes 
quantidades, tornando-se muito 

populares no estrangeiro. 
O conhecido ditado 

cantonês “O 
Outono é a 

época própria 
para comer 

carnes 

São 45 fotografias de várias 
lojas antigas de Macau, na sua 
maioria com mais de um século 
de história, pertencentes à 
colecção do Museu de Arte de 
Macau (MAM) e que mostram 
vividamente as suas fachadas 
despretensiosas. Quase 
todas dedicam-se à venda 
de produtos alimentícios e 
da medicina chinesa. É uma 
viagem ao tempo de uma 
Macau descontraída e 
pequenina

artazc
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curadas” reflecte justamente o gosto dos 
locais por esta iguaria. este tipo de produtos 
constituiu uma significativa percentagem da 
produção e do comércio de Macau noutros 
tempos. 
Resgatar essa memória é o objectivo da 
exposição Fotografias de Lojas Antigas de 
Macau, patente até 31 de Dezembro no Museu 
de Arte de Macau. As 45 imagens, todas da 
colecção do museu, conduzem os visitantes 
a uma viagem no tempo pelos antigos 
negócios da cidade, muitos deles com uma 
longa história familiar que há muito deixou 
de existir. são pequenos negócios como 
mercearias e lojas de produtos medicinais 
que serviam sobretudo uma clientela local. 
Alguns, mais resistentes às adversidades 
do desenvolvimento da cidade, ainda hoje 
continuam de portas abertas, como é o caso 
da loja de pak Tong Go, bolos de consistência 
esponjosa feitos de açúcar branco, ou de 
outras que ainda vendem chás de ervas 
chinesas para todos os males. 
e fica um ponto a reparar nesta viagem, 
segundo o MAM: “Os observadores mais 
atentos não deixarão certamente de reparar que 
os seus proprietários se apresentam de forma 
descontraída e sem pretensões no meio da 
azáfama da urbe moderna, granjeando assim a 
nossa admiração.”

FotograFias de Lojas antigas de Macau 
Até 31 de dezembro
museu de Arte de mAcAu
de terçA-feirA A domingo
Bilhetes a MoP 5

Montra de Artes de 
Macau: A Região Obscura, 
Cerâmica e Gravura por 
Heidi Lau 
cerâmicas de forte textura e 
trabalhos em papel que filtram 
técnicas, memórias, temas 
cósmicos e espirituais através 
da perspectiva idiossincrática da 
artista local. 
Até 7 de dezembro
museu de Arte de mAcAu
de terçA-feirA A domingo
Bilhetes a MoP 5

Beyond Pixels 
de Victor Marreiros
A mais recente exposição do 
artista macaense Victor marreiros 
é composta por 16 obras que 
contam com temas como a 
proibição de fumar em macau, 
a revolução portuguesa do 25 de 
Abril, ou escritos do escritor lusitano 
camilo Pessanha, que viveu e 
morreu em macau. 
Até 31 de dezembro
signum LiVing
ruA ALmirAnte sérgio, 285
diAriAmente  12h00 – 20h00
entrada livre

Retorno à Origem: 
Restauros da 
Colecção do MAM 
cinco pinturas restauradas da 
colecção do museu de Arte de 
macau estão patentes na exposição 
acompanhadas de textos e 
imagens do processo de restauro. 
A mostra inclui o desenho “Águias 
duplas, bambu e Pardal” de Lin 
Liang, um pintor de guangdong da 
dinastia ming, e a pintura histórica 
“Panorama de macau”, que retrata a 
igreja da madre de deus e o colégio 
de s. Paulo antes do incêndio.
Até 8 de mArço
museu de Arte de mAcAu
de terçA-feirA A domingo
Bilhetes a MoP 5



artazc

Nas 300 páginas bilingues 
português-chinês de Portefólio 
dos Oito Países de Língua 
Portuguesa para Negócios: 
Um Breve Panorama há todo 
o tipo de informação para 
investidores e curiosos para 
entender a história, a cultura, 
a sociedade e a economia dos 
países lusófonos

T PaTrícia Lemos

Lusofonia de a a Z

128 macau • Dezembro 2014

Não foi a cana-de-açúcar primeiro a atrair 
os europeus ao Brasil, mas sim as plumas 
coloridas dos papagaios. Nem todos os países 
da lusofonia são profundamente católicos 
como Timor-Leste; na Guiné-Bissau 45% da 
população é muçulmana. Estas são algumas 
das informações disponíveis no Portefólio dos 
Oito Países de Língua Portuguesa para Negócios: 
Um Breve Panorama. Este livro desenha em 
cerca de 300 páginas o perfil histórico, social, 
político e económico dos oito países de língua 
portuguesa. É a resposta da Universidade 
Cidade de Macau, mais precisamente do seu 
jovem Instituto para a Investigação dos Países 
de Língua Portuguesa, ao crescente interesse na 
cooperação sino-lusófona.
De fácil consulta, o compêndio que a 
universidade está a distribuir gratuitamente 
desde Janeiro, sistematiza uma série de dados 
em papel que já se encontravam disponíveis, 
mas ainda não haviam sido publicados num 
único documento. Apesar de se apresentar 
como um breviário, o livro aprofunda os perfis 
económicos de cada país, reunindo dados 
recentes sobre exportação e dando nota das 

oportunidades de mercado e ainda das suas 
fraquezas ou fragilidades. Não é por isso um 
livro promocional das várias economias, antes 
procura dar uma imagem real de cada país. E 
para o atestar destaca-se por exemplo o facto ali 
estar descrito que o segundo maior produtor de 
petróleo da África subsaariana, Angola, tem uma 
“das sociedades com maiores desigualdades”. 
Um país em grande ascensão mas que regista 
uma esperança média de vida de apenas 51 anos. 
Nas muitas páginas dedicadas a Portugal a crise 
que afecta o país também não é escamoteada, 
fazendo-se referência ao “elevado grau de 
endividamento externo e baixo crescimento 
económico tendencial”.
A equipa que está por detrás deste projecto de 
investigação, coordenada por Rui Rocha e Sheng 
Jian, dá relevo às relações bilaterais entre os 
países de língua portuguesa e a China, optando 
por modelos diferentes na forma de as retratar. 
No caso de Angola incluíram-se excertos de uma 
entrevista a Rita Santos, a Coordenadora do 
Gabinete de Apoio ao Secretariado Permanente 
do Fórum de Macau. Na mesma área, o texto 
descritivo do Brasil reúne as partes essenciais 
do acordo de cooperação do país sul-americano 
com a China. Já o texto de Portugal apresenta-se 
mais económico, enquanto o de Timor-Leste tem 
um cariz político, com extractos de um discurso 
de 2012 do embaixador da China no país, Tian 
Guangfeng.
Também o olhar sobre os países lusófonos 
na “perspectiva das relações económicas 
internacionais” entra no índice do “Portefólio”. 



Para lerLIvRoS

www.revistamacau.com 129

Portefólio dos oito Países de língua 
Portuguesa Para negócios: um Breve 
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tradução: Yang Shu
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No caso de Moçambique, “um dos países 
com maior potencial a nível mundial” na área 
do carvão, chama-se a atenção para alguns 
“constrangimentos” que o potencial investidor 
tem de conhecer, como a dificuldade de exportar 
de Moçambique ou o facto das suas gentes 
não saberem dizer “não”. São informações que 
fazem deste um bom guia para quem quiser 
fazer negócio nesse universo, carregado que está 
de dados estatísticos económicos actualizados. 
Apesar deste livro não se debruçar muito sobre 
questões culturais e costumes, faz sugestões 
interessantes. É até útil em viagem porque nele 
se encontram também informações gerais, como 
a corrente eléctrica, os feriados ou mesmo o 
horário dos bancos.
Recorrendo sobretudo a fontes oficiais, o 
“Portefólio” prima pelo facto de ser bilingue, 
português e chinês, mas mais ganhariam 
os países visados se também tivesse sido 
convidada a língua inglesa para aquelas 
páginas. o documento dirige-se sobretudo 
os potenciais investidores em países de 
língua portuguesa, mas pode despertar ainda 
mais o interesse dos estudantes chineses e 
portugueses, no tema da cooperação, até 
porque a apresentação é apelativa. Será ainda 
um óptimo documento de consulta para 
jornalistas e todos aqueles que lidarem com 
temas ligados à lusofonia no dia-a-dia do seu 
trabalho. Deixa mesmo no leitor o desejo de 
uma actualização periódica.
A primeira obra do Instituto para a Investigação 
dos Países de Língua Portuguesa foi lançada em 
Janeiro, assinalando os dez anos de existência 
do Fórum para a Cooperação Económica e 
Comercial entre a China e os Países de Língua 
Portuguesa. E respeita o pedido expresso de 
Pequim no 12.º Plano Quinquenal da República 
Popular da China, aprovado em 2011, com vista a 
trabalhar no desenvolvimento da plataforma de 
serviços da RAEM para a cooperação económica 
e comercial entre a China e os países de língua 
portuguesa.

Contos do Portugal Rural/
葡萄牙鄉村故事
isabel Maria Fidalgo Mateus
gráfica de Coimbra, 2014
Em versão bilingue português-
chinês numa parceria com 
a Universidade de Macau, 
compreende uma selecção de 

12 histórias retiradas de Outros Contos da 
Montanha. O documento está a ser distribuído 
pelas várias universidades e instituições chinesas 
em que se ensina português, com o objectivo de 
ser um novo meio de disseminação da cultura 
portuguesa na China.

Heráldica Portuguesa na 
Porcelana da China Qing
Pedro dias
Fundação Macau/Centro 
Científico e Cultural de Macau, 
2014
Após a publicação de Heráldica 
Portuguesa na Porcelana da China 

Ming, Pedro Dias estuda agora a produção da 
Dinastia Qing entre aproximadamente 1645 e 
1911. Como afirma o autor: “…se é verdade que 
este estudo parte de obras de arte, a verdade é 
que ele é, fundamentalmente, um trabalho que 
entrelaça a História Social, a História Política e a 
História Económica, pois usamos as peças como 
documento histórico que, analisado de todos 
estes ângulos, permite perceber muito sobre os 
seus encomendantes…”

A Comunidade 
Macaense em Portugal: 
Alguns aspectos do seu 
comportamento cultural
isabel Maria rijo Correia Pinto
instituto Cultural de Macau/
edições almedina, 2011 
Este é um estudo transversal, 

descritivo e analítico que pretende dar a 
conhecer como se comporta culturalmente a 
comunidade macaense residente em Portugal. 
Nesta investigação, analisam-se os aspectos 
que a nível cultural são predominantes no seu 
quotidiano, uma vez que a origem euro-asiática 
leva a que sejam influenciados pelo Oriente, mas 
pelo facto de viverem em Portugal, são também 
influenciados pela cultura portuguesa.
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No dia 5 de outubro de 1955, no 45.º aniversá-
rio da implantação da República em portugal, 
logo ao raiar do sol e sob o comando do major 
João carlos de sousa, contingentes das unida-
des militares e militarizadas saíram as ruas para 
um desfile. um padrão comemorativo (na foto) 
foi erguido na baía da praia grande com grandes 

varas de bambu para assinalar a data. o palá-
cio do governador, não muito longe do padrão, 
abriu portas para uma sessão de visitas e cum-
primentos que só terminou ao final do dia. Já em 
1910, Macau tinha baptizado uma das suas mais 
extensas avenidas, que começa junto à Rua do 
bom parto e termina na Rua de s. tiago da barra, 
com o nome República – uma importante via de 
ligação entre o porto exterior e interior. 
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